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EDITORIAL ’ 

A LÍNGUA PORTUGUESA, EM GOA, 
O PROBLEMA DE UMA GERACÀO 

i 

— Uma afirmação do Prof. Nurul Hassan — 

por RENATO DE SÁ 


Quando dealbou o ano de graça de 
1973, com o seu sorriso aliciante nas pri¬ 
meiras horas em que surgia na sucessão do 
tempo, continuava a ser precária a posição 
da língua portuguesa, em Goa, sobretudo 
quando olhada no contexto do desenvolvi¬ 
mento da instrução pública neste território. 

Uma série de medidas promulgadas 
pareciam ter por principal finalidade a sua 
eliminação do quadro da vida goesa sem 
qualquer razão plausível que o justificasse e 
só por que a nefasta ideia partia de deter¬ 
minados calculistas que procuram tomar 
posições sempre que um novo regime entra 
no poder. Talleyrand comparava-os aos 
solícitos guardas do serralho, prontos a 
violá-lo no primeiro ensejo que se lhes 
oferecesse para o que não hesitariam em 
abatera patrulha da ronda se necessário 
fosse. ■ 

Essa situação ficou agravada ainda pela 
atitude adaptata pela classe sacerdotal no 
tocante aos actos do culto nas nossas Igre¬ 
jas e Capelas que passaram a ser feitos em 
concani. com eliminação da língua portu¬ 
guesa nas homílias e nos sermões, nos até 
instituídos por Legados Pios, em vista de 
um despacho do Administrador Apostó¬ 
lico desta Arquidiocese em 1963, com viola¬ 
ção do disposto no Compromisso da mesma 
Confraria. 

A despeito dessa atitude hostil criada 
contra a língua portuguesa que faz parte do 
património goês no campo cultural e que 
por mais de 4 séculos é falada e escrita por 



do Centro de Cultura Latina de Goa. 


centenas e milhares de famílias goesas, hou¬ 
ve todavia elementos dispersos que se hou¬ 
veram com a maior ponderação nesse caso. 
Continuaram a falar o português era suas 
casas e passado o estado dé fobia maior, 
faziam-no, em público sem se deixar intimi¬ 
dar pelos arrivistas que tinham tomado para 
si o papel dos fariseus no Templo. 

Não faltaram ainda outras pequenas 
ajudas tais como a missa em português cele¬ 
brada embora em raríssimos Templos da 
capital, na qual um e outro sacerdote, con¬ 
tado a dedo, ousasse fazer uma bela homi¬ 
lia na mesma língua, a qual transmitia o 
calor da sua palavra, E o canto rastejava-se 
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depois numa monotonia atroz, anunciado 
pelo ceremoniário, como sendo em con- 
canim gaian no, 35 ou em inglês, hymn 
No, 46 , quando os dois não passawm dos 
velhos cânticos portugueses como “Oh 
minha Mãe estarei”, ou o "Dai-nos a benção 
oh Virgem-Mãe ”, que nos ensinavam em 
meninos Da Escola Paroquial. 

Por sua vez, o programa ‘ Renascença ’ 
da Emissora de Goa dado semanalmente 
em português em todas as sextas-feiras não 
deixou de constituir ainda alguma ajuda 
no caso. 

De longe ou de perto, o “Centro de 
Cultura latina ”, de Goa, fundado nesta 
cidade em 1964, e embora olhado de soslaio 
pelos monitores da Nova Ordem, acompa¬ 
nhava essas diversas fases por que ia 
passando a língua Portuguesa neste nosso 
rincão, não se limitando apenas a observar 
ou a lamentar os factos, mas trabalhando 
no sentido de proporcionar conhecimentos 
da lingua de Vieira e de Bernardes através 
dos seus cursos de língua e literatura portu¬ 
guesa ministrados naquele “Centro”. Eram 
nele regidos igualmente cursos de francês, 
de latim e História Universal. 

Foram todos esses ieg larmente fre¬ 
quentados durante estes últimos seis anos 
por centenas de estudiosos e estudantes do 
“S.S.C.” Secondary School Certijicate que 
dava accesso aos cursos de letras e ciências 
nas Faculdades e que eram frequentados 
por aqueles que haviam tomado a cadeira 
de português no “SSC”, de harmonia com 
os progra mas formulados pela Universidade 
de Bombaim, São mui os desses jovens que 
estudaram no nosso. “Centro” com sumo 
proveito alguns dos livros adoptados nos 
seus cursos, entre outros a “Morte de D. 
João”, e “Os Simples”, de Guerra Jun- 
queiro, a “Familia Inglesa”, ou as Pupilas 
do Senhor Reitor”, de Júlio Dinis, “As 
Cidades e as Serras”, de Eça de Queiroz, a 
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História da Literatura Portuguesa, do Pe- 
Arlindo Vicente etc. etc. 

Dentre os estudantes que frequentaram 
em 1972 os cursos de português no nosso 
“Centro”, um deles, aliás aluna do "Mary 
Immamlate Girls High School ” desta cidade 
obteve a segunda nota em português nos 
referidos exames do “ S.S.C. ” que tiveram 
lugar neste ano, o que até certo ponto 
constituiu motivo de júbilo para nos e para 
os que comnosco laboram no “Centro”. 

Estavam as cousas nesse pé, quando 
em Janeiro deste ano, veio a Goa o Ministro 
de Instrucção e Bem Estar Social, do Go¬ 
verno Central, Prof. Nurul Hassan, a fim de 
proceder a inauguração do 42° Congresso 
de Documemação Histórica Indiana, nesta 
cidade. 

Nele, entre outras cousas, referindo-se 
a língua portuguesa em Goa, afirmou em 
plena sessão inaugural, que em várias parles 
da índia deviam ser feitos os arranjos ne¬ 
cessários para o estudo do português, por 
forma que o rico tesouro da documentação 
que o “ Arquivo Histórico de Goa ”, pos:>uia 
em documentos portugueses, podesse ser 
devidamente utilizado pelos estudiosos e in¬ 
vestigadores das Ciências; Históricas. 

Tais palavras abalaram profundamente 
certas convicções das mais arraigadas contra 
a língua portuguesa, das quais havia resul¬ 
tado ser a mesma excluída até da Assembleia 
Legislativa de Goa, Damão e Dío, onde per¬ 
feitamente poderia ter ela lugar ao lado do 
inglês, do marata e do concani, tanto mais 
que é conhecida, falada e escrita por muitos 
dos seus membros quer do partido **Maha- 
rastravadi Gomadiak’*, quer dos “Goeses 
Unidos". 

Foi preciso todavia que a voz autori¬ 
zada de um ministro do governo central e 
doublé de Professor Universitário e investi¬ 
gador de C.ências Históricas, se lhe referisse 
naqueles termos, dizendo sobre a língua 


portuguesa em Goa aquilo que era necessá¬ 
rio dizer e sobre a função que a mesma es¬ 
tava vinculada não em Goa apenas, mas 
ainda no resto daFndia, 

Todavia, o arrivista local não descan¬ 
çará na sua obstinação para lhe deter o 
passo ou limitar possivelmente o campo da 
sua acção. 

Entretanto, as palavras do Prof. Nurul 
Hassan, partindo de quem partem, repre¬ 


sentam um rebate, e por que não dizermos, 
contestação, ao ponto de vista dos oposi¬ 
tores da língua portuguesa, abrindo ao mes¬ 
mo tempo novas perspectivos a língua que o 
insigne poeta brasileiro Olavo Biiac, chamou 
a “ última flor do lá cio, oculta e bela ” que 
conta ainda no seu activo alguns valo¬ 
res goeses da primeira ordem e que bem 
representam o escol da cultura latina nestas 
partes do Oriente. 

Pangim, Goa, 15 de Dezembro de 1973. 


Set up your industries in the Union Territory of Goa, Daman Sc Diu 

GOA, DAMAN & DIU INDUSTRIAL DEVELOPMENT CORPORATION 

Offers various facílities to the entrepreneurs 

1. Sheds of various types on monthly rental basis. Rents are subsidised for the 
first five years. 

2. Open developed plots on long lease with easy annual instalments- 

3. We offer a subsídy upto 75% in respect of the cost of preparation of feasibility 
studies which will cover Market Survey, Techmcal viability, Selection of suitable 
Sites and particular process and technique. 

4. For all your project inquires contact : 

Chief Executivo Officer, 

Goa, Daman & Diu Industrial 
Development Corporation, 

2nd floor, Shree Saraswati Mandir, 
18th June Road, Panaji-Goa. 

Phones: 2232, 2807 & 3521. 


-5- 




ESTÂNÇAS 

por NASCIMENTO MENDONÇA 


O POETA AUGUSTO GIL 
RECORDADO NO SEU CENTENÁRIO 


Nem eu sei donde vim; luto, amo e vivo, 

Nada mais saberei, 

O' fino ser suave e sensitivo, 

Sonhei em ti meu sonho fugitivo, 

E sei~te bela e que a Beleza ê lei. 

Eu sei que a flor é linda e o seu perfume 
O meu sangue alvoroça. 

Eu sei que o sol dá luz e vagahme 
Que a tua voz e doce , e sei que o lume 
Queima a carne que roça, 

Nada mais; nada menos,,. Aos meus sentidos 
Eu devo quanto sei 

— Lago onde os astros vejo reflectidos, 

Templo onde escuto os ecos comovidos 
De um mundo que sonhei, 

Ó pó que pisas, doce e descuidado, 

Ai se tivesse fala, 

Diria a vasia inspiração sagrada 
De ser na flor a alma deslumbrada , 

Que o sol desposa e embala. 

E urzes, basaltos, ervas e panteras 
O mesmo sonho as prende 

— Sonho que e luz no ritmo das esferas 
Luz que é graça no rir das piimaveras 
E os corações acende, 

Um só desejo os seres inebria, 

Como um filtro indomável; 

— Prender a vida ardente e fugidia 
E ser a forma augusta que alumia 
Na Noite irreparável. 

(De um livro Inédito) 

Camorlim, Bardez, Goa, 1914. 


- O seu lugar na poesia portuguesa - 


i 


! 


Temos, que nos debruçar sobre o mapa 
das terras da Beira Alta, para além d i Serra 
da Estrela onde a povoação da Guarda se 
eigue perdida entre os seus alc .a is, para 
nos sentirmos no ambiente que formou Au¬ 
gusto Gil, o futuro poeta do “Luar de 
Janeiro”, da “Sombra de Fumo” e do 
“ Canto da Cigara ” e o' futuro príncipe da 
quadra popular que Coimbra conserva em 
doce recolhimento no seu Penedo de Sau¬ 
dade, e cujo centenário de nascimento 
ocorre este ano. 

Com efeito, petizes há que obedecendo 
aos seus próprios impulsos alvejim com 
rara perícia o arco e a flecha contra a 
avesinha que voa lesta em pleno azul; 
outros, como Filipino Lippi, o pequeno 
pastor dos Apeninos que com o simp'es 
dente dum garfo que traz nas mão, c msegue 
reproduzir num caco de louça a imagem 
dum gato que cresce furioso a vista do 
podengo que lhe passa pela frente, Houve 
ainda os que como Keats escutaram uma 
vez o canto do rouxinol nos soutos para 
anos depois comporem a sua famosa “Ode 
a um rouxinol”. 

Foi na Guarda, a mais alta cidade 
portuguesa que olha próximo a. raia espa¬ 
nhola naquela região, que Augusto Gil 
estudou as primeiras letras, fez o Liceu e 
daí partiu para Coimbra em cuja universi¬ 
dade fez o seu curso de Direito e foi essa 
que lhe abriu as portas também para os 
estudos gerais em nível superior, pelos quais 
tanto ansiava. 

Era na época em que as ideologias mais 
dispares infestavam o ambiente universitário 



Augusto Gil 


em que andavam de permeio o idealismo 
subjectivo de Schelling, a filosofia evolucio- 
nista de Spencer, o socialismo libertário de 
Proudhom e as ideias de Antero de Quental 
sobre a “ Questão do Bom Senso e do Bom 
Gosto”, melhormente expressas nas suas 
“ Odes Modernas ”. 

Datam deste período da sua adoles¬ 
cência, quando tinha 18 anos de idade 
apenas, as primeiras composições poéticas 
de Augusto Gil que surgia para o mundo 
dus Letras com um livrinbo de versos intitu. 






lado “ MUSA CÉRULA ”, 1891-1893, no 
qual a sua profissão de fé estava patente 
nestas duas frases citadas nesse seu primeiro 
livro, * 

“ O sentimentalismo constitui a Arte 
Tomara-a a Hipólito Taine, vulto maior 
das Letras francesas da época e autor dum 
importante estudo através do qual tentou 
explicar pela tríplice influencia da raça, do 
meio e de tempo, as obras artísticas e literá¬ 
rias, assim como os factos históricos. 



O Monumento a Augusto Gil na Guarda 

A segunda frase, era de Eça de Queiroz, 
mestre-romancista de “ Os Maias ” que dis¬ 


correndo sobre as formas novas em arte pe¬ 
remptoriamente afirmava: 

“Para fielmente contar o que sin¬ 
cera mente se sente, não são necessárias 
ao poeta essas formas novas que devem 
rutilar de ineditismo”, 

Era portanto uma arte natural que eclo¬ 
dia do espírito do moço poeta Augusto Gil, 
formado na contemplação dos horizontes da 
cidade da Guarda com as suas montanhas 
desnudadas ao alto e ensombradas nas en¬ 
costas por castanheiros solenes, pinheirais 
trágicos, elevados, melancólicos, com os seus 
povoados sonolentos e aconchegados nas 
eminências em torno dos castelos em ruínas, 
E’ deste ambiente que saíram esses poe¬ 
metos quais falenas douradas do espírito. 

Já depois dessa primeira revelação do 
seu estro, se vai processando a evolução 
mental de Augusto Gil em outra direcção, 
abrangendo um mundo mais vasto de ideias 
qúe a subtileza do seu espírito melhor 
apreende como poeta e que se estendem mui¬ 
to para além dos horizontes da Guarda. 

Ele próprio o diz num dos seus livros 
posteriores que é o “Canto da Cigarra” 
que embora sátira as mulheres, revela os 
cimos da sua cultura haurida em anos de 
meditação e de estudo. 

’ “ Escrevi o CANTO DA CIGAR¬ 
RA após uma época de suculentas lei¬ 
turas, com as quais intentei dar ao bar¬ 
co sem rumo da minha impressionável 
sentimentalidade as sete amarras da 
Sabedoria e o pesado lastro de uma 
catedrática erudição. Foi um accesso 
de bulímia cientifica em que devorei, 
numa pressa voraz, qu anto se dava a 
estampa ”. 

Curado porém do jacobinismo demoli¬ 
dor que o criminalista italiano Lombroso 
lhe transmitira através das suas obras, 
chegou Augusto Gil ao convencimento de 
que os defeitos que se infiltraram no coração 
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da mulher eram em grande parte resultantes 
mecânico-anímicos e essa contraprova a 
que chegou, lhe permitiu fazer do CANTO 
D<\ CIGARRA um livro de observação e 
ao mesmo tempo de análise acerca do eterno 
feminino visto por vezes através da sua veia 
satírica. 

Nao ficou porem por aqui o lírico ex¬ 
traordinário que foi August Gil cujos reco¬ 
nhecidos méridos como estudioso e homem 
culto como tal visto nos organismos oficiais, 
determinaram o seu provimento em altos 
cargos públicos no Ministério de Instrucção 
onde veio ocupar as funções de Director 
Geral das Belas Artes no Ministério da Ins¬ 
trucção Pública, 

O poeta de tão requintada sensibilidade 
e visão não descançou todavia sobre as pri¬ 
meiras provas de apreço que conquistara 
no campo das Letras e no LUAR DE JA¬ 
NEIRO, belo feixe de poesias de requintado 
bom gosto sobre assuntos correntes da vida 
e meditações do poeta e em cujas páginas 
todo um cristianismo se abre acolhedor e 
carinhoso com um sorriso para cada mágoa, 
uma lágrima para cada crime, uma estrela 
para cada perdição. 

Na doce sequência desses versos, o lei¬ 
tor detem-se entre outras páginas diante da 
BALADA DE NEVE, escrita na Guarda, 
na humilde casa da Rua da Vitória em que 
vivia e que hoje tem o seu nome. Nela em 
verdadeiras tintas de sortilégio descreve o 
quadro maravilhoso da natureza numa tarde 
de inverno a neve a descer triste e fria do 
docel cinzento do céu, entorpecendo o corpo 
que ele procura reanimar junto do modesto 
brazeiro do seu quarto, balada em que cada 
verso ressoa aos ouvidos do leitor como um 
lamento de Chopin nos seus Nocturnos ou¬ 
vidos no silêncio de urna noite ... 

Ao lado dela e integrada no mesmo 
livro, temos essa joia poét.ca que é o PAS¬ 


SEIO DE SANTO ANTONIO, verdadeira 
maravilha de arte cujo misticismo e eleva¬ 
ção nos lembra o célebre painel de Coium- 
bano»no qual figura St. 0 António envolto no 
seu burel de Franciscano, escutando os ruí¬ 
dos do mundo e as mágoas dos que vem 
implorar o seu auxíiio. 

O eco desta poesia transpôs logo fron¬ 
teiras e chegou ao Brasil onde começou a 
ser recitada em salões particulares, gímnásios 
e institutos de ensino numa consagração 
única que o jornalista André Brun consig¬ 
nou nestas palavras: 

“ A melhor recordação que guardo 
de terras brasileiras é a hora em que vi 
uma sala inteira reclamar a repetição 
da leitura dum dos seus mais lindos e 
singelos trechos: O PASSEIO DE 
SANTO ANTONIO. 

Depois ainda, as reflexões do autor do 
“ Luar de Janeiro”, da “Sombra de Fumo” 
e da “Avena Rústica” sobre a crença e 
sobre o papel do misticismo na existência 
humana, levam Augusto Gil a produzir uma 
nova obra:, E* a “ALBA PLENA 1 ’, sub- 
intitulada-Vida de Nossa Senhora e dedicada 
a todos os que amam e creem em Deus, num 
coração ou numa ideia e que tão profunda 
impressão causou nos seus leitores goeses 
quando há anos foi posta a venda nesta 
cidade de Pangim. 

Escrita em 1916 quando o poeta 
completara 43 anos de idade em que as suas 
forças criadoras, embora grandememe afec- 
tadas pela doença que o ia consumindo, 
atingiam 0 pleno, fez dela uma obra de 
feição mística de raro valor como nes¬ 
tas finas composições que são “Nossa 
Senhota Pequenina” “Bodas de Cana” e 
outras, mas que atinge perfeição rara na 
“Natividade”, ao descrever o lobo esfaimado 
que está prestes a cair sobre a ovelhinha que 
anda a tosar na erva. 




E súbito, num Instante, a frente da sua 
presa o lobo estaca “fica no chão pegado e 
se apaga a ira carniceira”. 

E por isso o poeta pergunta: oqceo 
detém ali e o faz quieto e manso de repente? 

E enquanto o som da ovelhinha a balir, 
se apaga esome no lento esmorecer da tarde., 
o lobo voraz tornado manso, em doce 
retornelo parece inqurir a si próprio sobre o 
acro que não cometeu: 

“Que milagroso bem me tornou 
bom -A mim que sou lobo e tenho 
fome ? I... 


WELCOME TOURISTS TO IDYLLIC GOA ! 

- THEY ARE OUR HONOURED GUESTS - 

Time stands still under the clustoring palm tree swaying in breeze. Twittering 
birds and the muffled weag of way lapping golden sands break the silence in a song 
of weicome; 

For thrílling fun and recreation, Goa now oífers; 

* Switnraing and fishing in the blue waters of world famous beaches. 

1 * Sightseeing ofhistorical sites and beauty spot by Iuxury buses. 

* Colourful festivais and fiestas round the year. 

* Panoramic vistas of unsurpassed grandeur. 

* Variety of exotic food. 

* Upto-date amenities and facilities. 

hsuedby: 

DEPARTMENT OF INFORMATION AND TOURISM 
Government of Goa, Daman and Diu 
Panaji (Tel. No. 2673, 2535) 
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Todo o pensamento de Augusto Gil se 
concentra a volta deste Apólogo com que 
remata o drama da “NATIVIDADE” de 
Nossa Senhora. 

Estas e outras composições no género 
fizeram de Augusto Gil o poeta eleito da 
sua Geração e dos temas sagrados por exce¬ 
lência, a través dos quais soube restituir ao 
Homem o sentimento da Fé e a resignação 
necessária, tantas vezes obliterada nas duras 
batalhas da vida. 


O PASSEIO DE SANTO ANTONIO! 


Saíra Santo Antínio do Convento, 

A dar o seu passeio cestumado 
E a decorar, num tom resado e lento 
Um cândido sermão sobre o pecado 

Andando, andando sempre repetia 
O divino sermão piedoso e brando, 

E nem notou que a tarde esmorecia 
Que vinha a noite plácida baixando 

E andando , andando, viu-se num outeiro, 
Com árvores e casas espalhadas, 

Que ficava distante do mosteiro 
Uma légua das fardas, das puxadas. 

Surpreendido por se ver tão longe, 

E fraco por haver andado tanto, 
Sentou-se a descançar o bom do monge, 
Com a resignação de quem ê Santo 

O luar, o luar claríssimo nasceu... 

Num raio dessa linda claridade. 

O Menino Jesus baixou do céu, 

Pôs-se a brincar com o capuz do frade 


De braço dado para a fonte, vinha 
Um-par de noivos todo satisfeito. 

Ela trazia ao ombro a cantarinha 
Ele trazia...o coração no peito. 

Sem suspeitarem de que alguém os visse, 
Trocaram beijos ao luar tranquilo. 

O Menino, porém ouviu e disse: 

- Oh frei Antônio.,.o que foi aquilo 

O Santo erguendo a manta de burel 
Pata tapar o noivo e a namorada, 

Mentiu numa voz doce como o mel: 

- Não sei que fosse, Eu cá não ouvi nada ,.. 
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Uma risada límpida, sonora, 

Vibrou em notas de oiro no caminho, 

— OuvisteJrei António? Ouviste agora? f 

— Ouvi , Senhor? ouvi. E' um passarinho 

Tu não estás com a cabeça boa . 

Um passarinho a cantar assim!... 

E o pobre Santo António de Lisboa v 

Calou-se embaraçado; mas por fim, 

Corado como as vestes dos cardiais, 

A chou esta saída redentora! 

— Se o Menino Jesus pregunta mais, ' 

.,. Queixo-me a sua mãe Mossa Senhora. 

Voltando-lhe a carinha contra a luz 
E contra aquele amor sem casamento, 

Pegou-lhe ao colo e acrescentou: Jesus, 

São horas... 

- E abalaram p'r'ó o Convento ^ 


ASPIRAÇÃO 

(Poesia incompleta) 


No dorso duma montanha 
De altivas e duras cristas, 
Vinham bandos de alpinistas 
Armar tendas de campanha 

Chegavam a toda a hora 
De várias, longínquas terras, 
Com a freima trepadora 
De escalar montes e serras... 

Até pernas femininas 
Grimpavam pelos taludes, 
Lombas, escarpas, ravinas, 

Na paixão das altitudes .,, 


Os homens iam subindo 
Devagar, dificilmente, 

Arfando, suando, caindo, 
Caminhando heroicamente! 

E naquelas ascensões 
Para a conquista dos picos 
Subiam mais os mais ricos 
De coração e pulmões,,. 

Para os cimos da verdade 
Em que a terra se me aos céus, 
E onde floresce a bondade, 

E donde se avista Deus ... 


f 


t 


BALADA DA NEVE 


I! pierrô das mon coeur 
Comme il pleut sur la ville 
VERLAINE. 


Batem leve, levemente. 

Como quem chama por mim,., 
Será chuva? Será gente? 
Gente não ê certamente 
E a chuva não bate assim. 


E’ talvez a ventania; 


Mas há pouco, há poucochinho, 
Nem uma agulha bulia 
Na quieta melancolia 
Dos pinheiros do caminho,.. 


Quem bate assim levemente. 

Com tão extranha leveza 
Que mal se ouve, mal se sente ?.,, 
Não é chuva, nem é gente, 

Nem é vento, com certeza. 

Fui ver. A neve caía, 

Do azul cinzento do céu, 

Branca e leve, brancaefria... 

- Há quanto tempo a não via! 
E que saudade , Deus meu l 


Olho através da vidraça, 

Pôs tudo da côr do linho, 

■ Passa gente e, quando passa, 
Os passos imprime e traça 
Na brancura do caminho , 


Fico olhando fases sinais 
Da pobre gente que avança 
E noto, por entre os mais, 

Os traços, miniaturais 
Duns pézitos de criança. 
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E descalcinhos, doridos,.. 

A neve deixa inda vê-los, 

Primeiro bem definidos , 

- Depois etp sulcos compridos, 


Que quem já ê pecador 
Sofra tormentos. . .em-fim 
Mas as crianças , Senhor, 

Porque lhes dais tanta dor?,.. 
Porque padecem assim ?!.. 


E uma infinita tristeza, 

Uma funda turbação 
'"Entra em mim, fica em mim presa. 
Cai neve na natureza... 

- E cai no meu coração. 


AUGUSTO GIL E O POETA LEOPARDI 


Entre a obra de Augusto Gil e a do 
poeta italiano Giacomo Leopardi pode não 
existir nenhum pomo de contacto, de afini¬ 
dade ou de semelhança, mas em muitos 
factos da sua vida, nas atitudes assumidas 
perante a vida, o paralelo é flagrante. Am¬ 
bos doentes, ambos com defeitos físicos a 
inferiorizá-los, ambos infelizes. 

Leopardi chamava a Recanati (sua 
terra natal) "burgo selvagem” ; e aos seus 
conterrâneos, “estúpidos, ignorantes e 
maus.” 

Gil chamava à Guarda "Aldeia serta¬ 
neja”, e ao clube da terra, onde passava as 
noites a jogar a bisca, “clube reles e de 
reles gente”, 

Giacomo Leopardi, segundo referem os 
seus melhores biográfos, escreveu em Re¬ 
canati os mais belos versos de- toda a sua 


visto pelo DR, LADISLAU PATRÍCIO 

obra, Seu irmão, Carlos Leopardi, verifi¬ 
cava que era ali onde o poeta tinha a ima¬ 
ginação mais fresca e mais brilhante, Au¬ 
gusto Gil, como já tive ocasião de dizer, 
escreveu na Guarda a maior parte dos seus 
melhores poemas. Finalmente, Leopardi 
tem uma estátua erguida na principal praça 
de Recanati; Gil terá um monumento na 
Guarda, trabalho do escultor João da Silva, 
a cujo projecto Guedes Teixeira aludiu na 
seguinte quadra: 

E erguendo a Guarda, à clara luz do dia , 
Um monumento a essa memória santa , 
Não k a Augusto Gil, mas à Poesia , 

No seu mais alto poeta, que o levanta, 

Do livro " AUGUSTO GIL ”, 
Ladislau Patrício 


TERRAS DE GOA; 

LOUTULIM 

SAUDOSAS RECORDAÇÕES 

> 


Nascido e criado em Loutulim-aldeia 
que recatada se esconde entre densos palmei¬ 
rais, como cantou Tomaz Ribeiro-a ela jne 
ligam laços de sangue e de muitas e verda¬ 
deiras amizades, contraídas naquela saudosa 
época de menino e moço, nos bancos do 
Chaudi, 

Podia tecer uma grinalda feita de 
recordaçSes-que por serem naquela quadra 
áurea da vida, nunca mais deliram da 
memória; mas uma página só que fosse- 
-destinada a estas linhas nu plaquette come¬ 
morativa das bodas de prata da Liga dos 
loutulenses, de Bombaim, teria de arrancar 
o que me vai pela alma dentro, não a caneta 
mas ao coração-pOrque só nele encontro 
motivos para exteriorizar as minhas impres¬ 
sões, 

Loutulim nessa época era o alfobre da 
jemesse dorè do País-quantos, na flor da 
vida deixaram este vale de lagrimas; talen¬ 
tos de primeira grandeza floriram em tem¬ 
pos recuados-de que outros farão a resenha 
completa dos da minha geração um que ou¬ 
tro anda pelas sete partidas do mundo exer¬ 
cendo suas actividades-pela Europa, pelo 
Brasil e pelas ATricas, 

Dos que já não são dos vivos desta¬ 
carei Adeodato Barreto, o génio que se 
alcandorou a alturas tais que as asas se lhe 
amputaram ao desferir o vôo pelos paramos 
do ideal e do sonho ; António Costa, cére¬ 
bro pujante, alma de ouro, que a ATrica 
enredou nas suas traiçoeiras malhas; E 
outros e mais outros, que até me custa 
desfiar o rosário das seus nomes, 


por ALVARO DE SANTA RITA VAZ 


de inesquecível memória 



Dos vivos lá está a falange brilhante : 
Cordato de Noronha, Miguel Quadros, 
Sarto Fernandes, Manum Figueiredo, Ida 
Alvares e Silva, a primeira advogada goesa, 
Alfredo Araújo, António Quadros-sabe-sé 
lá-outros que a memória não ajuda a recor¬ 
dar, mas cujas fisionomias, trago gravadas 
na alma. Muitos deles eram conhecidos 
por alcunhas, outros pelo sobrenome, E 
eles são tantos. 

O progresso, a viação acelerada deu 
conta do pitoresco das viagens às nossas 
aldeias. Hoje vai-se a Loutulim e pode-se 
estar de volta dentro de poucas horas. 

Na minha infância a poesia, o inedi- 
tismo, a ronceirice das tonas e ainda das, 
lanchas com spardeclc, encalhadas horas 
seguidas no canal de Cumbarjua, propor¬ 
cionavam momentos de intenso prazer, de 
mistura com enervante aborrecimento. Mas 
a vida era mais comunicativa e mais despre- 
tenciosa. 
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Desenbàrcava-se em Durbateapós via- 
gem prenhe de peripécias—passava-se para 
uma ligeira canoa ou anafada tona, Ao 
cadenciado dos remos atravessava-se o rio 
Zuari- plácido e sereno-as garças e os patos 
bravos em bandos enormes, que cobriam o 
céu de branco desferiam seus airosos voos 
por cima das nossas cabeças. 

A beleza polícroma de Loutulim se ia 
gozando à proporção que se aproximava da 
margem-o primeiro desembarcadouro, se a 
maré vazante estava no seu auge, era o Maio 
-donde se calcurreava quasi três quartos de 
hora por cima do valado até se atingir o 
caminho de cabras; o imediato era o Socoí- 
fondi, mais próximo, mesmo assim uma boa 
estirada ; e, finalmente, o apetecido AngodcIL 
com o seu enorme portal, 

Nesses distantes tempos não havia ala- 
gaçõesnem roturas— se as havia na nossa 
garrulice infantil não dávamos por elas. 
Suponho mesmo que uma e outra rotura 
ocorria nas marés de lua cheia ou equinócio 
porque viamos os curumbins atarefados, a 
pingar suor por todos os póros, tapar os 
“bombos”, como eles diziam, com cargas de 
lodo, fosse de noite, fosse ao torrar do meio 
dia! 

Ángoddi í vista e o panorama da várzea 
verdejante— extensa, a perder de vista até o 
Tollea Band- a serra declivosa à direita; o 
Rovollém, à esquerda, onde, às noites, tre¬ 
meluzem vagalumes e foragéus com que nos 
amendrotavam, dando-lhes foros de almas 


doutro mundo que andavam a penar e a 
purgar os seus pecados na terra.., 

Mais além a ermida do Monte, recor¬ 
tando de branco o azul do céu, servindo de 
touca ao verde-esmeralda da vegetação luxu¬ 
riante ,.. 

E como me vem à mente as figuras pa¬ 
triarcais de Caetano de Figueiredo, Gelásio 
Faria, Francisco Figueiredo, Manuelinho 
Faria, reunidos às tardes na Portaria , junto 
da Igreja, a discutir os problemas do mo- 
mento, a dissertar sobre transcedentes assun¬ 
tos, que à nossa inteligência juvenil tomavam 
aspectos de monstros de tabus... 

Muitas recordações mais surgem diante 
dos olhos-alegres umas, tristes outras-que 
vejo-me obrigado a deixá-las morrer para 
apenas viverem na minha saudade-porque 
tudo aquilo mudou. 

O progresso matou o encanto da via¬ 
gem ; ‘a vida modernizou-se; o sentimento 
cedeu lugar ao egoísmo; a “Portaria” é uma 
ruinae os seus habitues dormem o sono 
eterno no “ campo santo ” que é próximo 
dali - e à calada das noites ainda talvez 
acorram a suas sabatinas eruditas. 

O Socolfondi e o Mallo apenas são 
visitados pelos políticos das Comunidades e 
pelos técnicos... 

Desapareceu a vida sã e tranquila, embora 
modorrenta, mas que a tornava digna de 
ser vivida. 

Pangim, 1952, 


0 Ensino do Português no Japão 


Há cerca de meio século que a Univer¬ 
sidade de Línguas Estrangeiras, em Tóquio, 
introduziu uma cadeira completa de língua 
portuguesa, com Bacharelato ao fim de 4 
anos e Licenciatura em mais dois anos. 
Hoje, este estabelecimento de Ensino Su- 
j perior conta apenas 80 alunos, atendidos por 

! 5 professores: 1 português de nação, 1 bra- 

I sileiro e 3 japoneses, Na cadeira oficial obri¬ 

gatória, ensina-se não só a língua mas 
j ainda a cultura luso-brasileira. 

| Recentemente, mais duas Universida¬ 

des-a Universidade SOFIA de Tóquio, e a 
Universidade de Línguas Estrangeiras, de 
Kioto-fundaram a mesma cadeira de lín¬ 
gua e cultura luso-brasileira. A primeira, 
dirigida pelos lesuitas, tem 200 alunos nesse 
Curso e 13 professores: 4 portugueses, 3 
I brasileiros e 6 japoneses; dispõe da melhor 

biblioteca lüso-brasileira com mais de 4000 
volumes e dum orçamento anual de 30000 
escudos para livros e revistas; e está apetre¬ 
chada com um bom gabinete de línguas. 
Os salários dos professores são aí melhores 
que nas Universidades do Estado. Por isso, 
o Governo vai normal mente buscar a SO¬ 
FIA os intérpretes oficiais para as reuniões 
I e competições internacionais, como, por 
exemplo os últimos Jogos Olímpicos do 
Inverno, na ilha de Hocaido. Na Universi- 
j dade de Línguas, de Kioto, estudam portu- 

f guês e cuhura luso-brasileira 200 alunos, 

| atendidos por 6 professores; 1 português, 

1 brasileiro e 4 japoneses. 

Na última década, mais 12 Universida¬ 
des Japonesas meteram o ensino do portu¬ 
guês como segunda língua, sem qualquer 
grau reconhecido pelo Estado. São elas a 
Universidade Takushoku (Tóquio ) com 
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Uma delpgaféo de professores e alunos de português 
das Universidades Japonesas visitando Macau. 

500 alunos e 5 professores (1 brasileiro e 4 
japoneses), a Universidade Agrícola (Tóquio) 
com 30 alunos e 2 professoíes í 1 brasileiro 
e 1 japonês), a Universidade Waseda 
(Tóquio) com 30 alunos e 3 professores 
(1 brasileiro, e 2 janopeses), a Universidade 
Rikkyo (Tóquio ) com 10 alunos e 2 pro¬ 
fessores, (1 brasileiro e 1 japonês ), a Uni¬ 
versidade Tenri (junto a Nara) com 25 
alunos e 1 professor japonês, a Universidade 
Ryukoku com 150 alunos e 1 só professor 
japonês, a Universidade de Línguas Estran¬ 
geiras de Kobe com 50 alunos e 2 profes¬ 
sores (1 português e 1 japonês), a Universi¬ 
dade de Línguas Estrangeiras de Osaka com 
50 alunos e 2 professores (1 brasileiro e 1 
japonês, a Universidade Kwansei Gukuin 
com 75 alunos e 1 só professor japonês, a 
Universidade Agrícola de Hyogo com 25 
alunos e 1 professor brasileiro, a Universi, 




dade Comercial de Osaka com , 30 alunos e 
1 professor brasileiro e finalmente a Univer¬ 
sidade de Kyoto com 15 alunos e 1 profes¬ 
sor japonês. , r, 

Além do ensino em Universidades, 
existe ainda o ensino da língua portuguesa 
em cúrsos nocturnos ou extracurriculares, 
que são frequentados por uns 150 alunos. 

No grau de Bacharelato, as três Uni¬ 
versidades de que falamos em primeiro lugar, 
lê.a uma média de 12 aulas por semana e 
8 no grau de Licenciatura. Este grau só o 
deseja tirar quem pensa vir a ser professor. 
Por isso, o número de alunos nos dois anos 
de Licenciatura não passa de 1 ou 2 em cada 
uma dessas 3 Universidades. 

Por esta estatística actual se vê que 
O total dos Universitários Japoneses que 
estudam a língua portuguesa são, em 1972, 
exactamente 1620, atendidos por 46 profes¬ 
sores, dos quais 7 portugueses, 12 brasileiros 
e 27 Japoneses. Estes professores japoneses 
foram quase todos formados por mestres 
brasileiros, de modo que a pronúncia e 
construcção da frase que prevalece, nos alu¬ 
nos japoneses, é abrasileira. O mesmo 
grave defeito se nota, nos Estados Unidos, 
onde a nossa língua e cultura, mesmo nos 
Liceus, se encontra muito mais divulgada, do 
que no Japão, 

Outras conclusões se podem tirar deste 
estado de coisas. E’ uma Universidade 
particular, a Jochi Daigaku (Sofia Univer- 
sity), de Tóquio, que maior e melhor elenco 
possui de professores portugueses. Não 
parece que o nosso Instituto de Alta Cultura, 
secundado pela nossa Embaixada em Tóquio, 
faça todos os esforços por patrocinar o surto 
de entusiasmo pela aprendizagem de portu¬ 
guês, que se nota no Japão moderno. E’ o 
Brasil e as enormes perspectivas económicas 
que ele oferece ao Japão que mais atraem o 
estudo da língua e cultura lusíadas, no País 
do Sol Nascente. Com efeito, a maior 


parte dos alunos diplomados seguem a car¬ 
reira comercial, no sentido lato. So excep¬ 
cionalmente alguns mais dotados irão para 
a carreira diplomática. 

Para terminar, queríamos tornar a frisar 
uma medida que se nos afigura util p:ira 
o desenvolvimento da cultura lusíada, não 
só no Japão mas em todo o Extremo Oriente: 
a organização anual dos Cursos de Verão 
de Português, em Macau para Japoneses, à 
imitação do que se fez, este ano, desde 7 a 
27 de Julho, com pleno êxito. O local es¬ 
colhido foi o Instituto D. Melchior Car¬ 
neiro, de recente fundação. Colaboraram 
com os 2 Professores da Universidade SO¬ 
FIA, Dr, Pe. Jaime Coelho e Dra. Maria 
Helena Camacho de Freitas, 2 professores 
do Instituto D. Melchior Carneiro e outros 
2 do Liceu Nacional Infante D. Henrique, 
Nas aulas de convívio pela cidade e ilhas, 
participaram alunos e alunas do sétimo ano 
do Liceu e da Escola do Magistério Primá¬ 
rio, num espírito de camaradagem perfeito. 

Insistimos junto das autoridades res¬ 
ponsáveis: os cursos intensivos de Verão 
para Universitários do extremo Oriente, 
principalmente Japoneses, em Macau, são 
muito mais proveitosos e sobretudo econó¬ 
micos para as Associções patrocinadoras do 
que em qualquer outra parle do território 
nacional. No Curso do Bacharelato, deviam 
fazer-se sempre em Macau, sem necessidade 
de dar uma volta ao mundo. Para isso, o 
Instituto de Alta Cultura e a Fundação 
Gulbenkian, sem falarmos da Junta de 
Investigações do Ultramar, necessitara 
de conjugar os seus esforços e auxiliar 
monetáriamente, Com uma verba anual, os 
estabelecimentos de ensino (até agora, e so 
Instituto D. Melchior Carneiro), onde os 
Cursos se realizarem. Este Instituto está 
mesmo construindo um 2 o pavilão monu¬ 
mental, cujo 3 o andar se destina precisa: 
mente a Lar Universitário, com 12 quartos 
duplos de ar condicionado, refeitório, sala 


de reuniões e televisão, Nada fariam de mais 
essas Instituições se contribuíssem generosa- 
mente para essa construcção, que deverá 
ficar pronta em fins de Junho de 1973, a fim 
de albergar os cerca de 30 Universitários 
Japoneses que se espera componham o pró¬ 


ximo Curso de Verão de 1973, em Macau, 
Não se deve contar sòmente com o auxílio 
insuficiente das entidades locais para o 
financiamento desse Curso. A Metrópole 
pode e deve ajudar-nos também. 

Macau, Setembro de 1973. 


GOVERNMENT OF GOA, DAMAN & DIU 

01 RE CTORATE OF AGRICULTURE 

PANAJI 


GOA MARCHES AHEAD 

I. Area under Paddy i) 

45,498 

Hectares Kharif Single Crop 

ii) 

6,070 

Hectares Rabi Double Crop. 


51,568 

Hectares Total 

II. Year wise area covered under High Yielding Variety Programme (Paddy) since inception 

i) 1966-67 „ 

. 

.. 2409 Hectares 

ii) 1967-68 ... 

. 

... .. 7759 „ 

iii) 1968-69 ... 


. 8934 ., 

iv) 1969-70 ... 

.M M 

. .. 8714 „ 

v) 1970-71 .„ 

. 

. 11007 „ 

vi) 1971-72 ... 

♦ M M, 

. 13188 „ 

vii) 1972-73 „. 
111. Production of Paddy. 


. 14704 „ 

1963-64 „ 

. 

... . .. . 80000 M. Tons 

1964 65 ,. 

,,, 

.: . 95300 „ „ 

1965-66 

. 

... .. ... 100800 „ „ 

1966-77 .. 

. 

... . 81700 „ „ 

1967 68 ... 

. 

. 109014 „ „ 

1968-69 ,. 

. 

... .. 103406 „ „ 

1969-70 ... 

... ,, 

.. ... ... 103733 ,, „ 

1970-71 ... 


. . 102791 „ 

1971-72 

. 

... -.. ... ... 117865 „ „ 

1972-73 ... 

. 

. 116796 „ 















THE INSTITUTE OF OCEANOGRAPHY 

AND 

THE STUDY OF MODERN LANGUAGES 


The sprawling buildings of the Institute 
of Oceanography have been rightly alloted 
one of the most prominent sites at Panjim, 
the capital of Goa. 

The site is situated on the elevated 
plateau of Dona-Paula having a comman- 
ding view of the sea on the West and the 
Bay on the slopes towards the East. It lies 
quite close to the site where the German 
sculptress cut out two figures, one poiming 
to the East and the other to the West, which 
are meant to signify that Goa is the meeting 
ground of Eastern and Western Cultures 
and Civilizaiions, giving the lie to Kip1ing’s 
assertion that East is East and West is West 
and never the Twain shall meet. 

This Institute, where my sphere of work 
is in the Biological Department, is both 
National and International. There is a 
constant flow of Scientists of the world to 
learn and to impart to us the fruits of their 
research. These Scientists belong to various 
countries and speak diffcrent languages. 
When I hear them speak in their own lan- 
guage, a feeling comes to me that just as the 
waters of the Arabian sea mingle with the 
waters of the Indian Ocean and these in 
turn with the Atlantic and other Oceans and 
there is neither East nor West, so also it 
happens with the different languages. They 
do not belong exclusively to a particular 
country. 

Corning to the Institute, it is organised 
with the following divisions1) Indian 
Ocean Biological Centre. 2) Physical 
Oceanography division. 3) Geological 
Oceanography division. 6) Ptanning and 
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Data division, Instrumentation divison. The 
Institute has also regional centres at Bom- 
bay, Cochin, Visakhapatnam, and Calcutia. 

The Indian Ocean Biological Centre 
houses a unique collection of Indian Ocean 
plankton from far flung regions of the Indian 
Ocean collected by several ships belonging 
to many nations that took part in the Inter¬ 
national Indian Ocean Expedition. The 
Physical division performs Oceanographic 
studies related to the understanding of va¬ 
rious physical characteristics in the seas 
adjacent to Indian Ocean. The Biological 
division investigates the productivity and 
ecology of the nearshore, inshore and estua- 
rine areas. The Chemical division lackles 
problems related to the distribution of 
nutrients in the offshore and estuarine 
waters. The Geological division is princi- 
pally concerned with the continental shelf 
where extensive bottom sampling and echo 
spunding have been undertaken. This will 
help in the exploitation of economically 
useful mineral deposits of phosphorites, 
heavy minerais and Petroleum. The Data 


division receives and Stores Data in. the 
standard proforma devísed by the world 
Data centres, In addition to the specialised 
Work of each division, interdisciplinary 
research projects, such as those concerned 
with Pollution, waste disposal, harbour 
locations and the like are also taken up. 
The Institute cooperates with various other 
institutions in the respective fields. 

One may well ask why I have linked 
the Institute of Oceanography with the 
study of modern languages. For one thing 
Oceanography deals with the Science and 
the resources of the Oceans which do not 
belong to any particular nation So also 
the languages and the cultures that go with 
them do not have any frontiers or barriers 
which prevent us from making them our 
own. We are fortunate that in Goa we 


Foi confirmado por experiências de 
cientistas alemães que a cultura das abelhas 
aumenta a colheita dos frutos, Nos locais de 
intensa cultura de abelhas, obtiveram-se , 
mesmo nos maus anos de frutos, resultados 
bons ou, pelo menos, muito razoáveis e viu-se 
que, para obter, na primavera , suficiente 


have centres where International languages 
are nurtured and cultivated like “Centro de 
Cultura Latina”. Besides their usefulness 
“the §tudy of modern languages is an agre- 
able pastirae” (English). “O estudo das 
Unguas modernas ê um passatempo agra¬ 
dável ” fPortuguesaJ. "‘Vêtude des langues 
modernes est m passetemps agrkble ” 
(French). ,l Lo studio dalle lingue moderne 
ê un passatempo gradevok " (Italian). As 
we see, there is an intimate inter-relation 
betweenall these languages owing to the 
influence of Latin Culture which lias had 
also its impact on the English language. 

As regards Oceanography it.has already 
been placed in the Scientific map of índia 
and the contínued effurts of the Institute 
will enable us to utilíse our marine resources 
for the prosperity of the nation. 


fecundação floral era indispensável existir 
uma colmeia por cada grupo de cincoenta a 
sessenta árvores de fruto. Está absoluta¬ 
mente provado que quanto maior o número de 
colmeias , tanto mais aumenta a colheita de 
frutos. 


AS ABELHAS E OS FRUTOS 






TERESINHA 

1873 -1897 

Por DAVID NASSER d) 


Arrasada, destruída, com as suas ruínas 
atravancando as estradas e as ruas. Lisieux 
é ainda a ca pitai da esperança, centro de 
peregrinação e de fé dos católicos de todas 
as partes do mundo. Uma tempestade de 
ferro e fogo se abateu sobre a cidadezinha 
normanda, às vésperas da invasão e num 
município pouco maior que Caxambu ou 
Santos Dumont, cerca de duas mil pessoas 
morreram e duas ou tres mil sofreram feri» 
mentos. O cataclismo infernal não afugen¬ 
tou a população da cidade de Santa Tere- 
zínha e os subterrâneos da basílica se enche, 
ram de homens e mulheres cujas casas 
haviam sido destruídas. Durante semanas 
e semanas ali viveram e se alimentaram, 
graças ao espírito de organização do prelado 
Don Germain, que tudo havia previsto e 
amontoara viveres para um período longo 
no improvisado abrigo antiaéreo. Celebra¬ 
vam-se missas e outros ofícios religiosos, 
ab.iixo do solo, erguando-se preces à padro¬ 
eira no sentido de que os seus lugares santos 
fossem guardados. Por extraordinária 
coincidência, 280 bombas de alto poder 
explosivo caíram ao redor da basílica cau¬ 
sando pequenos danos. O monumento, 
erguido com a contribuição de todos os 
paises onde se venera Santa Teresinha — 
permaneceu quase inoólume e se espera que 
daqui a 10 anos as obras estejam termina¬ 
das. Há alguns lustros que os trabalhos de 
construção se realizam, com as pequenas 
interrupções durante a guerra, mas, o reves¬ 
timento de mosaicos com as cenas religiosas 
da vida da Santa, além de prolongarem o 
tempo da obra, triplicaram-lhe o custo. Os 
católicos brasileiros ofereceram um altar—e 



57 , Teresinha 
do Menino Jesus 


as armas de nossa república foram esculpi¬ 
das em sinal de gratidão. 

No coração da cidade devastada, per¬ 
manecem de pé, indenes, a casa em que 
viveu Santa Teresinha (Les Buissonets), o 
convento do Carmelo em que passou o resto 
da sua vida como reclusa, o cemitério e o 
local onde esteve o seu corpo até a trasla- 
dação solene presidida pelo actual Papa, 
então cardeal Pacelli. Como sinal de pro¬ 
tecção divina, segundo os católicos, ou 
graças à boa pontaria dos bombardeadores 
aliados, segundo os ingleses, tudo aquilo 
que caracteriza Lisieux como uma das cida- 
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des de peregrinação, ainda existe. Principie¬ 
mos pela residência da família de Teresinha. 

O Arcebispo Don Germain, responsável 
pela arquidiocese de Lisieux, apesar de r seus 
sessenta e poucos anos, mantém a pele lisa, 
corada, os olhos brilhantes e uma joviali¬ 
dade permanente. Avisado de Paris, foi a 
estação ferroviária, para nos esperar, com 
o seu pequeno carro. Deslizou ràpídamen- 
te pelas ruas já'impas de destroços e dei¬ 
xou-nos em frente a uma ladeira estreita. 

“ — Este é o caminho que vai dar a Les 
Buissonets, a casa de Santa Teresinha. 
Espero-os aqui. Lá estão as freiras que 
lhes darão todos os esclarecimentos.” 

Subimos pela viela apertada e a casa 
apareceu. Fica ao fundo de um jardim 
bem tratado e é um prédio de dois andares 
e uma água furtada. O portão mostra uma 
placa, a mesma de outrora, já gasta pelo 
tempo, onde se 18 a inscrição: “Les Bui¬ 
ssonets.” Sobre a grama, o aviso aos fotó¬ 
grafos: não se premíte vista da casa ou do 
interior, Na parte dos fundos, sob a cúpula 
das árvores e em cima de canteiros, onde 
o inverno rigoroso da Normandia agora não 
permite as rosas, um escultor colocou a 
imagem da santa em. colóquio com o seu 
pai. A freira que nos recebe esclarece que, 
nesse mesmo pt nto, a filha solicitara ao 
autor de seus dias que lhe permitisse entrar 
para o serviço de Deus, obtendo imediata- 
mçnte o consentimento, 

Conduziremos os leitores à parte inter¬ 
na da casa de Santa Teresinha, As duas 
portas principais, voltadas para a ladeira, 
estão fechadas e a entrada se faz pela porta 
de serviço. Logo à direita aparece o quarto 
de dormir da santa, O leito, de madeira 
trabalhada, tem um cortinado lateral que 
desce do teto. Doi? rolos antigos em cada 
extremidade do leito. O genuflexório, onde 
todas as manhãs Tereza fazia as suas ora- 
ç8es, permanece encostado à mesinha que 


lhe servia de escrivaninha. Scbre a cadeira* 
uma tela pintada por ela mesma, vendo-se 
“Les Buissonets” durante o inverno, envol¬ 
vida na cerração que cai sobre a cid ade. 
Perto do leito, a gaiola tem ainda um pás¬ 
saro, mas empalhado. O pequeno bau, a 
cesta de costura, os primeiros brinquedos 
tais como um jogo de pratos e talheres, a 
boneca deitada no berço, retratos de família, 
que ela guardava, o lampião, tudo está cui¬ 
dadosamente exposto na câmara fechada 
por um vidro. Sobre outra mesa aparecem 
a cruz que Teresa usou em criança, o relógio 
que seu pai lhe deu, uma chave e pequenas 
jóias. Tais objectos foram deixados por 
Teresa ali mesmo, naquela casa, porque, 
como reclusa, na rigorosa clausura do Car- 
melo não poderia tê-los consigo. 

A fieira esclarece aos jornalistas que o 
quarto da santa não estava localizado ali, 
mas no cômodo ao lado. A mudança foi 
feita para que, nos aposentos da Virgem de 
Lisieux, pudesse ser erguido um altar. Este 
mostra a imagem da Virgem Maria em 
tamanho natural, exatamente como é descri¬ 
ta nas memórias de Santa Teresinha eque 
lhe apareceu antes da tomada dos hábitos 
religiosos. Noutros cómodos, os móveis da 
sala de jantar de estilo pesado e sóbrio, as 
cadeira 1 bem trabalhadas, quadros de famí¬ 
lia, causam uma impressão estranha, como 
se a mansão ainda fosse habitada. Pequenos 
objectos lembiam a passagem da Santa por 
estas salas e êstes quartos, Cartas que ela 
escreveu na infância, desenhos de seu rosto 
claro e de extraordinária formosura feitos 
pela irmã Celina. 

D. Germain deixou um recado : 

‘—Nós aqui em Lisieux, temos hábitos 
regulares: está na hora do almoço e sinto 
ter de ir para casa. Logo mais nós encon¬ 
traremos. Espero-os em minha casa ”, 

Estas palavras nos foram transmitidas 
por um chofeur de praça, que parara o seu 
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auto perto da viela que conduz a “Les Buis¬ 
sonets ” 

“—0 prelado mandou que eu os levasse 
à basílica e à vísinl.ança do Carmelo. Depois 
do almoço, êle os cmduzirá ao cemitério”. 

Enquanto rodamos na direcção da basí¬ 
lica, o motorista atravessa algumas ruas, 
onde não está de pé um prédio sequer. 
Coma-nos que, duiante a guerra, transpor¬ 
tava feridos e teve um carro seu todo des¬ 
truído por t ma bi mba, escapando ileso por 
milagre. Na noite que antecedeu o desem¬ 
barque aliado, a cidade se transformou num 
caldeirão. Incêndios por todos os lados, 
morte, desolação, feridos gritando nas ruas 
e nos escombros, crateras abertas nas estra¬ 
das, igrejas destruídas, sinos dando o alarme, 
a confusa > crescendo, 

“ — Este é o Carmelo. ” 

Aponta-nos um prédio cinzento e de 
aspecto severo. Estava ileso, apesar da rua 
paralela não possuir uma casa, 

“ — Vocês dizem: Santa Terezinha de 
Lisieux: Nós rectificamos: Lisieux de Santa 
Teresinha. Foi a sua protecção que nos 
guardou da destruição total. ” 

O chofeur nos leva ao interior da capela 
das carmelitas, franqueada aos peregrinos. 
As freiras assistem aos ofícios religiosos 
através de uma tela, que não permite vê-las, 
Apenas o coro vem até a nave, sendo esse 
o contato único das enclausuradas com o 
mundo exterior. Nesse mesmo lugar e 
nesse mesmo coro, esteve um dia a Santa. 

“ — Ao entrar aqui, renunciou aos seus 
maravilhosos cabelos de ouro, Ei-los. 

Realmente, num compartimento guar¬ 
dado das mãos sequiosas dos caçadores de 
lembranças, estão todos os objectos que 
pertenceram, no convento, a Teresa de 
Lisieux, inclusive as suas belíssimas madei¬ 
xas, quase irreais, pela tonalidade dourada 
e de brilho intenso. Aparecem, ainda, as 
sandálias de freira, o hábito, a tela, o cava¬ 


lete e os pincéis que ela usava nos jardins do 
convento, nas horas de lazer. 

“ — Sua passagem pelo convento foi 
rápiia, como a sua própria vida. Mas 
havia tanta doçura em seu coração, tanta 
bondade, que as mais velhas a escutavam e 
as noviças buscavam os seus conselhos, 
Trabalhava, ajudava os doentes e sua fé era 
inabalável e profunda.” 

Nas paredes da capela, as inscriçSes 
dos favorecidos por graças após a morte da 
Santa cobrem todo o espaço disponível. 
Rainhas como Amélia de Portugal, ou sim¬ 
ples soldados da última guerra, agradecem 
o bem alcançado com o apêlo à Santa que 
ali rezou. 

Voltamos a encontrar D. Germain, seu 
sorriso, seu rosto vermelho, sua permanente 
boa vontade. 

“ — Agora o cemitério?” 

Não esperou resposta e tomou o rumo 
à direita da cidade. Passamos pela basílica 
e aproximamn-nos da necrópole, Era um 
dia frio, dos mais gelados que enfrentamos 
nesta viagem pela Europa. E’ bem verdade 
que não havia neve, em Lisieux mas o vento 
da área descampada paralisava-nos. *A 
custa do sacrifício e estimulados pela dis¬ 
posição do prelado, cobrímos o resto do 
percurso, dentro do cemitério, entre túmulos 
e aproximamo-nos do local em que Santa 
Teresinha foi enterrada, O espaço se des¬ 
tina agora ao sepulta-mento das freiras do 
Carmelo. Uma imagem da Santa está 
sobre o ponto exacto do sepultamento. ’A 
esquerda, uma cruz de madeira permanece, 
protegida do vento, da chuva e do frio, num 
revestimento de vidro e de mármore. O 
envólucro transparente nos permite ler a 
inscrição “Soeur Thereze de VEnfantJms. 
Je veux passer mon dei falre du bien sur la 
tem'' Na parte superior da madeira, as 
datas: 1873-1897. 





A grade de ferro é mantida para evitar 
a entrada de fiéis que levam porção de terra 
ou fazem inscrição. Santa Teresinha é a 
padroeira de todas as causas, Mães r deses- 
peradas, gente enfêrma, soldados na guerra. 
Para ela se voltam quase todos os católicos 
de todo o mundo nos instantes de aflição. 
Daí a decisão pontifícia, instituindo a segun. 
da padroeira da França. Há pouco tempo 
o corpo viajou pelas províncias e grandes 
cidades, voltando ao seu lugar de repouso. 
Fstá visível aos olhos de todos que penetram 
na capela. Pousada a cabeça scbrè os tra¬ 
vesseiros, o rosto, as mãos e os pés foram 
revestidos de cera, dando à morta uma 
expressão de paz e de vida, como se esti¬ 
vesse era sono profundo. Dois anjos a 
guardam, enquanto um terceiro toca uma 
harpa. Frente à urna, uma cruz coberta de 
rosas, é o símbolo da própria Santa. 

Em Lisieux não existem outros parentes 
de Santa Teresinha além de suas irmãs 
Celina e Paulina. Estas pertencem ao mes¬ 
mo Convento do Carmelo, e Celina. a mais 
velha, já era a superiora quando Teresa se 
internou, levada pelo pai. Hoje quase 
nonagenária,elas levamos seus derradeiros 
anos a cultuar a memória da irmã, recons¬ 
tituindo em desenhos e pinturas a sua vida. 

Tentamos falar com Madre Celina, a 
única do Convento que pode comunicar-se 
com o mundo exterior. Através do vidro, 
ouviu a exposição dos jornalistas. E res¬ 
pondeu negativamente. 

“ — Bem sei como a memória de Teresa 
é venerada no Brasil. Recebemos diària- 
mente cartas de sua terra e temos notícias 
da peregrinação de brasileiros a esta cidade, 
Mas, o regulamento da nussa Ordem é 
muito severo e não nos permite conversar 
com quem quer que seja.” 


Perguntamos então, se certa fotografia 
era realmente da Santa. A mão da supe¬ 
riora segura a cópia e imediatamente nos 
devolve; 

“ — Sim. E’ de Teresa, Foi batida no 
jardim do Convento.” 

” — E existem outras ?” 

“ — Várias feitas por ocasião de soleni¬ 
dades assistidas sòmente pelas enclausuradas. 
Permitam-me, entretanto, despedir-me,” 

Fecha a janela que a separa do mundo. 
Num relance, julg. mos ver, antes que isso 
sucedesse, um rosto cheio de rugas. Tudo 
se passou tão instantâneamente... Do 
outro lado, as últimas palavras da irmã da 
Santa. 

“■—Estamos prontas a rezar por todos do 
Brasil que assim o desejem e enviem para 
aqui os seus pedidos. Não poderemos rece¬ 
ber ou falar com qualquer pessoa. Adeus.” 

Estas são as derradeiras lembranças 
vivas de Teresa de Lisieux. A cidade não 
perdeu a sua fôrça, mesmo quando vemos 
o esqueleto descarnado da magnífica igreja 
de Saínt-Jacques, as ruínas calcinadas de 
Saint Desir, as imensas praças vazias de 
prédios, onde tantos inocentes agonizaram. 
O espectro passou e Lisieux voltou a ser 
Lisieux, a capital da esperança, onde viveu 
uma vida simples a doce e tímida Teresa. 
Perguntamos a D, Germain, quando o 
expresso de Paris já dá o sinal de partida: 

“ — Que fez ela em vida ?” 

. ■ “ — Nada. Viveu com pureza.” 

O trem se movimenta. Insistimos: 

“ — E que fez depois da morte ?” 

D. Germain com seu largo rosto, acena- 

nos o chapéu e diz apenas: 

“ — Fez milagres.” 


(1) DA VID NASSER: eminente escrito r 
e jornalista brasileiro, director da im- 
portante revista biasileira, "O CRU - 
ZEIRO ” e autor de famosas reporta¬ 
gens internacionais naquela revista entre 
as quais a visita a casa de Sta. Teresa, 
na França; autor de livros como “Por¬ 
tugal meu Pequenino” e de “O VELHO 
CAPITAO e outras histórias”, autênti¬ 
cos êxitos de livraria, dele escreveu 
o saudoso Homem de Letras que foi 
Assis Chateoubriand: 

" A vitrina de David Nasser no “O CRU¬ 
ZEIRO" é a mais sumptuosa. Dir-se-ia, 


pela abundancia do colorido e pela riqueza 

da mercadoria exposta, um bazar oriental. 

Ando pelo Brasil afora e verifico que, no 

armazém de “O CRUZEIRO", a vitrina 
a 

mais visitada é a sua, Toda gente quer 
ve-la, toda gente quer frequentá-la para 
manusear as gemas preciosas que David 
levou anos a reunir para o deleite da sua 
clientela escolhida. A meia dúzia de pal¬ 
mos de terra que, na Revista mais difundida 
do Brasil, tem o ágil polígrafo, é também 
uma oficina de ourives. Quando nela 
penetramos nos sentimos encandeados pela 
fosforência das pedras raras." 
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THE CALL OF NEPTUNE 

6, NARAYANA SWAMY 


Small wonder, man is retuming to the 
oceans. 

Life evolved in water in the geological 
past. In due course animais migrated to the 
land - and sea. And ascending the steps of 
evolution man conquered the continents. 
The Virgin land provided him with abundant 
and unexploited treasuros of food, water and 
energy. 

But no more. The situation has chan* 
ged, Shehasbecomepoor; shehasbecome 
old. 

The situation is so criticai that man 
cannotdepend land fully for even the funda¬ 
mental requirements in the future. Though 
the permanent dwdling-place of the future- 
man may be the same old land, his harvest 
and industrial activities all will be in the 
deep wide sea. The time is not too far when 
man is forced to depend on sea not only fo r 
food, but also for other valuable materiais 
from salt to cyanide. 

Maritime treasures were known to 
history. Yet-systematic and scientific under- 
standing and utilísation of the sea sprouted 
during the last century only. Since then 
the exploitation of the seven seas for the 
benefit of mankind has progressed much, 
that presently man has become aware that 
theoptimura utilísation of marine resources 
only can par with the constantly diminishing 
potentialities of the land as to food, water 
and energy. 

Man has been always keen about the 
fish of the seas. As the food-stock in the 
land is being dangerously depleted a great 
famine is threatening humanity. We can 
meet the challenge only if the hidden resour- 



0 Sr, Narayana Swamy 

ces of the dark blue sea is exploited in an 
íngenious way. 

Another valuable resource of the ocean 
is water. While land is desiccated under 
hot fiery sun, sea is heaving with water, the 
vital essence. But the problem in using sea 
water for farming and for drinking is that 
sea water is extremely salty. A good number 
of processes for desalting sea water has been 
developed. Though tbese processes are not 
so economical at present, if valuable Chemi¬ 
cals and metais dissolved in sea water are 
also recovered as by-products in an indus¬ 
trial scalé, it would be a tremendous success. 
So is the case with the minerais deposited in 
the sea bottom in the forra of nodules and 
pellets. 

Discovery of petroleum beds under the 
sea created a revolution in oil-indusry, 
Modera geophysical-prospecting—methods 
and oíl-drilling techniques have boosted 
petroleum industry in an unprecedented 
manner. 

Marine scientists are toiling to harness 
tidal power and wave energy also. Effurts 
are being made to utilise energy and protect 
coast and Coastal struçtures simultaneously. 
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Though much have been said about the 
potentialities of the sea, marine resources 
are not inexhaustible. It is true that “ Full 
many a gem of the purest ray serene, the 
dark unfathomed caves of ocean bear. 
but they are not limitless. The xiotion that 
ocean is inexhaustible has been corrected, 
Ruthless fishing and one of the evils of 
intense industrial activities-pollution-have 
destroyed a number of animal species in the 
ocean; threaten the very exístence of still 
many species. 


Thus manhas heard thecall ofNeptune. 
Afmoured with new tools he has launched 
his ship to explore the dark nooks and cor- 
ners of the sea to excavate priceless resources. 
In this never-ending voyage it is intellígence 
that should steer the ship. The fact that 
mankind has got to fast the anchor in rash, 
rough and reckless ocean, and not in the 
calm blue sea, cannot be ignored. 


PENSAMENTOS 


O homem que luta resume o exemplo da 
yida universal. O homem que ama sintetiza 
a alma da natureza - A, Austregesilo. 

A alegria da alma torna belos os dias 
da vida, em qualquer estação do ano que se 
esteja- Sócrates. 

O mais nobre prêmio da ciência è o 
prazer de instruir a ignorância.— B. de Saint 
Pierre, 

luzes da fê fazem-se acompanhar 
sempre de certo rocio celestial , que se infunde 
secretamente nos coraçães.- S, Vicente de 
Paulo, 

Quatro espécies de pessoas que há no 
mundo; os sentimentais, os ambiciosos, os 
observadores e os imbecis. Os mais felizes 
são os imbecis.— Taine. 


Todos os nossos prazeres são fugitivos e 
todos eles são reais. Faculdade maravilhosa, 
a imaginação a corda os prazeres passados, 
enche de encanto o instante que passa, e enco¬ 
bre o futuro ou embeleza -o com a esperança. 
~Droz. 

As mulheres possuem um talento inimi¬ 
tável par exprimirem os seus sentimentos sem 
empregar palavras demasiado vivas; a sua 
eloquência está principalmente na voz, no 
gesto, na atitude e no olhar.-Fi, de Balzac. 

A virtude torna venturosa a existência .— 
Tito Lívio. 

As pessoas cumuladas com os dons da 
fortuna são como os navios excessivamente 
carregados, que correm, mais do que os outros, 
o risco de se afundarem,— S. João Crissos- 
tomo. 


SOMBRAS QUE PASSAM 

DAIANANDA 

Naquela tarde de 13 de Agosto passado, 
em pleno coração do inverno goês, a des¬ 
peito do céu carregado de nuvens espessas, 
os aguaceiros haviam cessado após o meio 
dia. 

Um longo cortejo vinha descendo às 
primeiras horas da tarde através da Avenida 
Almirante Reis, e junto a Igreja de Pangitn, 
tomara o caminho da Praça do Comércio. 
O préstito seguiu depois a passo lento acom¬ 
panhando o corpo do Ministro-chefe de 
Goa, Damão e Dio, Daiananda Bandorcar, 
que cerrara os olhos a luz próximo da meia 
noite do dia anterior. 

Tendo atingido a bela idade de 62 anos 
e dotado de boa compleição física, de um 
corpo robusto, mantido em linha pela prá¬ 
tica do yoga e da sua participação activa nas 
mais diversas modalidades desportivas, Foi 
ao jogar a sua última partida de tenis de 
mesa no gimcana do Campal, que foi sübi- 
tamente acometido por um colapso car¬ 
díaco, que pôs Lermo a sua existência. 

Com efeito, naquele préstito que saira 
da casa do Ministro-chefe de Goa, situada 
no Altinho, seguia em jipão militar cercado 
dos seus filhos, o Primeiro Ministro do 
Maharashtra, membros do seu Gabinete e 
familiares mais próximos, o homem mais 
forte do partido “ MAHARASTRAVADI 
GOMANTÁK Era a mesma individuali¬ 
dade que por longos dez anos mantivera as 
rédeas do governo de Goa, Damão e Dio, 
em toda a sua complexa organização admi¬ 
nistrativa, jurídica e social que deu lustre a 
Goa no passado e que em determinado mo¬ 
mento da História tomara novos rumos. 

Não é este porém o momento de recor¬ 
darmos a linha política que o governo de 


BANDORCAR 



o falecido Ministro-Chefe de Goa, 
Daiananda Bandorcar 


Daiananda Bandorcar traçou como chefe do 
governo de Goa, mas o Homem que ele foi, 
de coração largo e generoso, a bolsa aberta 
para muito infeliz que se lhe dirigisse numa 
hora triste da sua existência, chegando por 
vezes a ter gestos de generosidade que con¬ 
fundiam. 

Nunca compreendemos porém que ten¬ 
do o Sr, Bandorcar o sentido prático das 
cousas, por que motivo o “Centro de Cul¬ 
tura Latina”, de Goa lhe causou enfado, 
tanto mais que era um dos raros membros 
do seu governo que tinha sobre os outros a 
vantagem de conhecer a língua portuguesa, 
e como tal, de melhor apreender os proble¬ 
mas fundamentais deste território. 

Só muito tarde viemos a saber como 
tudo isso sucedera e quem fora que origina- 




ra essa sua atitude hostil contra o “Centro , 
nada mais nada menos de que um indivíduo 
sem escrúpulos, mau profissional da impren¬ 
sa, mas useiro e vezeiro na arte da intriga e 
na trigiversação dos factos que ao ver que 
as suas ideas não se ajustavam a orientação 
do nosso “ Centro ”, procurou poluir o 
ambiente a sua volta, 

Tentou-o na primeira fase através do 
jornal “ Gomantak ”, e logo a seguir no 
'* Uzvadd ” de que é editor, onde costuma 
habitualmente lançar os seus vómitos negros, 
ao mesmo tempo em que arvorando-se como 
um dos. vigias da sociedade ia deturpando 
diante do Sr. Bandorcar as activídades do 
“ Centro ”, sem nunca lhe ter dito que não 
havia pago o que lhe era devido por conta 
da frequência e estudo dos seus dois filhos 
na nossa classe de português, 

Como resultado dessa campanha torpe, 
o “ Centro ” foi vítima do que foi, enquan¬ 
to que o seu pasquim se prestava ao jogo 
imundo de dar relevo a todas as medidas 
contra o “Centro”, 

Porém, embora tarde, a justiça lhe foi 
feita e assim desfeito o castelo de iniquida¬ 
des tecidas por um homem um cujo rosto de 
fuinha está impressa a sua vera imagem e 
ao qual foi há menos de um mês posta a 
calva a mostra e denunciado como intrigan¬ 
te num jornal desta cidade. 

Muito disso, embora tarde, soube-o o 
Sr. Bandorcar e do estofo moral de certos 
que lhe iam lamber as botas, e deturpar 
factos da vida alheia esquecendo a degra¬ 
dação a que alguns deles haviam chegado. 


Por isso méshibj quando um 'desses lhe 
foi manifestar o seu regosijo por ter sido 
apeado do Jardim Municipal Garcia da 
Orta desta cidade o busto do descobridor do 
Caminho Marítimo para a índia, o Sr. Ban¬ 
dorcar lhe replicou com ar de escárneo: vai 
ser colocado aí o seu retrato... 

- meu busto, Bahú, disse todo comovido 
o pelintra. .. 

- Eu não disse busto seu idiota, repli¬ 
cou o ministro-chefe, mas o seu re¬ 
trato, pelo menos pela muita asneira 
que praticou nesta vida,... E vol- 
tou-lhe a cara. 

Por isso mesmo, embora a atitude do Sr. 
Bandorcar tenha sido um tanto hostil para 
com o “Centro” e em grande parte determi¬ 
nada pelas insinuações daquele vil calunia¬ 
dor, não podemos deixar de ter em devido 
apreço alguns dos seus rasgos de genero¬ 
sidade para com o próximo. Alguns deles 
foram até levados a efeito em circunstâncias 
difíceis da sua vida e deviam até servir de 
exemplo a tanto endurecido de coração 
que nadando no mar de riquezas de ordem 
material, só se comprazem em fechar gosto¬ 
samente a porta a quem se lhes dirige numa 
hora de aflição. 

E’ sob esse aspecto que o recordamos 
hoje e daquela tarde de Agosto, cerrada e 
sombria onde na praia de Mira Mar o seu 
corpo se consumiu ao lento ciciar das águas 
do Mandovi. 


NOVO MINISTRO-CHEFE DE GOA 

Por motivo do falecimento do Sr, Daiamnda 
Bandorcar, Ministro-Chefe de Goa, na noite de 12 de 

Agosto último, foi investida nas altas funções de Mi¬ 
nistro-Chefe deste Território, sita filha Sra, Shashtkala 
Cacodcar, membro da Assembleia Legislativa de Goa 
e Ministro de Estado. 


’A Sra. Shashikala Cacodcar que é formada em 
Letras (M. A.) pela Universidade de Dharwar, a 
"Harpa Goesa" formula os melhores votos por um 
governo auspicioso, durante o qual encontrem solução 
àlguns dos problemas mais vitais de Goa e dos velhos 
distritos de Damão e Diu. 


THE QUEST WITHIN THE BLUE 


The first cliapter of the book of Genesis 
gives a wonderful and quite remarkable 
story. It reads: “The earth was without 
form and void, and darkness was upon the 
face of lhe deep. And the spirit of God 
moved upon the face of the waters, On 
the third c ay of the creation, the waiers 
beneath the sky were gathered together to 
form the oceans and the dry land emerged 
as conlinents. ” Tfais is perhaps the first 
record about this mysterious world-the 
oceans - wl.ich covers ncarly three-quarters 
of the earth’s sur ace, She presents many 
interesting problems whích have whetted the 
intellectual curiosity of men for ages, Many 
a research have been made on these and 
still many aspects of the sea remain as a 
mystery, 

Ocean exploration has got a long his- 
tory. The voyages of Halley of Great 
Britain in the 17th century and of Captain 
Cook are outstandng among the early 
oceanic research-ventures. Duringthe 19th 
century many cruises have been made by 
maritime States, Between 1831 and 18.16 
the great Charles Darwin made a voyage on 
BEAGLE and the famous naturalist Hooker 
accompanied by Sir James Ross conducted 
the first Antarctic Expedition in 1841. The 
latter part of 19th century witnessed many 
large-scale oceanographic expeditions which 
includes the famous CHALUNGER voyage 
of 1872-76. Contemporaneously with this, 
two other large-scale oceanographic expedi¬ 
tions, one in the U. S, S. TUSCORORA 
and the other in the German ship GAZE- 
LLE, were undertaken. These two, with 
the CHALLENGER Expedition, started a 
new era in the scíence of Oceanograpliy, 
Sínce then, many extensive research activities 
have been taken place to explore the asto- 
nishing, amazing sea. 


por THOMAS CHERIAN 



O Sr. Thomas Cherian 


It may be of interest to know about 
significant features of the oceans around 
us - 139 míllion square miles of the globe. 
The Mrianas Trench of the Pacific Ocean - 
the deepest spot in the sea - is more than 
a mile deeper than the highest mountain on 
the face of the earth! The sea^s average 
depth is over five times the average height 
of the land. In one cubic mile of the sea 
thereare 166 million tons of salt-enough 
to cover the land to a height of 500 feet ! 
Life on earth began in the sea. Man him- 
self was cradled in the sea! The life of 
the sea has an imraense, infinite fecundity, 
The size of marine organisms varies from 
the microscopíc plankton to the giant blue 
whale - the largest animal ever known-which 
exceeds 100 feet in length and weighs over 
100 tons. Since the begining the sea has 
been there as the great cleanses, lhe climate- 
maker, weather breeder, source of water 
and of life. For the sea to a great extent 
makes climate, with íts onshore winds, its 
warmth-bringing, nutrient-filled currents, its 
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vast mdvefhents óT ciícülãtíng waíê/s bõtfí 
cold and *warmt 

The sea water cpntains all sorts of salts 
and tnrrrerals, even small 'quantities of goid. 
About 78% of its constituents is common 
salt. Magnesium, ■ calcium, potassium, 
strontium and sulphate are also present in 
amounts- (except for strontium) exceeding 
one part per 100. 

The ocean bed is as varied as the sur- 
face of the land, with mountains and deep 
valleys, plains and rifts and plateaux. The 
sea fioor is covered with all sorts of astoni- 
shmg things - including dust from the outer 
space. 

Oceanographers have studied many 
problems of the sea in detail-from the 
study of lhe migratory movements of labe. 
lled codfish in Arctic waiers to the strange 
behaviour of the Gulf Stream, from th e 
astonishing mystery of the so-called deep- 
scattering layer’ found by sound waves in 
the sea to the many other puzzles being 
discovered in the marvellous world beneath 
the sea. 

■ But many aspects of the sea are yet to 
be investigutedi The Gulf Stream çhanges 
directions for reasons not now underscood. 
In the north, Arctic ice was melting in the 
1960s at an extraordinary rate, uncovering 
land unseen for a thousand years! FNh 
suchasCod are found hundreds of miles 
north of theii accustomed haunts I Sardines 
and tuna are in the North Sea I Hurricanes 
which used to be regarded as tropíc storms 
now sweep up the eastern seaboard of the 
United States as far as Canada with tiresome 
and destructive regularity! 

The sea has got her destructive beha¬ 
viour too I She can provoke great storms 
to assault the land, Mile upon mile of 
snarling breakers fling themselves upon the 
shore with a force of two tons per square 
foof endlessly. The sea smashes, breaks 
through, destroys penínsulas, carves out 


isláhBs, bTrsTifer-motíths, wàstiés ãway old 
' coastlines onty to waslnhem úp 'anew. But 
modern research offers great hope for mini- 
mising^lhe hazard due to coastal erosipn. 

' It may .sound strange-the fish can 
talk! The cleyer and cheerful sea mamtnal, 
the porpoise can communicate with its lover 
as they have a sort of built-in natural radar 
system. 

The sea is a link and a great divider; 
a highway and for centuries a barrier I There 
is in fact only one ocean - one ocean with 
five great names and a thousand little ones. 
The Atlantic flows to the Indian Ocean, the 
Pacific rushes to meet the Atlantic around 
Cape Horn. There is no real boundary, the 
waters mingle everywhere I 

The study of the sea has received a 
great fillip in recent years. New instrument, 
based on modern technOlogy, can do woni 
dcrful things, like accurately recording waves 
and tides and water currents from a ship 
going at speed, Today oceanographers. can 
get continuous record of undérsea tempera- 
tures while the ship above it Stearns along, 
It is thrilling indeed to know that Frendi 
scientists and.engineers are producing power 
from the temperature differences between 
suríace and nearbottom water, which they 
have induced to drive experimental turbines! 
A day will come when man will look to the 
sea for every thing needed for life. 

The future of the Science of the sea now 
stands on a firm fpundation, Co-operation 
between nations will be of vital importance 
in furtheríng knowledge of the oceans and 
tapping its yast resources for the common 
benefit of mankind. 

The story of the sea is still far from 
ended. For the ocean has as yet yíelded 
the least knowledge; given up the least of 
its secrets to the probing mind of man. The 
quest of knowledge and the story of achie- 

vement still roll on.. 


DAMÃO — Fênix Da Lingua Portuguesa 

na índia ?!!! 

0 

— O diülecto português dos Damanenses como base para a 
revivicência da Língua Portuguesa na índia — 

por AGEMIRO FERNANDES, M.A., L.L.,B. 


Solicitado pelo ilustre Conservador do 
“Centro de Cultura Latina” de Goa, e 
editor da Revista "Harpa Goesa”, Sr. Rena¬ 
to de Sá, implacável lutador pela manutem 
ção da cultura Portuguesa nesta minúscula 
parcela do subcontinente indiano, para 
escrever umas linhas sobre Damão, não me 
ocorre outro aspecto a ser abordado do que 
aquele que será querido a sua missão, o 
tema do acima referido sub-título, a “L/iV" 
GUA MAE” dos Damanenses Cristãos 
como embrião para manutenção e desenvol¬ 
vimento da língua portuguesa na índia. 

Há quatro anos ainda perguntava-me 
um dia, num jantar no antigo Palácio dos 
Governadores de Damão, o Tenente-Gover¬ 
nador de Goa, Damão e Diu, Sr. Nakul Sen, 
como se explicava que o Cristão Damanense 
tão indiano de aparência só falava o Por- 
tuguês. Dizia isto a propósito de um grupo 
de mulheres cristãs de várias idades terem 
ido protestar contra a qualidade inferior - 
quase incomível dos cereais que se vendiam 
nos estabelecimentos comerciais em Damão. 

Por momentos fiquei deveras surpreso 
com a pergunta do governador Nakul Sen 
a quem respondi dizendo que não sabia qual 
era essa razão. Porém, acto continuo 
tentei explicar dizendo que na sede dos 
vários distritos que constituíam há séculos 
a provincia de Damão, que se estendia desde 
"Balsar” ao norte até o rio Yaitarna ou 
Dantura, ao sul, quer autóctones, quer 



O Sr. Adv. Agemiro Fernandes, filho de Damão, vida 
consagrada ao distrito e autor do presente artigo, 

micegenários que por dezenas de anos lida¬ 
ram com os Portugueses, assimilaram a sua 
língua de tal forma, pondo em desuso a 
língua originária quer fosse o Guzerate, o 
Míirata ou o Concani. 

São hoje assim puros detentores da 
língua portuguesa em Damão os que se 
concentram hoje na maior parte no grande 
“Bairro Badrapor” de Damão Grande, 
assim denominado por a população ser 
constituída de várias famílias que vieram das 
bandas de Tarapor após a tomada pelos 
Maratas em 1739, da maior parte da então 
província de Damão que incluía as fortalezas 
de Sanjan, DahanuTarapore e Mahumkelva, 
juntos é claro a daqueles que chamamos, 
culturalmente assimilados e que já existiam 
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em Damão ' desde os primórdios da Con¬ 
quista. 

Qualquer que seja porém a origem do 
uso exclusivo do Português pelos C/istãos 
Damanenses, o facto é que hoje há tres mil 
almas cujo (único] veículo de expressãoé 
o Poi tiiguês. Qual tem sido o seu fadário ? 

Em que língua é que as crianças destas 
famílias estudariam as primeiras letras ? 

Logo após a anexação de Damão em 
Dezembro de 1961, existiam duas escolas 
primárias portuguesas onde os pais primavam 
em mandar seus filhos. Lembro-me ainda 
com certa inquietação como certos pais me 
responderam quando tentei convence-los a 
matricular seus filhos no Instituto de Nossa 
Senhora de Fátima que se transformara em 
um “High School ” tendo por médio de 
instrução a língua inglesa. Responderam-me 
eles com todo o arrojo em seu dialecto; 

“ Senhor tem querem que nosso 
filh aprende inglês, e qualquer dia, 
quand eles escrever curta a noss, 
noss o que hà-ãe perceber ? 



O forte de S Jeránimp, em Damão- Pequeno, velha 
sentinela do Distrito e das ásuas do Sandaicalo. 


SupÕe-se que os inspectores de instrução 
que vieram da Estado de Gujerat não tar¬ 
daram em manobrar a transformação do 


veículo de instrução nas ditas escolas primá¬ 
rias de português para inglês. E para esse 
fim cavilosamente aconselharam os professo¬ 
res que na época da matrícula quando 
preenchessem os impressos de admissão na 
coluna de “ mother tongue " pusessem ing ês 
em vez de português. E assim as escolas 
primárias portuguesas passaram a ser escolas 
inglesas. 

Em Goa, por razões económicas todos 
apressaram em mandar seus filhos para ins¬ 
trução inglesa. E por razões políticas ( ou 
de conveniência) mesmo famílias que sem¬ 
pre falaram português passaram a falar ex¬ 
clusivamente o concani, em casa. E o anterior 
governo local também por razões políticas 
tem concorrido para extinguir, ou melhor 
extirpar a língua de Camões destas paragens. 

A contrapor este estado de coisas, para¬ 
doxal e surpreendentemente vem de Delhi o 
sopro ou vivificante à língua portuguesa. 
O Sr. Suniti Kumar Chatterjee, insigne 
director da Kala Academy, o Primeiro 
Ministro Indira Gandhi e o Ministro da 
Educação Prof. Nurul Hassan, sucessiva¬ 
mente cada um a quando da sua visita a 
Goa tem proclamado alto e bom som sobre 
a manutenção da cultura Portuguesa para 
fins de investigação histórica e desenvolvi¬ 
mento de amistosas relações políticas, econó¬ 
micas e culturais com os países Latinos. 
Exiranha bofetada esta na nossa elite culta 
e aos governantes locais, 

Para estes ilustres visitantes, que contem¬ 
plam a continuação da língua inglesa em 
todos os sectores da vida do país após 25 
anos de Independência e com uma intensida¬ 
de tão aguerrida expressa pelo Estado de 
Madrasta ou Tamil Nadu que ameaça sepa¬ 
ração como Nação, da índia se o governo 
central procurar impor ou substituir o inglês 
pelo Hindi, tudo isto quando os Ingleses só 
dominaram a índia por uns duzentos anos, 
por quanto Goa, Damão e Dio estiveram 


pôr niais de duplo tempo no seio' dà familia 
portuguesa, o crescente desinteresse do Goês 
e do Governo local pelo português certa¬ 
mente lhe chocaram deveras, 

Mas toda essa solicitude expressa pelos 
distintos visitantes representará muito parla 
e pouca uva se não forem tomadas medi¬ 
das concretas para manutenção (ou preser¬ 
vação) e desenvolvimento da língua portu¬ 
guesa neste território. 

Neste sentido, ou nesta ordem de 
ideias, afiguram-se-me os seguintes passos a 
tomar com urgência: 

1. Restabelecimento do vehículo por¬ 
tuguês como meio de instrução nas duas es¬ 
colas primárias portuguesas de Damão. 

2. Obrigatoriedade do Português como 
segunda língua para estudantes cuja língua 
mãe seja a portuguesa na altura do Seconda- 
ry High School e College. 

3. Instituição da cadeira de português 
no curso de é, A. no Government College 
de Damão. 

4. Dotação de bolsas de estudo para 
aqueles que queiram continuar o “ Post 
Graduate ” em Português, e, 

5. Intercâmbio, literário, cultural e ar. 
tístico entre os grupos desse território e 
países Latinos, 

Assim teremos em Damão um centro 
adequado para a manutenção da língua por¬ 
tuguesa para onde os filhos de Goa e do 
resto da índia que queiram aproveitar, po¬ 
derão deslocar, 

Mas tudo isto será uma miragem, se os 
Governantes quer locais quer do Governo 
Central não aproveitarem dos cabedais exis¬ 
tentes utilizando-os como tradutores dos 
vastos e valiosos Documentos Históricos, 


empregando-os 'generosamente' m' "váriás 
missões diplomáticas, comerciais e cultu¬ 
rais nos países Latinos, 

ISjfSte caso as medidas sugeridas quanto 
ao ensino do 'Português em Damão não sq 
terá a sua atração' e vantagem natural mas 
afoita-sé á dizer, também uma fruição no 
sentido de Damão passar a ser um cataliza¬ 
dor duma corrente migratória para os Países 
Latinos em especial para o Brasil, transfor¬ 
mando-se numa válvula de segurança para o 
explosivo problema populacional do subcom 
tinenteIndiano. 

Onze anos volvidos será tarde de mais 
para retrocedermos com o fim de avançar 
no ensino do Português ? Não, pois escreve 
Braz Fernandes no seu interessante opúsculo 
sobre BANDRA que na segunda metade do 
século XIX, volvido século e meio após a 
perda daquela cidade, dos Portugueses, o 
povo instava, e se estabeleciam três escolas 
de ensino Português naquela cidade. 

Quando não se tomem medidas urgentes 
no sentido de revificação da língua portu-‘ 
guesa em Damão não só as primorosas pala¬ 
vras do ilustre visitante, o Primeiro Ministro 
da índia Sra. Indira Gandhi e dos outros, 
teria caído em terreno sáfafo mas o futuro 
do cristão Damanense economicamente 
oprimido não só por não querer abraçar 
como outros, misteres rendosos por escrúpulo 
de consciência mas ainda por causa da sempre 
crescente carestia de vida, e culturalmente 
legado a orfandade, depara um futuro triste, 
ferido de angústia do apátrida da agonia 
do exilado na sua terra, quando caso con¬ 
trário, não se transplante esse núcleo Da¬ 
manense para quaisquer outros países de cul¬ 
tura portuguesa, incluindo o Brasil irmão, 

Damão, 13 de Dezembro de 1973, 


PENSAMENTO 

Os felizes pouco conhecem da vida: a dôrè a grande mestra dos homens . - An atole France. 
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CÓNEGO A. J. 

1873 

Decorre no corrente ano o centenário 
de nascimento do ilustre goês António José 
de Herédia natural da ilha de Divar. Orador 
sacro tâo fluente quão eloquente que, ao 
abordar até matéria árida, temas de con¬ 
cepções transcedentais ou de especulações 
metafísicas, possuia o condão de atrair os 
ouvidos para o escutar com interesse cres¬ 
cente. 

A sua acção eficaz no nosso meio fez-se 
sentir precisamente naqueles tempos em que 
no mundo civilizado, banido o ensino reli¬ 
gioso e difundidas as doutrinas do materia¬ 
lismo, evolucionismo, ateísmo e positivismo» 
que fizera carreira, o sentimento religioso 
estava sendo aluido nas suas bases funda¬ 
mentais. 

Esta situação não deixou de manifestar 
nesta terra, conhecida como Roma do 
Oriente e que fora por um período mais de 
quatro vezes secular uma janela aberta 
sobre o Ocidente, sendo, por isso, inevitável 
o reflexo da luta entre filosofias e sistemas 
que se desencadeara na Europa, o que 
levou um abalisado escritor alemão a recor¬ 
dar as palavras do Precursor: "O machado 
já está posto sobre a raiz da árvore, Mat. 
111 , 10 .” 

Era, efectivamen te, uma época tão crí¬ 
tica para sobrevivência do que no campo 
espiritual, há de mais sublime no género 
humano. 

Nesse período agitado e no lance em¬ 
baraçoso da encruzilhada, a Igreja sempre 
vigilante, numa visão larga instituiu a pre¬ 
benda teologal em todos os cabidos com a 
manifesta finalidade de, por intermédio dos 
cónegos teólogos, promover no alto nivel 
a manutenção da fé religiosa, 
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With Best Compliments from 

COSME MATIAS MENEZES PRIVATE LTD. 

(Established in 1910) 


Distributors in Goa for leading manufacturers of: 

Pharmaceutical Products, Cosmetics, Packed Food, Electrical 
Appliances, Office Equipment, Consumer Durables, etc. 

Other Menezes Enterprises: 

CARTER-WALLACE LTD. (Manufacturers of Pharmaceutical Products) 
COLFAX LABORATORIES (INDIA) PVT. LTD. (Old Spice Men’s 
Toiletries) 

LEUROPLAST (INDIA) PYT. LTD. (Adhesive Surgical Plasters) 
COSME-FARMA LABS. ( Service Organizution, Cosmetics & Pharma- 
ticals ) 

COME LAB. ( Analytical Laboratory) 

MENEZES TRUST (Owner of C. M. M. Memorial Clinic) 

MENEZES AIR TRAVEL (I. A. T. A.) Approved Travei Agency. 

THE CL1NICIAN {Monthly Medicai Journal) 


DE HERÉDIA 

1936 

6 por NORONHA RODRIGUES 



O falecido Cónego Teólogo, Antônio José de Herédia, 
do Cabido da Se de Goa e natural de Omr (Goa) 


Aquele preclaro sacerdote estando já 
nesta altura investido nas funções de teólogo 
da Sê de Goa no cumprimento do seu dever 
em uma série de conferências apologéticas, 
em parte posteriormente publicadas em 1932 
combatendo com proficiência as doutrinas 
deletérias em voga, conseguira por dogma¬ 
tismo filosófico, sem margem ao cepticismo, 
fazer ressaltar tudo quanto é sublime, bom e 
belo na doutrina cristã conducente a dignifi¬ 
cação do homem. 

Tal fora a repercussão dos ensinamen¬ 
tos dimanados das suas eruditas dissertações 
que, além dos fiéis ilustrados, atraira ainda 




incrédulos e ateus, admirando todos sem 
descrepância a sua persuasiva arte oratória, 
De facto, tendo sempte na mão um rolo 
de papeis nunca tendo tido, porém, a neces¬ 
sidade de os recorrer nem sequer para refres¬ 
car a memória, em sucessivo encadeamento 
de ideias, argumentação lógica sem ir de en¬ 
contro aos dados positivos da ciência e por 
uma impecável dialéctica soube pôr em evi¬ 
dência as verdades dos princípios informa¬ 
dores da doutrina cristã que nos domínios 
da razão marca pela sua excelência, 

De onde, ainda hà poucos anos após 
congresso de filosofia realizado em Darms. 
tadt, versando o tema “ A ideia do mundo 
e formação da vida ” figuras eminentes de 
todas as confissões acalentaram a possibi¬ 
lidade dum futuro cristianismo universal e 
ecuménico, e outro não deve ter sido o ideaj 
que dominara o espírito esclarecido deste 
nosso erudito conferencista. 

Mesmo, por isso, para fazer uma pálida 
ideia das suas dissertações basta atentar que 
nelas com respeito a criação do mundo, pro¬ 
vando tanto a inadmissibilidade da teoria 
positivis a da insolubilidade do problema da 
sua origem, como a da teoria dualista de 
matéria eterna e o absurdo do panteísmo, 
flue nítida a veracidade da tese por ele de¬ 
fendida : IN PRINCIPIO CREAVIT DEUS 
CCELUM ET TERRAM ”, tanto mais que 
satisfaz melhor a razão como bem assevera 
enquanto a ciência não prove o contrário. 

De resto, tanto assim ê e deve ser, pois, 
até o próprio Voltaire, mesmo que seja para 
humilhar a crença religiosa, evidentemente, 
alentar as aparências falazes das chamadas 
ideas avançadas teria escrito “ Se não exis¬ 
tisse Deus tinha de se inventar 

Quanto a outro problema versado da 
imortalidade da alma humana parte do 
princípio da sua espiritualidade resultante 
das faculdades intelectuais do raciocínio e 
faculdades morais da liberdade de vontade. 
Destrinça segundo as propriedades carac¬ 


terísticas em tres espécies (vegetativa, sensi¬ 
tiva e racional) não perdendo porém, de 
vista a descoberta de Bose, eminente cien¬ 
tista indiano, que fizera eco. Aprofunda 
aii da mais o estudo para evidenciar que a 
alma humana é extrinsicamente dependente 
do corpo material, mas intrínsicamente 
independente, pois, mesmo enquanto unida 
ao corpo, independentemente deste tem, 
como é reconhecido, a faculdade de formar 
ideas abstratas e universais. 

Daí a cenclusão lógica do conferer 
cista: o homem sendo constituído do corpo 
material e de outra parte que escapa a 
observação dos nossos sentidos, exteriori¬ 
zando-se, porém pelas faculdades intelec¬ 
tuais e morais após a morte sujeitando o 
corpo a transformações e modificações nos 
seus elementos constitutivos, a alma desin¬ 
tegrada do corpo, dada a sua característica 
é evidentemente imortal, e remata com o 
que dissera Cícero pondo na boca de Calão: 

*' Ohfeiiz dia aquele em que saindo do corpo , jj. 

subirei à assembleia divina dos espíritos que 
nos hão precedido.” , I 

A propósito, para avaliar a profundeza j 

dos pensamentos deste conferencista goês j; 

convém acentuar que, segundo se vê do í 

trabalho filosófico do eminente catedrático \ 

de Bonn sobre o tema “Religião e Vida” 

(Trad. 1953) também este grande pensador, 
em última análise, seguindo quase idêntico j 

raciocínio, chegara a conclusão de que a i 

luta íntima concernente ao natural e sobre- í 

natural só pode cessar na coordenação j 

de tendências opostas pela obediência da 
natureza ao homem, do corpo a alma, e da 
alma a Deus. í 

Eis, pois, a largos traços a distinta ! 

personalidade do cónego Herédia que tanto j 

honrara a terra do seu berço, e a quem esta I 

apreciada revista presta a bem merecida f 

homenage. j 

Alto de Porvorim, 8 de Dezembro de 1973. 


í 
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GRANDES FIGURAS DO BRASIL 

O Centenário de Nascimento de Alberto Santos-Dumont, 
O Pioneiro de Locomoção Aérea 


por RENATO DE SA 


Há 67 anos que uma data memorável 
entrou nas efémerides dos grandes aconte¬ 
cimentos de carácter universal, abrindo ao 
mesmo tempo um novo capítulo nos anais 
da navegabilidade do espaço. 

Em terra brasileira, nomeadaraente na 
fazenda Cabangu, Estado de Minas Gerais, 
vinha ao mundo no dia 20 de Julho de 1873 
um menino que na pia batismal recebia o 
nome de Alberto Santos-Dumont, filho do 
Eng Henrique Santc s-Dumont e da Sra. D. 
Francisca dos Santos, mais um petiz que 
vinha completar o septeto gárrulo dos filhL 
tos do casal. 

Estava nesta altura da vida no ano de 
1873 o Eng, Santos Dumont encarregado da 
construção de um ramal da linha férrea, 
D. Pedro II, hoje conhecida por Central do 
Brasil, destinada a dar maior impulso a 
indústria cafezeíra facilitando o seu trans¬ 
porte pelas rodovias até os principais centros 
exportadores da região. 

Foi nesse ambiente da densa floresta 
tropical do sertão Brasileiro onde canta o 
“sabiá” e as carretas \ao sucessivamente 
deslizando sobre os rails, que o pequeno 
Alberto passou os primeiros dias da sua 
existência e de tal forma se afeiçoou a esse 
género de vida dando raras provas de cora¬ 
gem e habilidade manual que com doze anos 
de idade apenas obteve permissão do pai 
para dirigir as locomotivas Baldwin que 
arrastavam a formação ferro-viária que 
transportava os produtos recolhidos no 
cafezal do seu pai. 

Mal completados os seus estudos de 
instrução primária quando os primeiros 



Alberto Santos Dumont o pioneiro da 
locomoção aérea 


livrinhos de leitura amena o seduziam, entre 
os treze para quinze anos de idade, desco¬ 
briu na biblioteca do seu pai algumas obras 
de Júlio Verne como “As Cinco Semanas 
em Bidão”, “Vinte Mil Léguas Submarinas”, 
“Miguel StrogofT e outras a cuja leitura 
se entregou de toda a alma e coração. 

Entretanto, uma ocorrência inesperada 
vem dar um outro rumo ao destino do 
pequeno Alberto. Seu pai, ao fim de dez 
anos de trabalho nas suas ricas propriedades 
em Cabangu sofre um desastre ferroviário 
que occasiona uma hemiplegia na sua face 
esquerda e para procurar alívio para o seu 
mal, consulta diversos especialistas médicos 
na Europa, chegando por fim a Paris afim 
de confiar o seu tratamento a uma autori- 
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dade medica que lhe fora indicada. Dentre 
em pouco o Eng. Henrique Dumont depois 
de melhor conhecer o ambiente de Paris 
chegou á conclusão de que a capital da 
cidade-luz era o local indicado onde o seu 
filho podesse proseguir naqueles estudos qu e 
tanto o apaixonavam e que eram principal- 
mente a mecânica, a física e a química. 

Para tanto confiou a sua educação ao 
Sr. Garcia, francês, de origem espanhola, que 
lhe deu as primeiras lições de física, química, 
electricidade e mecânica racional e práclica, 

Quando tinha ainda 17 anos de idade 
apenas, o interesse do jovem Alberto 
Dumont pelo estudo da aerostação tornara-se 
maior e com ele nascera no seu espírito o 
incontido desejo de voar, o grande problema 
candente da época e que apaixonava os 
principais centros científicos do mundo. 



O monumento em honra de Santos Dumont 
erigido na Pra ç a Santos Dumont , em Paris 


Como primeira tentativa nesse campo, cons¬ 
truiu um ba'ão livre com revestimento de 
seda japonesa e impulsionado por um motor 
a gazolina, 

Com base nesta primeira experiência 
construiu um novo balão dotado de maior 
solidez, ao qual denominou BRASIL, fazen¬ 
do nele a primeira ascençEo em 4 de Julho 
de 1893, no jardim de Aclimatação em 
Paris e que constituiu o seu primeiro êxito 
nesse campo. Foi com efeito este o seu 
primeiro arranco que o levou a construir ura 
dirigível de maiores proporções com o qual 
fez nova ascenção no campo de Bagatelle, 
conseguindo tornear a Torre Eiffel, de Paris 
no dia de 19 de Outubro de 1901. Por essa 
notável ascenção, conquistou o “ PRÊMIO 
DEUTSCH ” instituído pelo milionário 
Henry Deutsch de la Meurthe, conhecido f 

como o “ magnate do petróleo” destinado ' 

ao primeiro aeronauta que, partindo do ] 
Parque de Aerostação de Saint-Cloud, con¬ 
tornasse a Torre E ffel e regressasse ao ponto 
da partida, no prazo máximo de trinta minu¬ 
tos sem tocar em terra, durante todo o tra- 
jecto. Esse prémio era no valor de cem mil 
francos ao qual posteriormente o concessio¬ 
nário acrescentou mais vinte e cinco mil j 

francos entregue ao jovém premiado por j 

cheque no total de 129 mil francos. Tinha 
nessa altura Alberto Santos Dumont, vinte e í 

oito anos de idade e a consagração que rece- j 

bera em Paris pelo seu notável êxito foi j 

qualquer coisa de extraordinário como se j. 

pode verificar das crónicas da Imprensa da í 

época e em especial da documentação exis- i 

tente no Aeroclube e no Instituto da França. 

O seu passo seguinte foi a construção de ; 

um aparelho mais pesado do que o ar, ao [ 
qual denominou o “14-Bis” com o qual 
sobrevoou o Campo de Bagatelle no dia 23 jj 

de Outubro de 1906, realizando dessa forma { 

o primeiro “vôo mecânico” do mundo, \ 

devidamente homologado, alcançando a 


distância de 60 metros, a uma altura que 
variava entre 2 e 3 metros. 

Todavia, três semanas depois, isto é a 
12 de Novembro de 1906, surgia de novo no 
espaço com o seu “14-Bis” acrescentado 
de AILLERONS isto é azículas colocadas 
nas azas do aparelho e que se [destinavam a 
manter a sua horizontalidade no ar. 

Naquela tarde de Novembro, de 1906, 
era uma segunda feira, em que o sol declina¬ 
va e o verão em Paris fazia desfolhar os ga¬ 
lhos das árvores, Santos Dumunt fazia aque¬ 
le sensacional percursso conseguindo voar 
220 metros a 6 de altura, em 21 segundos 
e 1/5. Fm sua consequência conquistara o 
outro prémio oferecido pelo AERO CLUBE 
da França conferido “ao primeiro Aero¬ 
plano que, levantando-se por sí só, fizesse 
um percursso de 100 metros com um desni. 
velamento máximo de 10% batendo dessa 
forma o seu recorde de 23 de Outubro do 
mesmo ano, entre tonitroantes aclamações 
de quantos tinham assistido a memorável des. 
colagem e pousio no campo de Bagatelle. 

Foi essa a principal razão de ser das 
duas maiores consagrações que recebeu em 
vida e que foram os dois monumentos que 
lhe foram dedicados. O primeiro foi inau¬ 
gurado em 1910 por iniciativa do AERO 
CLUBE da França, belo marco de granito 
de três metros de altura situado no próprio 
campo de Bagatelle onde se realizou a sua 
famosa experiência e no qual se le a seguinte 
inscrição: 

“ Ici 

Le 12 Novembre 1906 
Sous le contrôle de 
UAero Club de Franee 
Santos-Dumont 
A êrabli les premiers 
Records d'amton 
Du monde 
Durêe; 21 115 
Distance 220 m. ” 


Três anos depois, ou seja a 19 de Outu¬ 
bro de 1913, outro tributo maior lhe fo, 
igualmente prestado na capital Francesa com 
o monumento que é melhormente conhecido 
como ô “ ícaro de Saint-Cloud ”, situado na 
praça Santos Dumont de Paris, artístico 



O famos avtão 14-Bis em que Dumont realisou 
no campo de Bagatelle, em Paris, o 
primeiro vôo do mundo. 

monólito em pedra sobre o qual repousa a 
imagem do Ícaro da legenda Grega, no 
centro e na face exterior a efígie de Santos 
Dumont, debaixo da qual se 18em estas 
expressivas palavras: 

“ Ce monument 
A etê erige 
Par 

UAero Clube de Franee 
Pour 

Comemorer les experiences 
De 

Santos-Dumont 
Le pionier de la 
Locomotion Aeriénne 
19 Octobre 1901 
Et 23 Octobre 1806, ” 

Temo-lo no pináculo da glória, recolhi¬ 
do na sua modéstia, indiferente as aclama¬ 
ções do mundo, mas ainda brilhando no seu 
espírito a velha chama que o levou pelos 
anos fora a novas descobertas no campo da 
Aerostação e na construção dos diversos 
tipos de aparelhos que foram desde o ônibus 
-dirigível, ao Bi-plano, ao balão dirigível, 
No. 16 em linhas Aero-dinámicas, ao avião 
deMoiselle, ao primeiro angar, quando a 
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Lembrando o bisavô 

TOLENTINO FERRÃO 


primeira conflagração mundial, 1914-1918 
deflagrou nos campos da Europa. Ao saber 
do emprego maléfico que estava sendo feito 
do seu invento usado como arma de guerra e 
de devastação, sentiu-se traído nas suas 
intenções mais puras, escreve um do seus 
eminentes biográfos, o Tenente Coronel Avi¬ 
ador Brasileiro, Fernando Hippolyto da 
Costa. 

Após esse momento de desilusão, Santos 
Dumont envelheceu, prematuramente. To¬ 
davia procurando remir a culpa hipotética 
que a si próprio atribuía, propôs um prémio 
de 10 000 francos, pagos por ele próprio a 
quem melhor apresentasse urn trabalho es¬ 
crito sobre a interdição dos “engenhos 
aéreos como arma de combate e bombar¬ 
deio.” / 

Este gesto só por si revela o homem 
moral que ele foi, de uma convicção ede 
uma só fé e que nas horas dos maiores triun¬ 
fos nunca esqueceu aqueles que se lhe acha. 
vam ligados pelo comção desde os seus pais 
e irmãos até os membros mais próximos da 
família. Acabando de receber uma vezo 
Prémio Deustch, dele fez a entrega de 54.000 
francos a favor dos auxiliares e operários 
franceses que faziam parte da sua equipa, e 
que tinham as suas ferramentas empenhadas 
por dificuldades financeiras; e 75.000 fran¬ 
cos que entregou ao Sr, Lepine, então chefe 
da policia de Paris, para que os distribuísse 
pelos 3950 pobres registados naquela cidade. 
Apenas reservou para si e para despesas com 
suas novas experiências aeronáuticas, o pré¬ 
mio conferido pelo Governo Brasileiro da 
presidência do Dr. Campos Sales, na impor¬ 
tância de 125.000 francos e que lhe fora con¬ 
cedido pelo resultado da sua experiência no 
balão dirigível. 

E ao fim de quase quatro décadas de 
batalha na capital Francesa onde conseguiu 
levar a efeito as suas arriscadas experiências 
sobre as ascenções no espaço, primeiro com 
o dirigível, e logo ao seguir com o Bí-Plano 


e com o seu famoso monoplano, o “14 Bis”, 
todos da sua admirável concepção, Santos 
Dumont deixou Paris e os belos Campos 
Elíseos onde vivia e cujos relvados haviam 
sido as melhores testemunhas dos seus feitos, 

E regressou ao Brasil em 1931 onde por 
breves meses, na “ ENCANTADA ”, a doce 
e artística mansão que construira em Petro- 
polis, foi passando oS dias da sua existência, 
na maior parte consumida pela psicose que 
contraíra após a desilusão sofrida pelo mau 
emprego do engenho que criara. Aí, como 
a lâmpada que sc extingue lentamente, suas 
forças foram caindo sem que de nada vales¬ 
sem os extremos de dedicação do seu sobri. 
nho Gorge Dumont Vilares que fora o com- 
nheiro inexcedível das horas difíceis da sua | 
existência e não menos dos seus outros fami¬ 
liares mais próximos. j 

E num dia triste de verão de 1932. a 23 J 
de Julho, com 59 anos apenas de idade, aque¬ 
le celibatário exemplar exalou o seu último \ 
suspiro entre lágrimas copiosas do povo 
Brasileiro e foi repousar junto da cripta em 
que jaziam, no Rio de Janeiro, seus pais, o j 
Eng. Henrique Dumont que antevera no I 

filho precocidade rara nos estudos, e Fran- í 

cisca dos Santos, falecida em Portugal na j 

cidade do Porto. f 

Sua vida fascinante e impar numa época j 
em que o problema da locomoção aérea estava 
ainda na primeira fase como se diria no f 

enunciado da Lei dos tres estados de Augmto j 

Comte, lembra-nos o Ícaro da legenda Gie- 
ga mas que conseguiu suster o voo exceden¬ 
do a meta marcada para a conquista da taça 
Arcdeacon, e melhormente eternizado no 
famoso monumento erigido em sua honra 
conhecido como o “maree de Bagatelle” 
em Paris, na Praça Santos Dumont. j 

Mais que qualquer outro, ele nos recorda 
o petiz conduzindo as locomotivas Baldwin j; 

que arrastavam as carretas com as sementes i 

do cafezeiro, da granja do seu pai, para vin- f 

te anos depois, Alberto de Santos Dumont, I- 

vir a ser o pioneiro da locomoção aérea nos | 
nossos dias. t 


Volto a visitar a velha casa legada pelo 
meu bisavô e uma vez mais lá deparo com 
êsses magestosos retratos antigos de Tolenti- 
no Ferrão e da süa única filha e genro, Bea¬ 
triz e Damião Sousa, a parecer que as suas 
vetustas figuras se destacam do papel ganhan¬ 
do corpo e alma e que, Como num desfile, 
diante dos meus olhos sonhadores se volta 
a desenrolar aquilo que através da tradição 
e dos escritos dêles se transmitiu a posteri- 
dade. E’ na casa sefa à Rua 31 de Janeiro, 
da cidade de Pangim. 

Hora da sesta, nossa mãe a querer 
descansar seu bocado e nós, petizada, eu e 
minha irmã Zíta relutante em ir à cama, 
sómente decidíamos fazê-lo após ouvir 
solenemente repetida a advertência de cos. 
tume: “ou vão deitar-se ou lá o vd-vô desce 
e as amarra nas suas barbas,” apontando 
ao retrato, 

De certo que as terrivelmente amplas e 
longas barbas do bisavô incutiam-nos res¬ 
peito ..., e sono que, depois ia até o sol 
se pôr! 

Do bisavô Tolentino, que além de pro¬ 
fessor de Liceu, etc. foi advogado de pro¬ 
fissão, ouvimos contar que numa ocasião 
muito aborrecido por esses clientes 
maçadores ocorreu-lhe repontar com amar¬ 
gura : “as minhas barbas estão ardendo no 
excesso e calor do trabalho e vocês em vez 
de querer apagar o fogo vem nele acender 
vossos canudos .” 

Foi, o Tolentino, casado com Visitação 
Sousa, tiveram única filha Beatriz, casada 
com Damião Sousa, ambos também cultores 
de belas letras, tendo deixado escritos em 


por BEATRIZ DE SOUSA TELES 



Tolentino Ferrão 


prosa e verso .... e entre os netos destes 
figuram a poetisa Judit Beatriz de Sousa 
residente em Lisboa, autora dos livros 
“ Déstino"Gesto Suspenso” e a modestíssi¬ 
ma autora destas linhas. 

Se lembrar dos mortos que deixaram 
grande nome, pode, como soi dizer-se, bene¬ 
ficiar a saúde espiritual dos vivos, oxalá 
recordar o Tolentino — que também foi um 
dos fundadores e sócios do Instituto Vasco 
da Gama, hoje Instituto Menezes Bragança, 
— possa trazer algum estímulo a nossa 
mocidade de hoje em geral e aos vários 
bisnetos seus, em particular. 

Chandor, Goa 13 Novembro 1973. 
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1/3 Holy Family House, 
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Phone: 2703 
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Factories, Godowns, Bulk Storage Silos, 
Water Towers, Cinema Houses etc. 



EM PROL DA LÍNGUA PORTUGUESA 

Respostas as perguntas submetidas ao 
Prof. E, J. Cardoso Júnior t 


SENÃO E SE NÃO 

P-Corne liei-de distinguir senão e se mo, quanto 
ao sentido? Parece-me que frequentemente se 
confundem na escrita: 

R —Senão ê conjunção que tem o sentido de mas e 
porém: “Nãodá quem tem, senão quem quer 
bem.” “ Trabalhou muito: não conseguiu nada 
senão o reconhecimento da sua incapacidade” 
Tem também funções adverbiais, quando exprime 
excepção, quantidade ou intensidade: “Para 
tudo há remédio, senão para a morte”. Prece¬ 
dido de não equivale a sómente, apenas, única- 
mente: “Nao me chameis Alteza, que não 
sou senão um saco de terra e de bichos” (Gar¬ 
cia de Resende, na Crônica de D, João II). Se 
não é uma expressão formada pela conjunção 
condicional se, seguida do advérbio não : “Se 
não, protestemos”, quer dizer: se ass>m nâo é, 
protestemos.—“Vem cá urgentemente, se não, 
terei eu de ir aí”. De facto, as duas grafias 
andam muito confundidas por escritores que 
não atendem ao sentido gramatical. 

RECORD 

P.—Nao poderá substituir-se o francês record por 
palavra portuguesa? Leio frequentemente o 
termo a propósito de corridas, vencimento de 
distancias, velocidades, alturas alcançadas por 
aviões, etc. E recordnm ? Poderá também 
aportuguesar-se? 

R .-Record é palavra inglesa, e não francesa. De¬ 
signa uma. proeza desportiva que sobreleva 
todas as praticadas anteriormente no mesmo 
género. Em português não há termo equiva¬ 
lente. Pode ser substituído por um rodeio de 
palavras,, Porém, o notável paladino da lin¬ 
guagem, dr. Ricardo Jorge, aportuguesou-o, 
e muito bem, como se vê nesta frase, registada 
por Silva Bastos. 

P,-Uma senhora mostrou-me a queixa escrita de um 
furto de objectos em ouro, NSo quis substituir o 
em por de, porque, disse, lê assim no noticiário 
quotidiano. Será indiferente uma ou outra 
forma ? 

R,—Não é, e convém corrigir sempre a linguagem 
viciosa, Pode-se trabalhar em metais, afeiçoar 


o mármore e a madeira, tecer o linho, fiar a lã, 
etc; mas o que se obtém com essas tarefas são 
artefactos de metal, estátuas de mâmore, 
imagens dt madeira, lençóis de linho, camisolas 
de lã, etc. O contrário não ó português: cheira 
a francês. 

PLENARISTA 

P.—Em dois livros de escritor contemporâneo, jus¬ 
tamente consagrado encontro a palavra plena- 
rísta, alusiva a pintores. Nao a vejo registada em 
dicionários nem atino com significação ver¬ 
dadeira. Qual é ? 

R.-Pknarísto foi registado, pelo menos, na “Enci¬ 
clopédia Portuguesa e Brasileira.” E’ designa¬ 
ção e designativo do artista que faz os seus 
trabalhos ao ar livre, em face da Natureza e 
não dentro da oficina, e vem do francês plein 
air. Parece-me neologismo feliz e que não 
abas' arda a língua. Seria pouco eufónico dizer 
pintor arlivrista. Demais, o termo surge em 
Espadas e Rosas e Eles e Elas em passos de 
grande beleza literária e da autoria de Júlio 
Dantas. 

SUBSTANTIVO ABSTRATO 

P. Sera correcto dizer subtantivo abstracto ? Pare- 
ce-me haver incompatibilidade no significado 
dos dois termos, 

R,—A contradição é apenas aparente. Sómente 
empregada como adjectivo é que a palavra 
.wô^ro/í/írapode definir-se assim: “Quepor si 
só designa a própria substância.” Fm juris¬ 
prudência, ha ate direito substantivo Em gra¬ 
mática, nomes substantivos ou simplesmente 
substantivos são as nomes de pessoas, das coisas 
e dos animais: homem, pessegueiro, boi, etc. 
(subtantivos concretosy, e os nomes de estados 
qualidades e accões, separados de pessoas, de 
coisas e de animais: saúde, bondade, colheita, 
etc. (substantivos abstractos.) Tudo isto é 
vulgar ciência de compêndio, mas demonstra 
que basta substituir substantivo por nome para 
verificar que não existe a contradição apontada 
pelo senhor consulente, 
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FACTO RY: 

G-3, YYASARPADI CO-OP- 
INDUSTRIAL ESTATE, MADRAS-12, 

Phone: 37963. 


Razões óbvias uma delas a hodierna 
necessidade de frizar a nossa personalidade 
e identidade como distintas desde ancestros» 
trazem-nos na maré de evocar as memórias 
gloriosas dum passado ... que não dá mos- 
t.ras de estar produzindo eco útil na geração 
moderna pouco susceptível da emulação 
para o ideal e o grandioso. 

: E no rame-wme cotidiano onde se está 
esgotando todo o calor (e quiça algo de 
ardor, quando o há) em dar vulto a ques¬ 
tiúnculas e emprestar bizarria a mesquinhez 
das ambições individuais, chega mesmo a 
predominar o intuito de explorar essas 
glórias defuntas, pízando e repizando em 
certos mortos ilustres, exagerando as suas 
atitudes, sofismando-lhes as opiniões, des¬ 
virtuando as suas convicções em certas 
matérias e até lhes tergiversando o carácter. 

Mas enquanto isto assim vai, natural é 
que /nenos lembrados fiquem uns outros 
mais merecedores vultos idos, mórmente se 
não deixaram progénie desejosa ou habili¬ 
dosa para lucrar com lhes remexer nas 
cinzas preclaras. 

Neste últimos seria injusto não incluir¬ 
mos a figura egrégia de Tolen tino Ferrão, 
um lídimo dessa imperecível pleiade do seu 
tempo. 

Inteligência vigorosa, talento versátil, 
vasta cultura, actividade intensa e multifa- 
cetada, exemplar dedicação ao trabalho 
honesto, productivo e desinteressado, i que 
mais se requere para o havermos por consa¬ 
grado como valor genuino, estímulo e orien¬ 
tação no meio da babel mental, moral e 
social em que, autómatos, deixamos tudo ir 
sem coragem para tentar remédio ? 


Por JEREMIAS CARVALHO 

O 



Adv. Jeremias Carvalho 


Portanto, re-meniorar hoje, quase em 
vésperas do centenário da sua morte, um 
que foi abalisado causídico do nosso foro, 
administrador eficiente do Concelho das 
Ilhas, douto leccionista de jurisprudência ; 
linguista e conhecedor do sânscrito e do 
marata ao lado do domínio perfeito das 
línguas Portuguesa e Francesa; pensador, 
cultor das belas-letras, escritor e orador, 
sócio fundador efectivo do Instituto Vasco 
da Gama por escolha do próprio Tomás 
Ribeiro, — será pelo menos indício de grati¬ 
dão para com quem se consumiu em nos 
legar tão raro exemplo, 

Pois tudo isto foi, o Tolentino Ferrão 
e num tempo em que os meios de avançar 
na instrução literária ou científica, posto não 




fossem dos mais difíceis, de certo não eram 
fáceis nesta terra, 

O seu retrato, reproduzido em outro 
lugar desta revista, denuncia bem, no^rosto 
os traços de génio, perspicácia e energia que 
exornaram esse homem de corpo avantajado 
enquanto as fartas e longas barbas espa¬ 
lhando-se no peito largo, dão à sua fisiono¬ 
mia um quid de magestade dum monarca 
assírio. 

E a grandeza da sua alma pode até 
medir-se pelo seu desprendimento de si 
próprio, pois não só na sua profusa obra 
toda dispersa não fez menor referência a 
dados pessoais, mas não se importou sequer 
de a coordenar ou coligir e menos ainda de 
escrever um livro, com que mais accessivel- 
mente o seu nome transitasse à posteridade, 

Tolentino Ferrão cujo nome por inteiro 
era João Manuel Bernardo Tolentino Ferrão 
e assinava os escritos como “J, B. Tolentino 
Ferrão ”, pertence a uma destacada família 
de São Bartolomeu de Chorão, Ilhas de Goa, 
que èm tempos remotos se foi estabelecer 
no então melhor centro da aristocracia e 
elite, a Velha Cidade de Goa e dali, ao 
eclodir a grande epidemia da peste que 
despovoou a cidade dizimando muita gente 
enquanto outros a abandonavam, se veio 
fixar em Chimbel numa casa ora na posse 
dos bisnetos de José Maximiano Amaro 
Xavier Ferrão, que foi irmão de Tolentino. 

E’ pois, nessa casa dos pais em Chimbel 
que aos 10 de Setembro de 1826» 
nasceu Tolentino Ferrão, mas por sua 
vez, levado pelas exigências da sua incansá¬ 
vel actividade na Cidade de Pangim, acabou 
por aqui se domiciliar, fazendo casa própria, 
hoje possuída pelos seus bisnetos, á Rua 
31 de Janeiro. 

Tolentino foi casado com Maria Engrá- 
cia Visitação de Souza e tiveram única filha, 
de nome Beatriz e a qual se casou com 
Damião de Sousa, ambos estes, também 


cultores'das belas-letras e muitos de seus 
escritos era prosa e verso revelando conhe¬ 
cimento e arte, ora do punho de um, isola¬ 
damente, ora da lavra comum do casal, 
lêem-se com intêresse e deleite nos vários 
números, ou “séries” como lhes chamaram 
então, da revista semanal “O PIGMEU” 
que se publicou durante o primeiro decénio 
deste século 20. 

Retomando o fio da tradição literária 
familiar, temos hoje a prosadora e poetiza, 
Prof. Dra. Judith de Sousa, residente em 
Lisboa e a escritora e artista musical Bea¬ 
triz Sara de Sousa Teles, ambas netas dos 
ditos Beatriz e Damião e bisnetas de Tolen¬ 
tino, 

Circunstâncias várias impõem-nos limi¬ 
tar isto que dizemos a como que simples 
notícia breve acerca~de Tolentino, de cujos 
muitos trabalhos destacaremos os seguintes: 

Estudo sobre Barcos e Trens a Vapor, 
Balões Aerostáticos etc. entre os Antigos 
Indús, publicado em varias séries na revista 
“Instituto Vasco da Gama”; estudo 
sob a epigráfe* “A Unificação da Família 
Humana” tendo por sub-título “Memória 
Histórico-Filosófica” ; Estudo sob o título 
“Memória Hislórico-Cristica da Literatura 
Hindú’’ e ainda um estudo intitulado “Sahi- 
adri-Kanda sua Autenticidades Antiguida¬ 
de” i.e. a lenda do Mandoví e sobre a origem 
da terra de Goa. Todos esses estudos foram 
respectivamente, publicados na revista re¬ 
ferida “Instituto Vasco da Gama” dos anos 
de 1872, 1873, 1874, tendo em 1875 apresen¬ 
tado uma importante Memória sobre as 
castas, lida na sessão solene de 30 de 
Janeiro de 1875 e publicado na dita revista 
do mesmo ano. 

Tolentino Ferrão foi nm dos tres mem¬ 
bros especialmente escolhidos da Comissão 
que em 1873, após o regresso de Tomás 
Ribeiro a Portugal elaborou o projecto da 
modificação dos estatutos e regulamentos do 
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Instituto Vasco da Gama, actual Instituto 
Menezes Bragança, sendo os seus restantes 
dois membros o prof, e adv. Júlio Gonçal¬ 
ves e o historiador Jacinto Caetano Barreto 
Miranda. A propósito Crístovão Pinto 
refere-se a este trio de maior relevo, 
constituído pelos jurisconsultos A. F. Sales 
de Andrade, J, B. Tolentino Ferrão também 
escritor e Júlio Gonçalves pai do grande 
tratadista do Direito Civil que foi o Prof. 
Luis da Cunha Gonçalves. , 

E o Dr. José Benedito Gomes, Prof. 
do Liceu e da Escola Normal em Goa, na 


sua “História sobre o Instituto Vasco da 
Gama”, depois de se referir a Tolentino Fer¬ 
rão em termos de grande aprêço, conclui por 
sublinhar que ele foi muito apreciado, além 
de mate pelo seu perfeito conhecimento de 
línguas e literatura antiga e moderna que o 
tornaram um erudito do seu tempo. 

Tolentino Ferrão morreu a 15 de Junho 
de 1888. 

Pangim, Goa, Novembro de 1973, 

Jeremias Xavier de Carvalho 


A primeira industria de 

Conservas Alimentícias em Goa 

é a 

COSTA E COMPANHIA LIMITADA, MARGAO 

Fábrica fundada em 1885 — 

Seus produtos correm Mundo 

— Sardinhas e cavalas em massa de tomate concentrada 

— Luncheon meat, corned nieat, carnes seleccionadas, ricas em 
proteínas, 

— Acepipes dos mais variados — 

— E agora vinhos branco e seco - ADEGA DA VELHA - 
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AZORES 


It was an early winter’s morning whea 
my PAN AM Clipper from New York, a 
Boeing 707 began its descent to a brief 
announcement in English and Portuguese. 
No land was in sight and I wondered whe* 
ther it was an emergency landing when the 
landscape of Santa Maria unfolded itself. 
In seconds we were aground, taxing to the 
long barrack-like terminal with bold white 
letters on its red roof; “Santa-Maria, Aço¬ 
res, Portugal”, And so 1 set foot, in a 
gentle drizzle, on the first of nine islands, 
sometimes known as the daughters of the 
Atlantic. 

850 miles from Lisbon, these islands 
were discovered by those Portuguese who 
ventured across unknown seas abroad their 
frail vessels duríng the fourteenth and fif- 
teenth centuries. The islands were deserted 
and the Portuguese navigators revealed their 
existence, gave them natnes and added to 
them a human dimension, 

When Presidents Nixon and Pompidou 
had their historie meeting íd Angra do 
Heroismo on the 13th December, 1971, Dr. 
Marcello Caetano said at a banquet in their 
honour: “the whole calender of saints has 
been scattered around the earlh by the 
devotion of the Portuguese. Here in this 
archipelago called Azores, because it was 
so rich in that species of bird, the first 
island to be discovered was piously dedicated 
to St. Mary. The second one was placed 
under the protection of St. Michael. And 
then the discoverers reached the third. Three 
is a magic number. It had to be celebrated 


— REMINISCENCES 

por: JOHN MENEZES 
Bacharel em Engenharia 



Engenheiro John Menezes 


in a special way. And the island wasgiven 
the name of Jesus Crist. 

My destination was precisely the third 
island called Terceira, by two flights via S. 
Miguel, of the local airlines, Sociedade 
Açoriana de Transportes Aéreos, popularly 
known by its acronym, SATA. Of the nine 
islands, S. Miguel offers a variety of land- 
scapes. Gardens are filled with flowers, and 
plants from all over the world are to be found 
in every corner of the island, nestling side 
by side with idyllic lakes at the foot of old 
volcanic craters. Poma Delgada is the 
capital, a small yét master piece of elegance 


with its piiblic square and its footpaths 
covered with mosaic, a triple arched gate- 
way, the square clocktower, and a cobbled 
marine drive headed by a white baroque 
Church. 

Terceira is in the central group of the 
Azores, On his relurn from his voyage to 
índia (1449) Vasco da Gama called here and 
stayed semetime at Angra where in the São 
Francisco monastery, he buried his brother 
Paulo who had come from Santiago. The 
island was a port of call on the Portuguese 
routes of the Atlantic. After several fui lu¬ 
res, the Spaniards laíd seige to the island in 
1583 but the restoration in Portugal in 
December 1640 was foliowed by that of the 
island in March 1642. 

As the Cross bears witness to the Ca* 
tholic Faith at every nook and corner of 
Goa, the globe surmounted by lhe dove 
symbolises the special devotion of the people 
of Terceira to lhe Holy Spirit, The emblem 
is found on many houses. There is also the 
Rua de Espirito Santo leading to lhe port. 
The people of the island express themselves 
vigorously, amusing themselves from Spring 
to Autumn with the traditioual cult of the 
Holy Spirit. A typical dish is the Holy 
Spirit Soup, 

A drive round the island of Terceira 
takesabout three hours via the towns of 
Praia da Vitoria, Vila Nova, Biscoitos, Doze 
Ribeiras and S. Mateus. One beholds the 
richest variety of flora the tulip tree of Vir¬ 
gínia, the cedar of Lebanoo and the palm 
tree of Morocco, graceful maize fields and 
pasteurages, tea gardens and vineyards, and 
by drangeas hedging the roads, making the 
island an assemblage of many botanical 
cultures. The slumbering towns bejewel the 
bright green coastline with their gleaming 
white walled and red roofed cottages, the 
ornate facades of churches, historie monu- 
ments and cobbled roadways. On the west, 


I saw the islands of Graciosa, S, Jorge, 
and Pico—birth place of Goa’s two illus- 
trious Patriarchs Dom. José da Costa Nunes 
and the present Dom José Vieira Alvernaz. 
Pico obscures the seventh island of Fayal; 
yet beyond the horizon are two more islands 
of the Azores, Flores and Corvo, 



A cidade de Angra do Heroismo, 
capilal dos Açores . 


Angra was the first township and City 
of the Azores, the seat of the magistrate of 
the islands (1530), the bíshop’s see (1534) 
and the headquarters of the captaincy — 
general (1766-1830). In the civil war which 
ended with the iriumph of the liberais, Ter¬ 
ceira was the first stronghold to oppose 
Kíng Miguel (revolution of 22 June 1828). 
Angra was the seat of the Regency presided 
over by the Duke of Palmeia and the site 
of the great reforms of Mousínho da Silveira 
(1830-2), the headquarters of the “Líbera- 
ting Army” and the palace of the Duke of 
Bragança Regentof the Realm on behalf of 
Maria II, whose authority was restricted to 
the island only. The defeat of the fleet of 
King Miguel at Praia in 1829 had given the 
island security as a refuge for emigre liberais 
and as a gathering place for the liberal 
forces. Maria II conferred on Angra the 
Grand Cross of the Order of the Tower and 
the Sword and the name of Angra do He¬ 
roismo (1837). The cíty is a masterpiece of 
Renaissance town-planning with its 16th 
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century layout intact and houses of the 17th 
and 18th cenluries set out in harmonious 
streets. The imposing buildings are the 
Castle of St. John the Baptist, the Catbedral, 
the São Gonçalo Convent and the ídiseri- 
cordia Churcb. The Cathedral has an inte- 
resting collection of religious art, ceilings 
in local cedar and fine carving. 

The people are hospitable and cheerful, 
deeply attached to tradition with a pro- 
foundly patriotic and religious strain. They 
are fond of buli fights. Bearing witness to 


the good Family life are the numerous priests 
and Seminaries one sees, indeed like Goa, 
the Azores has given the Church many 
bishops including seven members of the 
present Fortuguese hierarchy, as well as the 
Cardinal Archbishop Humberto Medeiros of 
Boston who was born in S. Miguel and 
emigrated to the United States at the age 
of nine. 

Unspoiled by technologies and human 
rivalries, the island of the Azores remain the 
repositories of tranquility and truepeace a 
veritable Pax Lusitania. 


TOADA DA VIDA 


Cavando e suando, vai o cavodor lavrando a terra, 

A chuva , ao sol, ao frio , desafiando o mundo, 

Que vive de orgias e ódios e pensa na guerra, 

E se ri, e troça da vida dum pobre imundo... 

Lutando e sofrendo, vai ele mordendo o amargo pão da vida, 

Nos lábios ressequidos empalidecendo o sorriso da esperança, 

Ante a terra agreste que bebe o seu sangue e o fere como uma lança , 

Rasgando na sua alma atribulada uma profunda ferida,., 

Não desesperes, ó cavador , que a vida não é só sofrimento; 

Na treva mais negra brilha sempre uma centelha de luz, 

Quando a alma palpita num ideal que seduz, 

Sofres l Bem no sei, mas não estás sozinho, 

No teu caminho, cheio do espinhos, viceja a flor dum amigo coração , 

Que pulsa por ti, cheio de esperança, porque ê teu irmão.,, j| 

f 

Bastorá, Goa, | 

Dezembro de 1973. I 

José Rangel 


A VIRGEM DE FATIMA, POR TERRAS DE GOA 


Na tarde de 13 de Outubro, do ano em 
curso, junto do local conhecido como o das 
“4 colunas”, ao longo da estrada de Santa 
Cruz a Pangim, enorme multidão aguardava 
a chegada da imagem da Virgem Peregrina. 

Vinha bastante retardada, mas no mo¬ 
mento em que o veículo motorizado em que 
era transportada surgiu a sua frente, uma 
longa ovação partiu de todos os lados; 
troaram os mosteiros, bimbilharam os sinos 
das capelas e igrejas das cercanias e todo 
aquele belo quadro ao sol poente, sob cam¬ 
pos ceifados lembrava a formosa tela em 
que Mestre Antero de Figueiredo evocou 
a 15 a Aparição da Senhora aos Tres Pas- 
torinhos de Aljustrel. 

Naquela tarde de Outubro surgia com 
efeito a frente daquela multidão a imagem 
da Senhora, aquela mesma que há tres anos 
apenas, em 1969, chegara a Calcutá, proce-. 
dente da Cova da Iria e depois de haver 
peregrinado por algumas das grandes cidades 
e povoações da Índia ;do Norte e do Sul, 
viera até Goa. E se 24 anos volvidos na 
ampulheta do tempo sobre a última visita 
da Senhora a esta terra em 1949, fosse 
diverso o ambiente do passado, a mesma 
fé ardia nos corações a despeito de deter¬ 
minadas restrições impostas para que os 
percursos da Senhora não tivessem muito 
luzimento e que a língua portuguesa fosse 
eliminada nas homílias e sermões e possi¬ 
velmente abafada nos Cânticos e até na 
recitação do terço. 

Nem por isso, tão deliberados propó¬ 
sitos lograram alcançar êxito, não faltando 
quem prestasse seus públicos tributos em 
língua portuguesa saídos do punho de 
algumas conhecidas individualidades do 
nosso meio. Eram o Dr. Bailon de Sá pro¬ 
fessor catedrático na Universidade da Nigé¬ 



A Virgem de Fátima 


ria, Dr. Pedro de Àtaíde, formado em medi¬ 
cina pela Escola Médica de Goa, profa Clara 
de Menezes e Domingos Teles, cujas com¬ 
posições poéticas arquivamos nas páginas 
da nossa revista. 

Ainda, na Basílica do Bom Jesus, da 
Velha cidade de Goa, onde a imagem da 
Senhora foi recebida na manhã de 18 de 
Outubro, após uma missa em inglês que não 
foi entendida pela maioria de fiéis que 
assistiam ao acto, houve um momento que 
não podemos olvidar. Foi quando o cân¬ 
tico “ Oh Mãe de Ternura ” em toda a 
extensão dos seus versos ecoou sob as 
abóbadas daquele Templo, a ponto de a 
assistência emocionada voltar os seus olhares 
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Para o coro das jovens religiosas do Insti¬ 
tuto Mater Dei, do Convento de Santa 
Mónica, como reconhecida pelo feliz mo¬ 
mento que lhe fora proporcionado. ^ 

E era nada mais nada, menos do que 
um cântico em português, naquela mesma 
língua em que Xavier escrevera o seu famoso 
"Catecismo de Doutrina cristã”, e nela 
ensinava os meninos a rezar o terço e a 
cantar a ladainha de Nossa Senhora, con¬ 
duzindo-os depois ao som da sua campai¬ 
nha de frade para a Igreja do Priorado do 
Rosário onde lhes ensinava como amar 


Deus sobre todas as cousas e o próximo 
como a nós mesmo. 

E’esta a razão porque a despeito de 
tantas medidas veladas ou não, a Imagem 
da Virgem está peregrinando por estas 
terras de Goa onde em cada aldeia, de 
Penha da França a Mapuçá ou Valpoi, de 
Bicholim a Pondá ou Margão, ate Cuncolim 
ou Canácona, nas Velhas ou nas Novas 
Conquistas, continua a ser triunfalmente 
recebida não apenas por católicos em massa 
mas ainda por adeptos de outras religiões 
ou de outras seitas. 


A VIRGEM PEREGRINA 

Deste torrão doirado e fulvo voa, 

Aos teus pês, Mãe bendita, santa e pura, 

Trêmulo , canto que esse pôvo entoa, 

E'a fê d’outrorae que ainda hoje fulgura. 

Oh 1 da Cova da Iria a voz rebôa, 

Por essa vida, tépida e escura, 

Vem, celeste Lírio, este ar povôa — 

Coa Visão da tua única candura. 

Mãe de Cristo que amor tão cego e fundo , 

Por nós que merecemos só desdém! 

Desata-nos do grilhão frio e imundo 

Do pecado. Guia-nos para além 
Do baixio e do mar cavo e profundo, 

Imaculada, Peregrina Mãe! 

pangim, Bailou de Sa 

13/10/73. 
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A VIRGEM DE FÁTIMA 


Adorada Mãezinha 1 Hora ê chegada! 

Vão todos à Igreja para orações, 

E o carrilhão da Sê, çom su ’ toada, 

Muito entristece todas as feições 1 
A multidão à volta dafachada, 

Ricos e pobres, todos com canções 1 
Intenso è o sussurro da garotada, 

A contristar os nossos corações. 

Afinal a Mãezinha, o nosso Amor! 

Vai-se embora com nossa grande dôr / 

E dizendo aos seus filhos “que de Deus 

Alcançará a Benção com rigor”, 

Vai Ela 1 E os seus filhos, com vigor, 

Exclamam a chorar: Mãezinha! Adeus 1 

Velha Cidade de Goa, 

18 de Outubro de 1973. Dr. Pedro de Ataide 


A VIRGEM-PEREGRINA 

Sê bem vinda , ó divina Mensageira 
De ideal paz, a esta nesga do Oriente, 

Que há tanto esperava derradeira 
Çom lágrimas lavar-te o pó, ô viageira. 

E's a nossa esperança derradeira, 

No naufrágio da vida efervescente, 

Dá-nos, para viver, o suficiente 
E a doce luz da graça o Medianeira 

Cada vela a arder na nossa mão 
E’ um mV lo do contrito coração 
Coberto filo teu manto protector. 

Mãe de Fátima, nosso amparo e guia, 

Sê de todos os cristãos alegnia 
E dá-nos a tua benção, com amor . 

Pangim, 13/10/73 Clara Menezes 
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A VIRGEM PEREGRINA 


Segundo a Històriaque li, 

A Virgem Mario era morem, 

Creio porque não a vi, 

As meigasfeiçties da Nazarena. 

Se a História não nos mente, 

Julga que assim fosse, 

Sem dúvida acredita piamente, 

Maria ê de facto tão doce. 

Tres videntes puderam encarar, 

A Maria, de cara a cara, 

Porque a luz do seu olhar, 

Era brilhante, era clara. 

Dizem que Maria não ria, 

Mas muitas vezes chorava, 

Da humanidade, a agonia, 

E perdão ao seu Filho implorava. 

Se a gente não pecasse, 

Dos cks Ela não teria descido, 

Para dizer que não mais se ofendessse, 

Seu filho que está muito ofendido. 

Reis Magos 21-10-73. Dmingos Teles 


With best compliments from 

TECHNICA 

Chemical Plant Designers & Enginecrs 


273, Reay Road, 
BOMBAY-400 010, 
Phone: 372234. 
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Um ano depois 


DR. PEDRO TEOTÓNIO PEREIRA 

— UmaRecordação e um Tributo — 


Só depois de impresso em Dezembro de 
1972, o número 5 da nossa revista, “HAR¬ 
PA GOESA”, chegou até nós a infausta 
notícia do inopinado falecimento do Dr. 
Teotónio Pereira, ocorrido em Lisboa, em 
15 daquele mês, 

Individualidade prestigiosa, contam os 
seus coevos que jovem ainda podia bem ser 
considerado o coming man da sua geração, 
cedo revelando o seu raro talento como 
estudante da Escola Politécnica de Lisboa 
e mais tarde na Suiça onde se distinguiu nas 
ciências matemáticas. Convidado a assumira 
direcção de um estabelecimento bancário na 
Confederação Helvética preferiu todavia 
servir o seu país natal e jovem ainda foi 
convidado a assumir a Pasta de Ministro 
das Corporaçbes e Previdência Social, vá¬ 
rias vezes Embaixador, e por fim Ministro 
da Presidência, sucedendo naquele alto posto 
ao prof. Marcello Caetano, Era nessa qua¬ 
lidade que o Dr. Teotónio Pereira vinha em 
visita oficial a Goa. 

Tarde de 9 de Janeiro de 1960, no velho 
Palácio do Idalcão desta cidade. Era aí 
que ia ter lugar a sessão de boas vindas em 
sua honra. 

Recebido entre frenéticas palmas após 
o discurso de saudação do General Vassalo 
e Silva, governador geral deste Estado, 
apresentando o hóspede ilustre, se ergueu 
depois na Tribuna o Dr. Teotónio Pereira 
cuja elevada estatura e perfil impressionante 
pareciam dominar a sala inteira. 

No seu discurso se viu de facto bem o 
Homem que ele era de fina observação e de 
dotes brilhantes da palavra, com cabal 



o falecido Dr. Pedro Teotónio Pereira 


conhecimento das leis da História e da sua 
evolução e do complexo problema de Goa 
em todos os seus pormenores. 

Na manhã seguinte, tinha lugar a sua 
visita oficial a Velha cidade de Goa, inicia¬ 
da pelo Convento de S. Caetano cuja facha¬ 
da senhorial e o seu zimbório no risco da 
Basílica deS, Pedro.de Roma, lhe causaram 
profunda impressão. 

Uma vez no seu interior, o seu olhar se 
dirigiu para a cúpula do convento em cuja 
base circular sustentada por colunas corín- 
tias se lia esta passagem do Evangelho de 
S. Mateus; Quaerite primum regnum Dei et 
jusíiiiam eius, et haec omnia adjkientur vobis 
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(procurai primeiro o reino de Deus e a sua 
justiça porque tudo o mais lhe será dado), 

— Que belo começo do dia, disse vol¬ 
tando-se para os jornalistas, olhar fixo na¬ 
quele pensamento do Evangelista, Aí eflava 
um retábulo que era um primor. Que tra¬ 
balho estupendo da construção deste edifício 
levado a efeito pelo arquitecto Pe, Francis 
Manco .,.? Estavam em curso os trabalhos 
de adaptação e de construção do novo 
edifício do instituto de Formação Pastoral 
que detalhadamente o ministro seguiu dizen¬ 
do a propósito que dentro em pouco viría a 
ser uma das grandes obras realizadas duran¬ 
te o governo do general Vassalo e Silva mar¬ 
cando ao mesmo tempo o início dos tra¬ 
balhos de restauro e integração da antiga 
cidade de Goa no seu ambiente histórico 
que ele promovera, 

A Sé primacial de Goa, grandiosa na 
sua arquitectura interior, lembra a igreja- 
-salão das épocas remotas com os seus 
pilares, arcadas e naves, sua capela-mor 
imponente onde a corporação do Cabido 
cantou o solene Te Deum em sua honra e 
toda essa maravilha, obra dos dois grandes 
arquitectos que ( foram Ambrósio Argueiro e 
Julio Simão que repousa no seu cruzeiro, E 
quando o sino de oiro do seu carrilhão ecoou 
do alto da ventana da torre, sua voz parecia 
repetir a mensagem evãngelica: Tu és 
Pedro e sobre essas pedras eu edifiquei a 
minha igreja. 

Na Basílica do Bom Jesus, diante das 
sagradas relíquias do Apóstolo Xavier, con¬ 
templou embevecido o dístico com esta le¬ 
genda : Major in occasu, Maior no ocaso! 
disse a meia voz, foi de facto aquele que foi 
o maior conquistador de almas em todo o 
Oriente, 

E com um golpe de vista lançado sobre 
a cidade, do centro da antiga Praça do 
Pelourinho o Velho, onde seria erigida a es¬ 
tátua de Camões, terminou a visita do Dr. 
Teotónio Pereira a Velha cidade de Goa. 

# * * 

Quando poucos meses depois tivemos a 
honra de ser recebidos em Lisboa pelo ilus¬ 


tre titular da Pasta da Presidência, as recor¬ 
dações de Goa surgiam nele a cada passo. 
Referindo-se porém ao nosso roteiro em 
Lisboa recomendou-nos entre outras cousas 
que não deixássemos de visitar dois templos 
da sua preferência. Eram eles a Igreja da 
Encarnação, e a Igreja dos Italianos, no alto 
do Chiado, 

Se a primeira embora com interiores 
mais vastos nos fizesse recordar algumas das 
nossas principais igrejas de Goa, a dos Ita¬ 
lianos, toda em nova arquitectura, decorada 
em pedra cinzenta, em especial o seu orgão 
electrónico, constitui verdadeira maravilha 
de som. Ouvimo-lo através das doces me¬ 
lodias e passagens tonais mais graves sob os 
dedos de uma veneranda organista portu¬ 
guesa através da melhores páginas de Bach, 
de Cesar Franck e Domingos Bom tempo, 
com as quais estava a preparar o seu próxi¬ 
mo concerto religioso naquela Igreja, 

Treze anos passados sobre aquele dia 
de Verão de 1960, chega-nos a triste noticia 
da morte do Dr, Teotónio Pereira na sua 
bela quinta de Algés onde tantas vezes se 
concentrava em vésperas das suas grandes 
missões e no convívio da família, sua vene¬ 
rada esposa e filhos, que idolatrava. 

Com efeito, com ele tombava para 
sempre uma das mais altas e representativas 
figuras do seu tempo que como ministro e 
no exercício dos mais altos postos diploma, 
ticos como Embaixador de Portugal em 
Madrid, no Rio de Janeiro, em Washington- 
na Côrte de St. James, em Londres, fôra o 
mensageiro certo nas horas difíceis do seu 
País. Homem do Gabinete e também do 
grande mundo social e desportivo, foi notá¬ 
vel a sua participação nas grandes regata- 
internacionais, de Dover a costa portuguesa, 
autor de importantes estudos sobre o Cor¬ 
porativismo português e sobre os problemas 
sociais do seu tempo e de um notável livro 
de “Memórias saido em vésperas do seu 
passamento, Sua vida ao serviço do País, 
lembra-nos este pensamento de La Ro'che- 
faucult: 

“ La gíoire des grands hommes se doít 
mesurer aux moyens qiii ils ont eus pour 
hcqmir ”, 
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UNE PROMENADE HISTORIQUE: DE GOA À CÉLEBES... 

por CHRISTIEN PERLAS 


On eonnait bien les liens nombretix qui 
unissem 1’histoire de Goa à célle du Monde 
Insulindien. A’ Fépoque oü les Portugais 
vinrent s’installer sur cette cote cccidentale 
du sub-continent indien, alors que la navi- 
gation à voiles dépendait étroitemeht du 
rythme des vents de Mousson, Goa constr 
tuait un relai ideal entre 1’Archipel aux 
Epices et 1’Europe, soit qu’on empruntât la 
voíe du Golfe Persique (avec trajet terrestre 
entre Basrali et la Méditerranée), soit qu’on 
suivít la routé exclusivement maritime du 
Cap de Bonne Esperance. 

II y a, d’íiilieurs, entre les paysages quj 
environftent Goa et ceux de la Malaísie et 
de llndonésie, des ressemblanees certaines : 
ihemes rizières étagées, mêmespláges bordées 
de cocoíiers, tnême flore odorante, mêfnes 
cieis empourprés au soleil couchant, 

A Malaka oü, en dépit des mesures pri- 
ses contre elle par les Hollandais lorsquhls 
se rendirent maitres de la ville en 1630, sub¬ 
siste encore une population de tradition por 
tugaise, restée catholique, et portant encore 
de vieux patronymes comme de Souza, 
Pereira, Lopes, une promenade dans les 
quartiers historiques rêvêle souvent des 
perspectives étrangement évocalrices de la 
Nova Goa. Et n*est-ce pas là, dans la 
Víeílle cathcdrale dcnt ne subsistem r plus 
aujourd’hui que les ruines romantiques, que 
fut d’ abord inhumé.le corps de PApôtre des 
Indes, St. François Xavier, qui fait mainte- 
nant de la basilique du Bom Jesú un lieu de 
péierinage vitsíté depuís le monde entíèr ? 

Par Malaka, des liaisons régulíères 
unissaiem Goa aux nombreuses íles de 
lTnsulindc oü le Portugal entretenait des 
comptoirs: Moluques, Timor, Flores, Java. 



momitur Christien Perlas 


Ce que l'on eonnait moins, ce som les 
liens particuliers qui unirent pendant plus 
d’un siècle les Portugais aux principautés du 
Sud de Célèbês: c’est que les rapports fu¬ 
rem établis de façon spontanée, et n’eurent 
jamais de caractère à proprement parlei 
oflicíel. 

Les débuts de ces rapports, qui peuvent 
être reconstitues à partir de documents 
eclésiastiques de Fépoque, o.m été excellem- 
ment résumés par un article du P. Hubert 
Jacobs,S.J. (“The JBrstlocallydemonstra- 
ble Christianity in Celebes, 1544”) paru en 
1966 dans la revue Studía, de Lisbpnne. 

En 1542, un marchand de Malaka, 
appelé Antonio de Paiva, abordait les cotes 
du “pays de Macaçar”, poury chercher du 
bois de Santal. II y noua avec plusieurs 
princes des rapports si amicaux et si con- 
fiants, qu’à soo voyage suivant, ceux-ci lui 
demandèrent de les baptiser dans la religion 
chrétienne. A’ son retour, Paiva continua 
son chemin vers Goa, oü il arriva en Janvier 
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AMADEU PRAZERES DA COSTA 

E o ultimo Adeus a Existência — 


1546: il ramenait avec lui quatre jeunes 
gens de Célèbes ( la tradition locale dít qu*il 
s’agissait de jeunes princes), qui entrèrent au 
College des Jésuites. Leur présence à f poa 
est signalée jusqu’en 1560 (voir les “Docu¬ 
menta Indica edites par le P. Joseph 
Wicki, S. J.), mais ce qu’ils devinrent par 
la suite n’est pas connu, 

La nouvelle de ces conversions loin- 
taines, au sujet desquelles Paiva lui-même 
avait rédigé deux rapports, adressés 1’un 
au roi João 111 et 1’autre à Pévèque de Goa, 
João de Albuquerque, se répandit rapide- 
ment. Elle atteignit ainsi François-Xavier 
qui se trouvait alors à Cochin, et fit naitre 
en lui le désir d'aller poursuivre un travail 
évangélique si bien commencé. Mais lors 
qu’il arriva à Malaka, ce fut pour apprendre 
qu’un prêtre de cette ville, ie P. Vicente 
Viegas avait été déjà envoyé. Après plusieurs 
mois d’attente, et comme cePère ne revenait 
pas, FApôtre modifia ses projets et se rendit 
aux Moluques, oü l’on connait 1’oeuvre qu’ü 
accomplit, 

La mission du P. Viegas tourna court, 
et de façon inattendue: une filie de son hôte, 
le Prince de Suppa, s’était en effet éprise 
d’un officier nommé João de Eredia. Comme 
elle s’était sauvée avec lui à bord du 
bateau, les parents outragés voulaient répa- 
rer Paffront par les armes. Pour éviter de 
faire couler le sang, le Père ordonna le dé- 
part, et les bons rapports entre les uns et les 
autres se trouvèrent rompus pendant plu¬ 
sieurs années, 

Mais voilà qui nous ramène à Goa: la 
jeune princesse épousa son bei officier dans 
1’Eglise cathédrale de Malaka, et de ce ma- 
riage naquit, entre autres, Manoel Godinho 
de Eredia, qui fut une figure marquante de 
Finde portugaise. Né en 1563, il vint à Goa 
dès 1576 poury faire ses études, et y resta 
jusqifen 1600, enseignaiit la Cosmographie 
et les Mathématiques, En 1594, il avait 


été fait chavalier de 1’Ordre du Christ te 
reçu le titre d’Adelantado, avec mission 
d’organiser la dêcouverte de nouvelles terres 
dans FArchipel Insulindien. Dans son livre 
“ La Chersonèse d’Or” (écrit vers 1597- 
-1600), il est le premier à faire allusion à 
une grande terre au Sud-Est de Java, qui ne 
saurait êlré que Pactuelle Australie. De 
1600 à 1605, il alia séjourner à nouveau à 
Malaka, mais les activités des Hollandais, 
nouveaux venus dans ces parages, 1’empé- 
chèrent de réaliser ses projets d’exploration. 

A’ son retour à Goa, il écrivit cependant sa ' 
“Description de Malacca, de Cathay et de 
Finde Méridionale”, quicompte parmi les 
premiers ouvrages doimant des détails précis 
sur ces rêgions alors peu connus des Euro- 
péens. 

Entre les Princes de Célèbes Sud et 
Malaka, les rapports se rétablirent au bout 
de quelques années, et dès 1580 environ, des 
marchands portugais y étaient établis. Leur 
principal lieu dfimplantation était main- 
tenant Makassar, le port d’une principauté 
qui, progressivement, s'était assuré 1’hégé- 
monie sur cette région et qui -coíncidence- 
portait également le nom de Goa, Leur 
communauté s’accrut d’année en année, et 
principalement après la prisede Malaka par 
les Hollandais, une partie des habitants de 
cette dernière cité y ayant trouvé refugo. 

Dans les Archives Historiques de Pangim, 
(dans les “Livros das Monções do Reino”, 
dans les “Livros dos Segredos” et ceux du 
“Conselho da Fazenda”), on trouve fré- 
querament mention des rapports com me r- 
ciaux qui s’établirent alors directement entre 
la Goa de Finde et son homonymede 1’Insu- 
linde, Mais en 1669, Makassar, à son tour, 
setrouva conquise par les Hollandais, et 
c’est ainsi que s’acheva tout un chapitre de 
son histoire. Mais lavieille forteresse que 
les Portugais avaient contribué à êdifier 
porte encore son témoignage, comme une 
soeur lointaine de celle qui monte la garde 
à 1’embouchure de la rivière Mandovi, 

Indonésia, le ler Decembre 1973 


Um ano volveu sobre a morte de Ama¬ 
deu Prazeres da Costa, em Calangute onde 
fora passar uma noite no silêncio da aldeia 
a que estava ligado pelos laços do himeneu 
e que seria a última da sua vida. 

Tudo se passou como num sonho, entre 
as poucas horas que medearam após a 
entrega do seu artigo naquela mesma manhã 
17 de Novembro, na redaccão de ‘O Heraldo’ 
e a noite lôbrega sob o palmeiral imenso a 
cuja sombra o sopro da sua vida se extin¬ 
guiu. 

Jornalista de pulso, na conhecida frase 
de Fialho de Almeida, por herança dos seus 
maiores, os Loiolas, e pelo seu tio paterno, 
o inesquecível Deputado por Goa ao Parla¬ 
mento português que foi Lamartine Prazeres 
da Costa, e por si próprio, também, Ama¬ 
deu Prazeres da Costa à testa de “O 
Heraldo”, por estes últimos anos em espe¬ 
cial, era uma espécie de guardião da terra e 
da grei. E’ nessa qualidade que se batia 
denodadamente ou para discutir uma medi¬ 
da legislativa sobre a apressada eliminação 
das leis portuguesas em vigor neste territó¬ 
rio, ou contra tudo que tivesse por objectivo, 
desfigurar Goa ou priva-la dos direitos na¬ 
turais que lhe assistiam, missão essa em que 
consumiu grande parte da sua existência. 

Ainda em plena pujança das suas facul¬ 
dades, na qualidade de redactor principal de 
“O Heraldo” do prof. Messias Gomes, fica¬ 
mos a dever-lhe uma atenção que só por si 
constitue a pedra de toque do seu espirito 
na escolha dos Homens para determinadas 
missões. 

Havia sido ele escolhido para fazer 
parte de uma missão de jornalistas goeses 
que iam visitar Portugal. Era em Novembro 
de 1951. Quem seria então que o substitui- 



Amadeu Prazeres da Costa 


ria nas funções que tão distintamente ocu¬ 
pava como redactor principal de “O 
Heraldo” ? para a qual não faltavam por 
certo meninos prendados!...! 

A quantos lhe perguntavam quem o iria 
substituir, respondia na sua forma seca e 
habitual, de costume, que ainda não tinha 
pensado no caso, mas que tudo se havia de 
resolver. 

E assim chegou o dia da sua partida, 
quando por volta das 11 horas da manhã 
desse mesmo dia, veio ele próprio para o 
nosso gabinete na Imprensa Nacional para 
nos comunicar que seguia dentro de momen¬ 
tos para Bombaim, com destino a Dubai, 
mas que a redacção de “O Heraldo" nos 
ficava entregue a partir daquele momento. 

Pouco mais de tres semanas passaram 
em que ficamos a testa de “O Heraldo” ao 
qual servimos na medida das nossas possi¬ 
bilidades apenas levados pelo único intento 
de servir a terra e proporcionar o melhor do 
pão do espírito aos seus leitores. 

21 anos depois, mês de Novembro tam¬ 
bém, em circunstâncias diversas, inesperadas 
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ç trágicas, a partir da meia noite, 17, recebe¬ 
mos sobre os nossos ombros a mesma tare¬ 
fa, sob ■ responsabilidades tornadas mais 
pesadas pela ausência daquele que partira 
para a eternidade. Depois, a manhã cjareou 
e os primeiros matutinos da cidade noticia¬ 
ram o triste acontecimento que se repercutiu 
por Goa inteira. 

Naquela mesma manhã, um outro dever 
nos foi imposto, o de prestar o derradeiro 
tributo a sua memória à beira da sua sepul¬ 
tura e ern nome da redacção de “O Heraldo” 
missão a que não podemos eximir, a des¬ 
peito do abatimento moral em que nos 
encontravamos. 

E tivemos depois de prosseguir nessa 
dolorosa jornada durante aquele período 
sabático até que as formalidades da lei se 


cumprissem, sem esquecermos as realidades 
da posição do jornal. 

Um longo ano passou sobre uma data 
tão pungente, da perda de um filho ilustre 
desta Terra que sempre procurou dotar o 
“Centro de Cultura Latina”, de Goa com 
alguns dos livros escolhidos da sua biblioteca 
privativa. E quando ontem mesmo eles nos 
chegaram, enviados pela sua extremosa viuva 
Sra. D. Arlinda Mascarenhas Prazeres da 
Costa, em seu nome pessoal e no do seu 
filho Cristo, engenheiro da SIEMENS, em 
Singapura, moço que pelo seu talento tanto 
honra a memória do seu pai, não podemos 
deixar de lhes testemunhar a nossa profunda 
gratidão pela generosa oferta que vinha ligar 
o nome de Amadeu Prazeres da Costa a uma 
instituição da qual foi um dos seus melhores 
amigos. 


We have a wide range of 
Useful and Time Saving 
HOUSEHOLD GOODS 
available from ready stoclcs 
From 

KELVINATOR REFRIGERATORS 
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HAWKINS PRESSURE COOKERS 
and Milk Boilers. 

M. S. B. CACULO 

PANJIM - MARGAO 
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A Hundred Years of Lytton 

Author of the ‘Last days of Pompeii* 

by Mrs. JESSIE DA LAPA-SOARES 

M. A. Litt, B. Ed. 


A hundred years have passed since Lord 
Lytton breathed his last and the impetus 
given by him to archaeologisís is yet to 
abate. This impetus was none other than 
his reconstruction of the destruction of Pom- 
peíi in his novel “The Last Days of Pompeii ”, 

Lord''Lytton was born Edward Bulwer 
in London on May 25th, 1803. His family 
was well-to-do, but his father diedwhen 
Edward was at the tender age of four. His 
early education wassomewhat haphazard, 
yet Edward was very bright and considered 
a prodigy. When he graduated from Cam- 
bridge he bad the reputation of a fashionab ! e 
youngman wbo was clever at fencing, boxing 
and “whist”, then a new card game. 

It was for expediency that Edward 
turned to literature. His mother, frowning 
on his match, cut off his allowance and 
Edward tried his hand at writting novels, 
then a "novel” form of literature. 

In 1831 he became a member of Parlia- 
ment where he served for twenty four years. 
He also began to edit the magazine “New 
Monthly”. Through this magazine he met 
another novelist, Charles Dickens and Bri- 
tain’s future Prime'Minister Benjamin Dis- 
raeli. 

When Bulwefs mother died in 1843 he 
inlierited her estate and added her maiden 
name Lytton to his own. He was entitled 
Baron in 1866 and was appointed to thepost 
of Colonial Secretary. 

Lord Lytton was also a successful play 
wright and to him we owe the saying: “The 
pen is mightier than the sword” in his play 
“Richelieu". 

His most famous novel is “The Last 
Days of Pompeii” publishedin 1834. After 
the eruption of Vesuvius in 79 AD, in 
whích 2000 people were killed, Pompeii was 
covered by twenty to thirty feet ofcinders, 
ashes and lava deposíts. Later eruptions 



covered all traces of the city, and its remains 
stood in obscurity for nearly seventeen 
hundred years. 

In the sixteenth century, an Italian 
architect discovered part of the ruins while 
excavating for an underground waterway 
but it was not until 1748 that the Work on 
excavating the city was begun. Almost a 
century latercame Lytton’s novel and a fresh 
interest in the ruins. Excavations in Pompeii 
are still going on. Thus Pompeii remains 
even today historically and archaelogically 
imeresting. 

In the following page is a translation in 
Portuguese of the poignant song of Nydia, 
the flower girl of Pompeii. She is blind and 
cannot see the fair flowers who carnes. She 
feels that the darkness surrouoding her 
hliglns the flowers. She, a child of night, is 
abhorrent the flowers, the children of day, 
and she begs passers-by in the market place 
to free the flowers from her bondage before 
they wilt and wither away. 

Pangim-Goa, December 1973. 
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Numa das encruzilhadas da velha 
Roma, uma jovem florista, linda como os 
amores, a quem o destino cruel cedo fechara 
os olhos a luz, a lira numa das mãos, o 
cabaz de flores na outra, sente a multidão 
a sua volta, na grande praça, E ao ouvir 
uma voz que não lheé extranha, canta esta 
triste canção ao lento harpejar da sua lira: 

Caminheiro das longas jornadas, por que não 
compras as minhas flores que tão lindas são ? 
Colhi-as ainda esta madrugada de um rosal em 
flor envolto em denso orvalho, ao romper da alva 
Nos seus lábios parecia repousar um doce beijo, 
E as lágrimas jorravam copiosas dos seus olhos, 
imóvel, estática sem nada poder enxergar. 
Sempre sonhando com aquele a quem terna¬ 
mente amava, seu pranto parecia o da mãe 
angustiada, 

E num assomo de coragem, voltando-se para a 
multidão, continuou assim: 

Vós tendes um mundo de luz a vossa frente» 
Onde o amor brota vivo nos corações; 

E eu que anseio por ver as formas humanas e a 
natureza em festa, 

Por que só há trcva a minha volta ? 

E por que no tugúrio da pobre ceguinha ê sem¬ 
pre noite e nada reluz ? 

Então, em apóstrofe terrível, responderam: 

Nós somos os filhos da luz. 

Não nos importam as desditas alheias, 

Fujamos desta filha aziaga da noite, 

Livra-nos da sua presença; 


Irradiemo-la da nossa vista 
Então ela tornou a implorar: 

Caminheiro dos ásperos caminhos, 
por que não queres comprar as 
minhas flores? 

V 

Assim cantou Nydia e ao ouvir a sua 
voz dolente, um moço romano veio em sua 
direcção e deitando uma mancheia de moe¬ 
das romanas no seu cabaz, daí levou um 
punhado de violetas. 

Ao ouvir a voz de Glauco, do jovem 
romano que amava, Nydia estremeceu, o 
peito arfava-lhe com violência, mas não 
poude conter-se sem lhe perguntar: voltas¬ 
te Glauco ? 

— Sim filha. Não estive em Pompeia 
por estes últimos dias, mas o meu jardim 
precisa dos teus cuidados e daí nenhuma 
grinalda será tecida sem ser pelas mãos da 
linda Nydia. 

E a jovem sorriu, ficou rubra uma 
nova lágrima jorrou dos seus olhos. E 
Glauco, a mão presa sobre o peito com as 
violetas que tirara do cabaz de Nydia, 
sumiu-se multidão. 

Pobre Nydia! 

E nem essa palavra saiu daquela mul¬ 
tidão ignóbil e indiferente as desditas 
alheias. 
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Por qüem tocaram os sinos ao longe ? 


DR. VASCO FERREIRA MARTINS 


Era por uma meia noite de Outubro de 
1938 quando deixamos a ‘ Vila do Monte’, 
o Altinho, onde o nosso quinteto Acadé¬ 
mico baVia passado horás deleitosas em casa 
do Pròf. Froílano de Melo, num Serão 
artístico em que haviam tomado parte sua 
esposa Sfa. D. Hedwig Bachmann e seus 
filhos Maria Eugênia, Maria Cristina, Güidy, 
Alfredo, Vitor e Paulito, cujas magníficas 
interpretações ao plano e' áo violino tinliani 
sido entremeadas por algtms números do 
nosso reportórió. 

Es ta vamos de regresso por aquela noite 
batida pelo alvíssimo luar, quando ao fim 
de um carreiro a beira da estrada, assenta¬ 
dos sobre as pedras da calçada resolvêramos 
dedicar uns momentos de boa música aos 
nossos amigos que viviam naquela planura. 
Programa cheio que terminara com a ‘Gavo- 
tte’ de Gossec, quando dois vultos se abei¬ 
raram de nós para nos agradecer pelos belos 
momentos que lhes havíamos proporcionado 
e lhes faziam lembrar as serenatas de Coim¬ 
bra dos seus tempos de estudantes. Eram 
Vasco Ferreira Martins, então secretário 
do Dr. José Silvestre Ferreira Bossa, ao 
tempo em Goa como Inspector Superior 
Administrativo e seu irmão Manuel, ambos 
formados em Direito. 

Nunca mais nos encontramos, mas 
através das voltas qu'e a vida dá, anos 
depois, Vasco Ferreira Martins vinha a Goa 
como Director dos Serviços de Fazenda. 
em'que trabalhavamos ao tempo. 

Porém, sua passagem por aquele quadro 
como seu Director, foi como que um raio de 
luz penetrando numa casa ensombrada, 
como no drama de Ibsen, que veio dar alen¬ 





O falecido Dr. Vasco Ferreira Martius 


to a tantas vidas que pareciam condenadas 
ao esquecimento burocrático. 

Ferreira Martins, logo se apercebeu de 
onde provinha em grande parte a atmosfera 
tristonha da casa e não descançou enquanto 
não fossem extintas as tres classes de aspi¬ 
rantes naquele mesmo quadro e criada uma 
única em seu lugar, sonho de muitos anos 
daqueles funcionários só agora realizado. O 
seu passo seguinte foi o exame mais detido 
das informações anuais de serviço de cada 
funcionário em especial o juizo amplíativo 
respeitante a cada um deles e nem sempre 
justamente'atestado, E assim, no primeiro 
concurso dé provas práticas que teve lugar 
no seu tempo, e no qual foi um dos arguen¬ 
tes do juri, se houve por forma que só pôs a 
mostra o seu espírito de isenção, de objec- 
tividade e de elevação de critério na classifi¬ 
cação dos candidatos. 

Era desse quilate o homem que tivemos 
a dita de conhecer e foi depois ascendendo 
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em razão dos seus méritos a situações mais 
elevadas de Inspector Superior de Fazenda 
em Angola e Moçambique onde procedeu 
ao lançamento da Reforma Tributaria, con¬ 
siderada um trabalho de valor, ao tempo. 
Em 1961 tornou ainda a Goa em missão do 
Ministério do Ultramar, para proceder a 
adjudicação das obras da construcção da 
ponte sobre o Mandovi que não poude ser 
levada a efeito, em vista dos acontecimentos 
verificados em Goa, em Dezembro daquele 
ano, que o transformaram num solitário, 
regressando a Portugal em Fevereiro de 
1962, 

Das mais brilhantes era porém a sua fo¬ 
lha de serviço e naturalmente indicado para 
o elevado posto de Director Geral da Fa¬ 
zenda, em cujo exercíco a partir de 1971 deu 


provas não só da sua rara competência e da 
idoneidade do seu espirito na defesa das 
causas justas, quando um mal traiçoeiro veio 
por termo a sua existência, sonhando sem¬ 
pre em rever a terra onde nascera, talvez 
para aqui ficar para sempre, o que o destino 
não permitiu. 

Quando naquela noite de 12 de Junho 
último, nos chegou a infausta notícia por 
intermédio do Sr. Purxotoma Quenim, a 
quem estava ligado por laços da mais ínti¬ 
ma amizade, por longos minutos aquela 
lacónica comunicação telegráfica nos trouxe 
emudecidos. E so tivemos de aceitar a tris¬ 
te realidade de ver desaparecer do cenário 
da vida, e na hora mais alta do seu destino, 
um filho ilustre desta terra que, honrara a 
tradição dos seus maiores, 


With best Compliments from 


M/S. SHAW WALLACE & CO. LTD. 

opp. Dr. Rajendra Prasad Stadium, 

Navelim, Margao, 

GOA. 
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GOAN NURSERIES OF MUSIC 


It is with no little pfide that I wish to 
pay my sincere and humble gratitude to 
those cluster of units that existed in the 16th 
century, attached to the inviolate walls of 
our churches in Goa, knownas Parochial 
Schools, 

They may have been few and far bet- 
ween, the beneficiários being particulariy 
Catholics, unwittingly due and the sadder 
is the territory — to the peculiarity of the 
situation that preVaíled during that time- 
But what teaching these schools imparted 
to their wards through their founding fathers» 
the priests from Europe, were to open the 
flood-gates to a knowledge new, fresh and 
inspiring; gleanings from the march forward 
in the West, its progréss and learning, were 
made available, perhaps with the hope that 
some day the young and fertile minds of the 
students would help to happily blend it with 
the mysticism of the Órient, for a produet 
that would at once become awe-inspiring and 
ethereal. 

It is not my endeavour here to elaborate 
on the teachings which undoubtedly would 
have formed the solíd base for a student to 
branch off into his or her chosen field, I 
particulariy would like to stress on the mo¬ 
numental contribution these schools have 
made towards the field of music, extorting 
as it were the hidden lustre in so many of 
our Goan musicians and enabling them to 
emit íncadescent lightin the far cornersof 
the globe. 

I will leave it to the luminaries to write 
on Goan musical art in its fundamental as- 
pects. To me it has been a sweet refuge and 
delight to admire the fruits that have sprung 
up from the vital roots of a sound basic 
musical knowledge, insisted upon so wisely 


por CYRIL DA CUNHA 



The gemine Goan Mando 


by the “ Mestre ” and nurtured by him with 
strict discipline and method. It started with 
the teaching of music in these parochial 
schools founded in 1542 by the then Bishop 
ofGoa Fr, João de Albuquerque, who also 
received in the same year the much vene- 
rated St. Francis Xavier when lie arrived in 
Goa to exercise his Apostolate* 

Blessed by nature as thís tiny territory 
of Goa is with eyecatching landscape and 
scenic beauty, ít helped in no less a degree to 
inspire Goan composers to pour out their 
souls in scores solemn or for lighter listening, 

I remember my first brush with “disci- 
plíned” religious music when I was a lad 
hearing a high mass in the parochial church 
of my village in Camorlim. The clioir 
master with his fiddle was leadinga smafi 
group of students of the parochial school. 
So perféct did their voices sound to me that 
for a few moments I closed my eyes and 
was briefly lost in the spiritual and serene 
company of the seraphs. 

With the passage of years I have come 
to appreciate this prowess of Goan musici- 
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ans in different parts of índia be they with 
orchestras or with night clubs. There were the 
“Vitoria Band”, Chie Chocolate, Micky 
Correia, Johny Baptist and a host of other 
bands, which were solid goan ensembles 
with few equals. No one wíll dispute the 
singular standing of instrumentalisis ofthe 
calibre of Dominic Pereira, and Sebastian 
Vaz, who formed part of the Bombay Sym- 
phony Orchestra, conducted by the German 
Maestro Franz Behr. And what of the other 
shining figures like OlgaAtaide, Vere da 
Silva, Dominic Vaz, Micael Martins, Joseph 
de Lima, Alèxander de Souza, Lea Vaz, 
Tereza Ataide, the brothers Manuel and 
Tony Nunes, Alirio Sequeira etc, 

Choir music is a Goan forte, Well 
known are the ones under the batons of 
Goanorganist Mario Lopez, Prof. Antsher 
Lobo and the choirs of the Pro-Cathedral at 
Wodehouse, and Don Bosco at Matungain 
Bombay, etc, 

But the sweet ííower of Goan com- 
posers will always remain the MANDO’. 
One such “Mandó” appreciated much was 
found on .inquiry to have been written by 
Mr, Costa Fernandes, of Curtorim, Salsete, 
Another well-known composer of “Mandó’’ 
was Fr. C. Miranda, of Loutulim, who later 
settled in Brasil, These Mandos were a 
typical blend of the East and West, a blend 
which also gave origin to other musical reli- 
gious compositions in the form of litanies, 
Antífonas, Vespers, Solemn masses, etc, and 
in the field of profane music, waltzes, polkas, 


mazurkas, contra-danças, lançeiros and not 
forgetting the ALVORADA withits setting 
in nature whose author I am told was a 
Goan priest of great musical talent. 

Many of these men who dedicated their 
lives to the cause of Goan musical Art were 
strangers to their own ability-an undoing 
which may have made them immortal. They 
knew their basies thoroughly and reve- 
renced their alma mater, the parochial 
schools which gave them a grounding in 
musical notation and singing the notes of the 
pauta musical, 5 lines and 4 spaces intro- 
duced by the Italian monk Guido de 
Arezzo. This formed the first “pueri can- 
tontm”, the singing voices of children which 
later formed the base of artistic formation 
of Goan brains in this field of Divine Art 
of Music. 

Gathered around the Dominican Fria rs 
four centuries back were the young Goan 
hopefuls trying to grasp the mighty nuances 
of Gregorian music, and over the passage 
of time this spírít has continued with the 
result that perhaps Goa is the only place 
in índia where this type of music with 
organ accompaniment still continues to 
breathe in the Seminaries of JRachol and 
Saligão as well as in the Sc e Cathedral at 
Old Goa through the voices of the canoas 
and chaplains singing every Sunday the 
“Laudes and “Horas Menores”, building 
around them an aura of loftiness that has 
rarely failed to keep Gregorian music lovers 
transfixed and spell bound. 


AMABILIDADE 

O príncipe de Gales-depois Eduardo 
VII - foi um dia visitar a célebre cantora 
Âdelina Patti, ao seu castelo de Craigh-y-Nos, 
Fazia um tempo péssimo, 

- No entanto, - disse-lhe a diva - tinha 


PRINCIPESCA 

pedido ao céu que nos desse hoje um dia bom 
- Nesse caso, minha senhora , - respondeu 
o príncipe - a culpa ê um pouco sua, porque 
se cantasse esse pédido, o cêu ter-lhe-ia , com 
certeza, feito a vontade. 


MOLIÈRE 


por CARMO AZEVEDO 


Devo ao meu professor de francês no 
liceu o ter conhecido e admirado Molière, 
sobre cuja morte se completaram três séculos 
em 17 de Fevereiro, ainda menino e moço ; 
aos 14 ou 15 anos. Nos últimos dois anos 
do curso geral, o Prof, Raul Fernandes cos* 
tumava, de quando em quando, ler-nos tre¬ 
chos de peças molierescas no orginal. A’ 
medida que ia lendo, entusiasmava-se, e um 
pouco do seu entusiasmo se comunicava, 
naturalmente, a alguns de nós. A’s vezes, 
parava para explicar uma passagem mais ou 
menos obscura ou para chamar a nossa 
atenção para un, tipo da admirável galeria 
de tipos, criados pelo génio do grande dra¬ 
maturgo— Tartufo, o hipócrita, o “falso 
devoto ”, Harpagan, o avarento, o usurário, 
Alceste, o misantropo, o “inimigo do género 
humano”, Argan, o hipocondríaco, o “doente 
imaginário”, George Dandin, o ciumento 
cómico, Monsieur Jourdain, o burguês que 
quer passar por gentil-homem, Scapin, o 
intrujão, os intrigantes Sbrigani e Nerine, as 
burguesas pretensiosas Jodelet e Mascarille, 
aquela de rosto sempre enfarinhado, esta 
com a sua máscara tradicional... 

Interessou-me. Como ainda não do¬ 
minava o francês para poder compreender 
um escritor do sec. XVII, procurei conhecer 
algumas das peças principais de Molière 
pelas excelentes versões em português de 
Castilho, por vezes com títulos tão felizes— 
“O Médico à força” ( Mêdecin malgré lui), 
“O doente de cisma” ( Le malade imagi- 
naire), “As Sabichonas” {Les femmes sa- 
vantes”), “Tartufo”, “O Avarento”, “O 
Misantropo”... De facto, só muito mais 
tarde, já com um domínio maior sobre a 
língua, em Coimbra, é que eu viria a ler 



Molière 


todo o Molière no original nos quatro volu¬ 
mes da colecção dos melhores autores clás¬ 
sicos de Ernest Flammarion, que possuo 
quase toda. 

Jean Baptiste Poquelin (era o seu ver¬ 
dadeiro nome) nasceu em Paris em 15 de 
Janeiro de 1622, filho de um estofador e es¬ 
cudeiro de Luis XIII. Nado e criado numa 
família da alta burguesia, teve uma educa¬ 
ção esmerada, estudando no Colégio de 
Clermont, o melhor do seu tempo, onde 
aprendeu a Física e as Matemáticas, a Filo¬ 
sofia escolástica, que mais tarde não se can¬ 
saria de cobrir de ridículo em tantas das suas 
peças, e Latim bastante para ler no original 
Plauto e Terêncio e traduzir Lucrécio, 

Destinado pelo pai a seguir o seu pró¬ 
prio mister de estofador e escudeiro, Jean 
Baptiste exerceu-o de facto por algum tempo 
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e em seguida fez- se advogado. Mas, fre¬ 
quentador de pequenas farsas e autos apre¬ 
sentados pela troupe italiana da Contmèdia 
deli ’ Arte, abandonou bem depressa a pro¬ 
fissão para se dedicar inteira mente ao teatro, 
a despeito do estigma com que ao tempo 
eram marcados os actores. Assim, morreu 
Poquelin, o advogado, para nascer Molière, 
o comediógrafo. 

Tendo formado um pequeno grupo de 
actores, começou por apresentar peças da 
sua própria lavra, mas sem grande sucesso. 
Hostilizado pelos padres, crivado de dívidas 
e por várias vezes preso por causa delas, 
trocou então a capital pela província, em 
busca de melhor sorte. Em Lyon apresentou 
a sua peça V EHowtâi, que foi o seu primei¬ 
ro sucesso, seguindo-se em Montepélier Le 
Dêpit Amoureux e outras peças em várias 
cidades. Assim, veio a conhecer os três 
meios diferentes, em que se enquadram os 
seus personagens - a corte, a burguesia pa¬ 
risiense e a sociedade provinciana, 

Regressado à capital, já com algum re¬ 
nome, levou à cena na presença de Luis XIV 
no teatro Petit Bourbon a tragédia “Nicome- 
des” de Corneille e duas farsas da sua pró¬ 
pria autoria, com que obteve o favor régio, 
passando de aí em deante a apresentar as 
suas produções, alternadamente com uma 
troupe italiana, naquele teatro. Ali apre¬ 
sentou “As Preciosas ridículas”, o seu pri¬ 
meiro grande triúnfo, não só como autor, 
mas também como actor no papei de Mas- 
carille, passando logo para o i Falais Royal, 
construído por Richelieu. 

Começa assim a sua carreira triunfal 
como autor e actor, montando pràticamente 
uma peça nova em cada ano, as suas obras- 
primas- jDob Juan , Le Misanthrope, VAvare , 


Tartuffe, Le Bourgeois Gentilhomme, Le 
Fourberm de Scapin, Les Femmes Savantes e 
Le Malade imaginaire, a sua última comédia, 
na quarta representação da qual, ao pronun¬ 
ciar a palavra “Juro”, é tomado de violenta 
convulsão, rompendo-se-lhe uma veia, de 
que resulta a morte em poucas horas. 

Ao leitor gôes não poderá deixar de 
interessar saber que Molière se acha tradu¬ 
zido nas principais línguas indianas— ben. 
gali, hindi, marata, guzerate, canarês, ma- 
layalam, tamil, telegu, punjabi e urdu e até 
em concani, sendo a peça mais traduzida 
Tartuffe, vindo a seguir Le Bourgeois Gentil¬ 
homme. Em concani, há, em primeiro lu¬ 
gar as duas óptimas versões ou adaptações 
deVardê Valaulicar (Shennoy Goembab), 
Mogachem Logn (Le medêcin malgrê lui) 
e Founachem toplen (UAvare ) e temos ago¬ 
ra nada menos de seis peças trasladadas ou 
adoptadas por Ramakrishna Zwarkar, Bute- 
bab (Le Bourgeois Gentilhomme ,) Raklian 
(Uècole des femmes | Voddvik (Les trê- 
cieuses ridicules ) Okhod (Le malade imagi¬ 
nam), Vankrepon (Le mlsanthrope) e Ek 
Devachó monis (Tartuffe). 

xxx 

Conta-se que Luis XIV perguntou um 
dia a Boileau qual era o maior escritor do 
seu tempo. Este respondeu, sem hesitar: 
“Real Senhor, é Molière”. “Não julgava”, 
replicou o rei, “mas está julgado por juiz 
competente,” 

O maior escritor francês do seu tem¬ 
po, Molière é também o maior comediógrafo 
de todos os tempos e de todos os países, 
pois, pintando a sociedade francesa da sua 
época, deixou retratados tipos universais e 
eternos. 


Famous Portuguese Aviator Keeps Americans 
Flowing Into Homeland 

By CHRiS HOWARD 


The history of Portuguese aviation is 
largely the story of one man, now a Green- 
wich resident. After he established a basis 
for a national airline in Portugal, José 
Cabral came to the United States to insure a 
flow of American tourists to ride on that air¬ 
line. 

Mr. Cabral lias been honoured as a pio- 
neer aviator and as a World War II hero by 
most of the fortner Allied nations. He won 
his pilot’s wings from the Britjsh Royal Air 
Force in 1919 became an accomplished stunt 
flier, commanded Portuguese air bases at 
several locations, including Macao, and was 
his country’s first commercial pilot. 

It was as a commercial transport pilot that 
Mr. Cabral served the Allied cause during 
the war, transporting refugees from Tangier 
to Lisbon, flying emergency missions which 
only a non combatant pilot could undertake. 
His activities won him five decorations from 
various countries, including the Frendi 
Legion of Honor. 

“My son, youknow, became an Ame¬ 
rican Citizen, and left M. I. T. to join the 
armed forces during the war”, Mr. Cabral 
reflected. “He was very badly wounded, 
while I had agreat dealof fun during the 
war and got all the decorations ”. 

Mr. Cabral lias a unique notion of fun. 
He flew four missions a day, and until nearly 
the end of the war, he was flying French air- 
craft, for which parts could not be obtained. 
During the early days of the war, parts were 
available from Algeria, but the stockpiles 
there were quickly exhausted, and occupied 
France was understandably reluctant to sup- 
ply parts for aircraft to any of the Allies. 

“My last aircraft, though, that was a 
wonderful plane, a Lockheed Loadstar” Mr. 
Cabral said. “ One of the American officers 
I knew went to General Einsenhower and 
told him that the Allies needed my Services, 
and the general gave me the Loadstar. 

“I was glad that I could be useful 
during the war, you know, but it wasn’t 
really any virtue of mine that did it ”, he 



O Coronel Aviador José Cabral. 

said. “ I just happened to be in a position 
to help ”, 

After the war, Mr. Cabral became the 
assistant to the European vice-President of 
Trans World Airlines, until Corning to Ame¬ 
rica in 1959, as director of the Portuguese 
Information Office in New York. He conti- 
nued as director until 1967. “ Tbis gentle 
generous friend of the traveler, our oracle for 
nearly 15 years is a perfect adviser for any 
prospective visitor to his land”, said Temple 
Fielding/s in the 1961 edition of “Fielding’s 
Travei Guide to Europe. “ More tourists 
are going to Portugal now”, said 
Mr. Cabral, who still functions as a consul¬ 
tam to the information office, “ and I thínk 
it is because the Portuguese are more friend- 
ly to tourists than other Europeans. Besides 
the best climate in Europe, Portugal has the 
most genuinely friendly people ”. Mr, Cabral 
is the head of a multi-national family : his 
wife and son-in-law are both British, his son 
is an American Citizen, and the children of 
his daughter and British son-in-law are native 
Americans. 

(do Greenwich Time, dos Estados Unidos) 
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SANTO ESTEVÃO, A ILHA VERDE 


Uma Visita a Casa de Rembrandt, em Amsterdão 

Ao prof. Nol van Dijk, e sua esposa 


Quem vai subindo o curso do Mandovi 
partindo do cais da Navegação Fluvial em 
Pangim, toda a paisagem do rio a sua volta, 
colinas debruadas de verde numa margem» 
um canal que o atravessa nas alturas de 
Penha da França, a aldeia ribeirinha de 
Ribandar, com os seus prédios antigos» 
Panelim onde já se avistam os primeiros 
Conventos da cidade Velha, constitui um 
verdadeiro quadro de tintas mágicas. 

Atravessamos o cais da Velha cidade de 
Goa, sombrio, evocador a sombra do pal¬ 
meiral, e minutos depois divisamos a aldeia 
de Santo Estevam reclinada na margem 
direita no alto de cuja encosta alveja a sua 
histórica igreja e não menos o seu histórico 
forte. 

Foi aí que em 1683, Sambaji, o grande 
conquistador marata filho de Shivaji, sitiou 
a aldeia, passou a fio de espada a guarnição 
do forte, incendiou a igreja—que dois anos 
depois foi reconstruída pela sua Comunida. 
de, e fez um salto sobre Combarjua para lan¬ 
çar um ataque sobre a Velha cidade de Goa. 
E começada a peleja, se viu forçado a desis¬ 
tir dos seus intentos. Naquele local existe 
um inscrição no novo forte construído pelos 
portugueses, alusiva a esse facto. 


MARIA JOSE LOBO 

Lá abaixo, fica a aldeia laboriosa em 
cujos campos se cultiva o arroz e variedades 
de hortaliça que nos meses da monção tor¬ 
nam a ilha, verde por excelência como um 
vasto caramanchel de verdura, vista de qual¬ 
quer das bandas, do largo Mandovi que lhe 
passa pela frente, ou através do canal quan¬ 
do torcicola a sua volta passando por Tonca 
e se avistam os fornos de cal ao rubro, a 
hora em que trabalham e dão ao conjunto 
paisagístico desta parte da ilha a suavidade 
de uma tela de pintor. 

Ilha laboriosa, dizíamos, de gente válida 
para o trabalho, de forte corrente migrató¬ 
ria, são as mulheres dos emigrantes que se 
dedicam a estas tarefas do campo e mantêm 
as culturas da ilha que deu também ao país 
alguns filhos ilustres como Felizardo Pereira 
autor dum estudo biográfico sobre Francisco 
Luis Gomes, na medicina o Dr, Miguel 
Caetano Dias, nas Letras, Joaquim da Rosa 
e na pintura um Angelo da Fonseca etc. etc. 

E embora seja hoje grande o número de 
prédios particulares construídos na ilha, em 
novas estruturas que lhe dão um ar de mo¬ 
dernidade, praza a Deus que a febre da 
construcção não prive a ilha dos seus na¬ 
turais encantos. 


São 14,30 hrs locais de um dia de 
Setembro deste ano, quando o “Boeing” da 
AIR-INDIA, partindo de Bombaim as 4 hrs 
de madrugada daquele mesmo dia, rumo 
Nova Delhi, Cairo Beirut, aterrou no aero¬ 
porto de Amsterdão. Era um Domingo, mas 
a despeito de ser feriado, o aeroporto regor- 
gitava de passageiros e turistas que de todas 
as partes do mundo afluem a brumosa 
Holanda. 

Vamos percorrer a cidade e os seus sete 
canais num barquito rápido e moderno, 
quando tendo já feito uma parte do percurso 
através dessas vias aquáticas que parecem 
um sonho, o guia turístico que nos acompa¬ 
nha indica a certa distância ao aproximar¬ 
mos de Jodenbreestrat, Está aí a casa onde 
Rembrandt van Rijn passou os seus últimos 
anos com a sua esposa Saskia. 

Era por uma linda tarde de Outono. 
Dentro de momentos estavamos a porta 4-6 
da Jodenbreestraat e a frente da velha habi¬ 
tação do mestre transformada em museu de¬ 
dicado a sua memória. 

A entrada, vemos um grande quadro 
“Balanfs Ass” do mestre, que traz a data 
de 1626, uma das suas obras primas. Numa 
outra sala, entre outros uma pintura raono- 
cromada representando “ S . Paulo na Prisão” 
feito em 1630 e próximo dele essa grande 
tela que representa o Grémio dos Cirurgiões 
de Amsterdão a volta dum cadáver. Trata-se 
do famoso quadro “A Lição de Anatomia ”, 
do grande mestre do claro -escuro. Numa 
outra sala ainda entre centenas dos seus 


por TERESA DE SA 



Senhorinha Teresa de Sá 


desenhos e esboços, a "Ronda de Noite” e 
“Os Síndicos ”, quadros notáveis na história 
da pintura. 

Um momento de rara emoção se apo¬ 
dera de nós ao contemplarmos agora duas 
telas, autênticas maravilhas da arte. São 
‘ Saskia abraçando o seu filhinho” tendo-o 
nos seus braços, tema simples a primeira 
vista mas cuja realização só podia tersaido 
das mãos dum mestre como Rembrant, pa¬ 
recendo ter arrancado ao vivo aquela ima¬ 
gem que representa Saskia, mulher de Rem¬ 
brandt a afagar o seu filhinho Rumbartus 
e osculando a sua face. E logo a seguir, 
surpresa maior ainda, “O Regresso do Filho 
Pródigo ”, assunto Bíblico, mas emocionante 
pela forma como o mestre concebeu e reali¬ 
zou na tela o perdão concedido ao filho arre¬ 
pendido que regressa a casa paterna. Estava 
eu perplexa a contemplar esta maravilha, 
quando ouço junto de mim a voz seca do 
guia dos excursionistas que me vinha dizer 


Com os melhores cumprimentos 
ao “ Centro de Cultura Latina ”, de Goa 

LONGUINHOS 

Bar e Restaurante 

MARGAO - GOA. 
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menina, temos de cumprir o programa desta 
tarde. Estão a vossa espera... 



O famoso quadro de Rembrandt 
‘O Regresso do Filho Pródigo’ 


Confesso que foi com verdadeira mágoa 
que interrompi a contemplação daquele 


quadro sobre o qual ura dos excursionistas 
o prof. Beil, de Washington, que fazia parte 
do nosso grupo, me disse citando estas pala¬ 
vras de Rosenberg de que tomei nota ao 
deixar a Rembrandthius: “The profoundly 
religlous character of this late master work 
“The Return of lhe Prodigal Son” and its 
great solemnity, seem to require a mediaeval 
cathedral rather tlum a baroque buílding as a 
proper setting”, 

— Amsterdão, 

Setembro de 1973, 


FORESTS preceeded mau 
AND 

DESERTS followed him 

The greatest gifts of Nature are Forests and Wild life as they are the only renevvable 
resources. Carefully looked after and well managed, they bestow on mankind 
innumerable benefits directly and indirectly. Hence they need to be protected, 
preserved and developed on scientific lines for the welfare and betterment of 
mankind. 

Please help us in their conservation and development so that they do not 
confer material and other benefits only on us but also on generations to follow us. 

WHERE FORESTS GROW PROSPER1TY SMILES, 

WHERE THEY ARE DESTROYED RU1NATION RE1GNS. 

ISSUED BY THE FOREST DEPARTMENT 
GOVERNMENT OF GOA, DAMAN AND D1Ü 
PANAJI-GOA 
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DAMODAR JUTHALAL, NA SUA DERRADEIRA MORADA 


Se ninguém pode fugir ao seu destino e 
se a hora é incerta para todos, igualmente o 
é o local da nossa derradeira morada, 
Damodar Juthalal que não foi apenas uma 
grande figura de industrial e membro do alto 
comércio, não só em Goa, mas ainda no 
resto da índia e na AYrica portuguesa, foi 
acima de tudo ura homem compreensivo 
que cedo entendeu que a vida não se limi¬ 
tava a nos próprios ou a nossa família ape¬ 
nas. Acima deste aspecto egoístico da 
existência humana, houve nele um homem 
de coração aberto cujo aspecto filantrópico 
ficou patente por verdadeiros rasgos de 
generosidade que não ficaram confinados a 
determinada sociedade ou agregado social, 
Isso dava-lhe um ascendente sobre outros 
que se dedicam ao mister da industrialização 
em grande escala, olvidando iniciativas de 
natureza cultural ou artística. Desde jovem 
até a idade provecta assim pensou. 

Quando daqui partiu pela última vez 
em 1971, para Lisboa onde tinha um dos 
seus principais escritórios, nunca supusemos 
que não regressaria mais a esta Goa que 
tanto estimava e que uma doença fatal poria 
termo a sua existência, 

Tendo falecido em Lisboa no dia 6 de 
Dezembro do ano passado, foi o seu corpo 
transportado pela via aérea para Moçambi¬ 
que, Aí em 10 do mesmo mês, teve lugar a 
cerimónia da sua cremação na presença do 



Damodar Juthalal de saudosa memória 


seu filho Sr. Manharlal Damodar, director 
do seu escritório em Lisboa e também era 
representação da sua veneranda mãe, irmã, 
do seu irmão Dirajilal, director do escritório 
de Goa, estando presentes àquela cerimónia 
o irmão do finado Sr, Rajani e de outros 
ilustres membros da sua comunidade. 

E’ pois com enternecida saudade que a 
“Harpa Goesa” recorda a figura aprumada 
do Sr. Damodar Juthalal, pelo primeiro ani¬ 
versário do seu passamento, 


ANANTA NARCINVA NAIK 

Mercado Novo, 

MARGAO. 
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MENEZES E CIA 

Estabelecida em 1910 

Droguistas e representantes dos mais importantes Fabricantes de especialidades 
farmacêuticas, Produtos químicos e dietéticos, instrumentos cirúrgicos 
equipamento Hospitalar e laboratorial 
Etc. Etc. 

Telephone No. 2917 Telegramas: MENEZCO 

Rua Luis de Menezes, Panjim-Goa. 

Sucursais em: 

MARGAO - MAPUÇA - VASCO-DA-GAMA 


WITH BEST COMPLIMENTS 
TO 

CENTER OF LATIN CULTURE 
FROM 

The Enterprise for Waterways 
“IVAN MILUTINOVIC-PIM” 

Engineers & Contractors 
BEOGRAD - YUGOSLAVIA 
Thefollowing works are under execution in índia: 

Mormugao Port Project 

Dredging & Reclamation 

Haldia Port Project, Haldia. 

Goa Office : 

‘Gosalia Bldg., 3rd Floor, 
PostBoxNo, 119, 

Vasco-da -Gama (Goa) 
Phone: 522 
Telex: PIM-225 
Cable: VODOPUT 


Naval Dockyard Expansíon Scheme 

BOMBAY 

Naval Dockyard, Vishakapatnam 

Bombay Office: 

‘Nirmal’ 6th Floor, 

B-Block, Nariman Point, 

Post Box No. 1734, 

Phone: 29-7964 
Telex: PIM-3447 
Cable: VODOPUT 
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MINHAS RECORDAÇÕES DE DIO 

pela Sra. D. MARIANA TRINDADE RODRIGUES 


Foi na casa solarenga do meu velho e 
distinto amigo Sr. Álvaro Brás Gomes, em 
Benaulim, na paz rural da aldeia, que tive o 
ensejo de conhecer a Sra. D, Mariana Trin¬ 
dade Rodrigues, viuva do saudoso Teófilo 
Rodrigues, natural de Curtorim, e que em 
verdes anos se fixou naquele distrito onde 
exerceu as funções de primeiro farmacêutico 
do Dispensário “ Amiráand Rupchanâ 1 ’ e 
mais tarde as de sub-delegado do Julgado 
Municipal de Dio. Suas relações e da espo- 
sa-e da sua filha única, casada em Goa, 
com os diversos sectores da população do 
distrito os tornaram estimados na sociedade 
Díuense do passado, naquele Diu que 
conhecemos a distância de 17 anos e que nos 
deu a impressão de uma iluminura venezia. 
na sobre as águas de Cambaia. 

Dotada de uma poderosa retentiva, de 
extranhar na sua idade, a Sra. D. Mariana 
pode bem ser considerada como o símbolo 
das tradições do distrito, do qual a uma 
»pergunta nossa, como era a vida minha se¬ 
nhora em Diu, no passado, responde: 

/-Em primeiro lugar, éramos uma fa. 
miiia unida, : sem distinção de comunidade 
ou de religião. Nas festas oficiais do Palá. 
cio, durante os governos de Herculano de 
Moura e Raul de Amaral, de Bobeia Mota, 
mais, tarde governador de Goa, Feio Folque 
ou Paiva Couceiro, sempre assistiam a elas 
os representantes de cada comunidade e 
passavamos horas num ambiente da maior 
cordialidade. Dessa mesma forma decor¬ 
riam as festas religiosas nos nossos Templos, 
desde a nossa imponente Sé Matriz que 
causou espanto entre outros visitantes, a 
Lord Curzon quando a visitou há mais de 
meio século até nas nossas belas igrejas como 
a de S. Tomé e outras. 


4 



A veneranda Senhora 
D. Mariana T. Rodrigues 


Nas grandes emergências, tais como o 
pavoroso ciclone de 1920, nas epidemias 
graves, tudo prestava assistência em massa 
desde o governador e sua família ate o mais 
humilde cidadão do distrito. Lembro-me 
com saudade dos belos industriais de Dio, 
fabricantes de artigos de tartaruga, de mar¬ 
fim, de torneiros, tintureiros que trabalha¬ 
vam em lindos estampados que era uma das 
grandes industrias de Dio ao lado das outras. 
E por que esquecer a comunidade goesa que 
tão relevantes serviços prestou ao distrito 
através d^s seus médicos, advogados, farma¬ 
cêuticos, funcionários públicos etc. dos quais 
com tanta saudade recordo de alguns dos 
seus nomes, Dr. Antú Menezes Dr. António 
Brás Gomes, Jerónimo Quadros, Rocha e 
Sá, Ravindra Quelecar, e aqueles meus que¬ 
ridos e velhos amigos Diuenses que foram a 
Sra Panibai, esposa de Bagvandás Loximí- 
das, o Comendador Prabudhas Virchande e 
os bons irmãos Maganlal e Amratlal Jamna- 
das, o prof. Ramnicrai Deussancar, excclen- 
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te professor de português naquele distrito 
etc. 

E assim o distrito se ia desenvolvendo 
chegando ao ponto de termos um serviço de 
ligação aérea semanal com Goa de tanta 
utilidade nos casos de doença grave, sem 
esquecer a imagem milagrosa do Santo An" 
tónio do forte de Simbor que por ocasião das 
grandes secas do distrito mal trazido pro- 
cessionalmente a Dio derramava chuvas co¬ 
piosas sobre o Distrito. 

E depois de evocar esse longo passado 
da sua terra e uma antiga canção diuence 
que o seu pai Heitor Trindade lhe havia 
ensinado em menina sobre o “ Dewan de 
Mogará^m senhor terrível: 

Sem razão sem parqui 

mim vid tá quere tira 


Cachinona Cachinona 
Cachinona sahiu parafór 
Com su roz na dancha 
Májumbê sê Ala jumbê si 

O ’ mãe qui hom aquele ê 
que passou baix dejanel 
Zô tá mm siô nad ohfi 
Zo tá mm siô nad 

com este estrebilho; 

Solta par mim largá 
Dixa iô vai morrê 
Na praia de Gogolá, 

a voz da nossa interlocutora mudou de tom 
para dizer com certo acento de tristeza no 
rosto que devia ter sido formoso em outros 
tempos: 

— E de súbito, um dia, a página voltou 
-se meu filho. Para melhor, não sei dizer... 


Offiicc; ( 355 
Res:, (.588 

FARMÁCIA NACIONAL 

Dealers in Medicine 6* Toilet Árticles 

P, 0. Box 26, 

VASGO DA GAMA, GOA 


Estabelecida em 1926. 


A consagração de um grande do Futebol: 



No passado dia 23 de Setembro de 1973 
recebeu no Estádio da Luz, a sua consagra¬ 
ção, Eusébio Ferreira da Silva, o mais 
estraordinário futebolista Português de todos 
os tempos. 

Da festa faziam parte dois encontros 
de futebol sendo o primeiro entre “Magri¬ 
ços v/s Ultramarinos e o segundo um espe¬ 
táculo de grande categoria: Benfica v/s 
Misto Mundial. Ambos os encontros ter¬ 
minaram por empates a duas bolas. Pelos 
Magriços marcaram Manuel Duarte Peres, 
e pelos Ultramarinos Raul Aguas e José 
Maria. Pelo Benfica marcou Nené os dois 
golos e pelo Misto Mundial, Keita: e Uwe 
Seeler. 

As formações das duas equipas foram: 

“Magriços” - Carvalho (Américo) Mo¬ 
rais, José Carlos, Vicente e Manuel Duarte 
Fernando Mendes e Custódio Pinto, José 
Augusto (Perídes) Figueiredo Coluna e 
Peres. 

. “Ultramarinos”- Beje(Cardoso)Con¬ 
ceição (Jeronimo) Mario João, Alinho (Zeca) 
e Almeida: Arnaldo (Pena) e Slieu : Mon¬ 
teiro (Jose Maria) Laurindo (Rufino) Abel 
(Calado) e Raul Aguas. 

“Benfica” - Jose Henrique (Bento) 

Artur, Bastos Lopes (Humberto) Mes¬ 
sias e Barros 

. Rui Rodrigues (Moinhos) Victor Mar¬ 
tins (Toni) e Simões 

Nené, Jordão (Artur Jorge) Eusébio 
(Cap) e Nelinho. 

“Misto Mundial” - Gorden Banks (In¬ 
glaterra) Iribar e Garcia Remon (Espanha) 
Blankenburg (Alemanha) Badeco (Brazil) 
Jackie Charlton (Inglaterra) Hilário (Port) 
B°by Charlton (Inglaterra) Uwe Seeler 


* 

por René Costa 



Eusébio jogando com a equipe portuguesa no campe o 
nato mundial de 1966 em Wembley (Inglaterra) 

(Alemanha) Netzer (Alemanha) e Paulo 
Cesar (Brazil e Cap.), Best (Inglaterra) Dir- 
ceu Lopes (Brazil) Keita (Espanha) e Keizer 
(Holanda), 

Recordações da carreira do Eusébio 
que e natural de Moçambique e conta trinta 
anos: 

636 golos marcados, 63 internacionali¬ 
zações, 10 campionatos nacionais para o seu 
clube, uma Taça dos Campeões Europeus - 
duas botas de ouro como melhor marcador 
da Europa - 8 bolas da prata como melhor 
maçador Português - o melhor da Europa 
escolhido pela France Futebol em 1966 - 
medalhado ouro da Confederação Brazi- 
leira de Desportos na Mini Copa no Brazil - 
Medalha de Mérito Desportivo de Portu¬ 
gal e o maior marcador da Copa do Mundo 
de 1966 em Inglaterra onde marcou dez 
golos e finalmente agraciado pelo Governo 
Português com: Grau de Oficiai da Ordem 
do Infante. 

Margão, Goa, 
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A CASA 

DAHODAR MANGALJI & CO. PVT. LTD. 

Importadores e Exportadores 

Rua Afonso de Albuquerque, 

PANGIM GOA 

apresenta 

os melhores cumprimentos 
ao 

“CENTRO DE CULTURA LATINA” DE GOA 
PANGIM GOA. 
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Na paz do Senhor: 


EURICO FERNANDES 


O ano em curso pareceu entrar sob 
prognósticos duvidosos e as primeiras lufa¬ 
das de Janeiro arrancava da vida um moço: 
Eurico;Fernandes, 27 primaveras risonhas, 
para quem a vida sorria, mas ele ao invés 
dos moços da sua idade se recolhia nas leitu 
ras longas das obras de bons autores que 
eram o único prazer da sua existência. E 
eram eles que o haviam formado naqueles 
princípios sãos que eram a voz da sua pró¬ 
pria consciência. 

Foi pena realmente que um moço tão 
prendado e quando a vida lhe sorria, fosse 
tão cruelmente arrancado deixando na 
maior desolação os seus pais nossos preza¬ 
dos amigos Sr, Lourenço Fernandes e sua 
extremosa esposa Sra D. Emilinha Fernandes 



j Enrico Fernandes 


e seus filhos, aos quais neste primeiro ani¬ 
versário da morte do Eurico, vai a sentida 
expressão do nosso pesar. 


CARLOS PEGADO E SOUSA 


Foi com mágoa imensa que recebemos 
em Janeiro deste ano também a infausta 
noticia do falecimento de Carlos Pegado e 
Sousa, ocorrida em Lisboa naquele mesmo 
mês. 

Fomos seus contemporâneos nos estu¬ 
dos e amigos da infância, vivendo no mes¬ 
mo bairro de S. Tomé desta cidade que era 
a grande area das nossas traquinices e 
depois dos nossos devaneios também. 

A certa altura da vida, dedicamo-nos 
as boas letras e cada um de nós no seu 
campo, ele no “Heraldo” e nós em “O 


Heraldo” e posteriormente os dois no “Jor¬ 
nal da índia do prof, Damaso Rebelo, 

Além do artigo literário que escrevia 
com certa elegância da frase, Carlos Pegado 
e Sousa tinha também veia para a polêmica. 
A partir de 1954 foi editor do semanário 
VANGUARDA, publicado em Mapuçá até 
1962 em que deixou Goa com imensa dor 
da sua alma. 

Lamentando o seu passamento, apresen¬ 
tamos a letra do nosso pesar a sua extre¬ 
mosa viuva, seus filhos e em especial ao 
Arnaldo, nosso afilhado, e sua irmã D. 
Isaura Pegado e Souza, 
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Granis: AGENMAR 


Phone: 


Office: 423 
Res,! 241 


AGENCIA ULTRAMARINA PRIVATE LTD. 

Roshan Mahal, P. 0. Box No. 42, 

Vasco da Gama, Goa, índia. 


MEGHDOOT RESTAURANT 
& 

LODGING HOUSE 

VASCO - DA - GAMA. 
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Um,a grande figura do seu tempo: 

Dr. ANTÓNIO FLORIANO DE NORONHA 


Creio que foi Balzac, o famoso autor da 
“ Comédia Humana ”, que jovem ainda ao 
ver uma vez um retrato de Buonaparte após 
as estrepitosas vitórias dos seus exércitos 
que também lhe criavam problemas difíceis 
sob várias formas, escreveu nele estas pala¬ 
vras: 

“ Ce qiCil ne pul achem par Tepk 
facomplirai par la peine ”. 

(Aquilo que ele não poude conseguir 
pela espada eu o farei pela pena) 

A que propósito porém recordo eu 
estas palavras de Balzac por ocasião do I o 
centenário de nascimento de um dos maiores 
goeses do seu tempo que foi o Dr. António 
Floriano de Noronha, magistrado íntegro, 
escritor não apenas dos mais brilhantes e 
sarcástico por vezes, mas o inesquecível Pre¬ 
sidente de Instituto Vasco da Gama ao qual 
prestamos público testemunho nas páginas 
do Boletim do mesmo Instituto, comemora¬ 
tivas do I o centenário da sua fundação, em 
1971. 

Aquelas palavras do autor de “Eugenia 
Grandet ” teriam a sua única razão de ser: 
e que António de Noronha, como era vul¬ 
garmente conhecido, foi acima de tudo não 
apenas um escritor erudito, elegante e castiço 
em língua portuguesa, mas um daqueles es¬ 
píritos raros que se servia da pena para 
escalpelar o muito do que se ocultava em 
nevoeiro espesso, para apontar uma ou outra 
teia de aranha na nossa organização social 
ou nos hábitos correntes da vida, qualquer 
coisa que lembra esse terrível Juvenal açoi¬ 
tando os seus contemporâneos com esta 
frase tão cheia de subtileza: “Castigat 
ridendo mores ", isto é castigar os costumes 
a rir* 



Desembargador, 

Dr. Antônio Floriano de Noronha 

São vários os aspectos da obra que nos 
lega este varão ilustre da nossa Terra, nasci¬ 
do em Loutulim em 18 de Dezembro de 
1873, filho de António Floriano de Noro¬ 
nha, homem industrioso e activo que levado 
por uma natural intuição do seu espírito 
gostava de manter convívio com gente ilus¬ 
trada do seu tempo e em particular cora 
aqueles que se impusessem pelo aspecto mo¬ 
ral dos seus actos. 

Com poucos meses de idade, ficou orfão 
do pai e perante uma espécie de ninho 
destruído de António Floriano de Noronha 
pai, dois filhitos a cabeceira, da mãe alan- 
çeada pela dor, momento em que os dois 
pequenos foram levados para Vernã onde 
em memória do pai defunto, seus tios ma¬ 
ternos o cercaram de carinhos infinitos. 

Foi aí, no remanso da aldeia de Vernã, 
entre a urze t o jambuleiro, entre o rigueiro 
que luzia por entre as várzeas pingues e fulvi- 
louras, dispertado pelo tanger do sino da sua 
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igreja centenária, que o pequeno Antónico 
passou os primeiros dias da sua infância fre¬ 
quentando a escola primária onde embora 
fosse dos primeiros da turma, tanto ou maís 
do que a lição do dia, o seu olhar se .esten¬ 
dia para o que estava a sua volta, 

Foi assim, um conjunto de circunstân¬ 
cias aliadas ao espírito de reflexão que leva¬ 
ram o seu tio materno Dr. Ligório Cabral, 
aluno laureado da Escola Médica de Goa e 
ao tempo Facultativo do quadro de Saúde 
de Cabo Verde, a levar o seu sobrinho e 
benjamim da família, para aquela província 
distante da ATrica portuguesa. Aí, António 
de Noronha fez o curso liceal até o 5 o ano 
e a seguir, o curso complementar de Letras 
em Portugal, após o qual se matriculou na 
Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra. 

O que foi a sua vida em Coimbra, das 
tricanas e do Choupal, mas ao mesmo tem¬ 
po cidade universitária por excelência, do 
seu meio académico, dos escolares de capas 
negras sob o braço com a sebenta e o livro 
de texto e porque não o verso de Nobre 
entre as suas páginas?, constitui um dos 
mais brilhantes capítulos da sua vida que 
nunca desdenhou e considerou sempre como 
das cousas mais úteis e inesquecíveis da sua 
vida. 

Na cidade universitária, António de 
Noronha dentre em pouco conhecido como 
o “erudito Noronha”, logo nos primeiros 
anos como aluno da Faculdade de Direito, 
criara a sua volta um ambiente de raro pres¬ 
tígio pelo seu discernimento, pelo seu porte 
distinto e aplicação nos estudos clássicos, a 
ponto de a pensão em que vivia ser conside¬ 
rada como modelo no género, sendo-lhe 
confiada a formação intelectual e moral de 
muitos jovens daquele tempo e das famílias 
mais abastadas da região. 

Com efeito, aquela se tornara uma es¬ 
pécie de república modelo sob o ponto de 
vista de método nos estudos não só das dis¬ 


ciplinas do currículo da Faculdade e na qual 
em determinados dias da semana havia dis¬ 
sertações que o próprio António de Noro¬ 
nha fazia sobre matéria de Direito e discus¬ 
sões de obras sobre filosofia e religião, sobre 
estética na vida e na arte até as novas cor¬ 
rentes do pensamento que iam desde a esco¬ 
la sensualista de Condillac ao eclecticismo 
de Cousin, ao intuicionismo dos escossezes, 
a revisão das obras de Lutero e Calvino, as 
grandes obras de Ruskin como as “Pedras de 
Veneza” e outras e sobre a História da Lite¬ 
ratura religiosa do século. 

Essa tradição académica da sua repú¬ 
blica deu-lhe um ascendente raro sobre o 
meio académico de Coimbra e objecto de 
testemunhos de apreço em obras de alguns 
dos mais distintos companheiros do seu 
curso entre os quais avultam o Dr. Francis¬ 
co de Ataíde Faria e Maia, autor de uma 
obra intitulada “ A minha Velha Pasta ” re¬ 
cordando a passagem do Dr. António de 
Noronha pela Universidade de Coimbra e 
da alta tradição que nela deixara, c João de 
Deus Ramos, filho do grande poeta do 
“ Campo de Flores ” que foi João de Deus 
eo futuro autor da “Cartilha Maternal” 
e dos “ Jardins Escolas ” que levam o nome 
do grande poeta. 

E como nas “Rosas de Malherbe”, 
António Floriano de Noronha, um dia dei¬ 
xou Coimbra, o “ Penedo de Saudade ” e 
veio nomeado Juiz Municipal do Concelho 
de Mormugão onde se houve como magis¬ 
trado íntegro deixando a melhor tradição da 
sua passagem por aquele concelho. Ao 
mesmo tempo, Homem de elevada cultura 
seus primeiros artigos publicados no “Heral- 
do” do Dr. António Maria da Cunha e 
depois no “ Debate ” de Menezes Bragança, 
revelavam os dotes superiores da sua cultura 
e elevação de ideias, 

Pertencem a esse período da sua activi- 
dade literária, dois estudos da sua autoria. 
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São eles respectivamente o “ Em Boa Paz ” 
e “ Os Indús de Goa e a República Portugue¬ 
sa ”. O primeiro, por uns considerado obra 
de combate a igreja, por outros, de anti-cle- 
ricalismo, foi objecto de impugnação de um 
ilustre sacerdote goês, o Rev. João Francisco 
Lobo, ao tempo professor do Seminário de 
Racho], no seu longo estudo intitulado 
“ Balanço Crítico da erudição científico-reli¬ 
giosa do autor do Em Boa Paz” na sua 
arremetida contra Deus, contra Bíblia, con¬ 
tra a Igreja. 

Nomeado depois Procurador da Repú¬ 
blica junto da Relação de Nova Goa, como 
conselheiro do governo, seus Pareceres sobre 
os mais complexos assuntos da administra¬ 
ção pública, primaram pela imparcialidade e 
pela isenção posta nos assuntos submetidos 
ao seu parecer e por isso mesmo considera¬ 
dos por lírios e Troianos como saídos da 
mão de mestre, quer sob o aspecto legal e 
não menos sob o ponto de vista humano. 

Não constituiu por isso surpresa que o 
ilustre magistrado fosse nomeado em 1923 
por distinção, chefe da magistratura deste 
território na qualidade de presidente da 
Relação de Goa, na vaga deixada pelo Dr. 
Emérico de Alpoim, cargo que honrou pela 
elevação de princípios como Presidente do 
Tribunal de tão altas tradições, 

Entretanto o Governo Geral deste 
Estado, em grande parte correspondendo ao 
desejo que lhe havia sido manifestado acer- 
ca do restabelecimento do antigo Instituto 
Vasco da Gama, desta cidade, fez promulgar 
a portaria N." 105 de 10 de Fevereiro de 
1925, do Dr, Jaime de Morais mandando 
que fosse restaurado o mesmo antigo Insti¬ 
tuto, nomeando seus sócios efectivos e in¬ 
cumbindo um deles, o Dr. António Floriano 
de Noronha de proceder aos trabalhos do 
Instituto até que depois de completo o nú¬ 
mero dos seus sócios se procedesse a eleição 


do seu presidente que veio a recair no pró¬ 
prio Dr. António de Noronha. 

E nenhuma outra missão teria talvez 
oferecido ensejo para que o Dr. Noronha 
podesge realizar uma obra notabilíssima ao 
serviço da terra que lhe deu o berço. Só 
um Homem do seu calibre intelectual com a 
sua vasta e variada cultura, poderia dotar o 
Instituto com as melhores obras da literatu¬ 
ra e da arte, em português, inglês, francês, 
alemão, italiano e ainda das línguas india¬ 
nas, e Tratados de literatura, Enciclopédias, 
obras de crítica histórica e dos mais varia¬ 
dos ramos das ciências. Muitas delas foram 
pessoalmente adquiridas pelo próprio Dr, 
Noronha por ocasião da sua última viagem 
a Portugal e a Europa em 1926 acompanha¬ 
do de sua esposa Sra. D. Laura de Noronha 
em especial algumas cópias dos quadros de 
mestres da pintura, adquiridos em Paris 
com que dotou o Instituto Vasco da Gama 
desta cidade. 

Ao lado disso, a sua contribuição cultu¬ 
ral para o Instituto, foi considerável, graças 
as notáveis conferências proferidas naquela 
Instituição e outros estudos publicados no 
Boletim do Instituto que acabava de ser 
criado em novos moldes. 

A todas essas facetas da sua vida, sobre¬ 
puja porém o Homem de claro entendimen¬ 
to que ele era, e um homem de grande cora¬ 
ção que nunca esqueceu seus velhos amigos 
pessoais, nem velhos membros e amigos da 
família a cujo propósito se conta que tendo 
uma vez quando Juiz Municipal de Mormu¬ 
gão, visto o nome de Quíntiano Mascare- 
nhas numa contestação daquele douto causí¬ 
dico num processo da herança da família 
Sousa de Velção, num pleito contra o Sulta- 
nato de Zanzibar, que corria pelo Tribunal 
de Mormugão, se lembrou daquele velho 
amigo do seu pai. E na primeira oportuni¬ 
dade que teve, foi até Sarzorá para o abra¬ 
çar, recordando naquele momento com tan¬ 
ta saudade, o autor dos seus dias que reviu 
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Da pessoa do Dr. Quintíano, Sempre ao 
serviço do bem e da Verdade, quer no difícil 
papel de ministrar justiça, quer no que toca 
a enriquecer o património da cultura ao 
serviço das novas gerações, foi este o pensa¬ 
mento que orientou a sua acção como presi¬ 
dente do “Instituto Vasco da Gama'’, até 
o último momento em que o serviu. 


E numa tarde de Junho de 1931, 
enquanto estava concentrado na leitura de 
uma página de Cabanis, essa luminosa estre¬ 
la que pairava sobre o céu de Goa se a- 
pagou, com 58 anos de idade, apenas, uma 
grande vida, como diria Alfred de Vigny, no 
mais amplo sentido da palavra. 


palestra proferida em português pelo Sr. Renato de Sá, Conservador do “Centro de Cultura Latina 
de Goa, aos microfones da Emissora de Goa, em 14/12/1973, comemorativa do 1“ centenário de 
nascimento desse ilustre filho de Goa. (reprodução autorizada pelo Director da Estação da “AU Índia 
Radio”, de Pangim.) 
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NO CENTENÁRIO DE ALEXIS CARREL 



Dr, Alexis Correi 


Recaí no corrente ano o centenário do nasci¬ 
mento de Alexis Carrel, o notável investigador em 
biologia, no Instituto Rockefeller de pesquizas médi¬ 
cas da América do Norte, Nâo foram todavia os 
seus trabalhos científicos que lhe grangearam grande 
fama nos paises latinos e católicos. Foram os seus 
livros de vulgarização “O Homem esse desconhecido 
e O Homem perante a vida" - impregnados de 
profunda espiritualidade que o tornaram mais co¬ 
nhecido nas sociedades mais indiferentes aos estudos 
de biologia,, 

(Do ura estudo do Dr. Constando Mascarenhas sobre Carrel) 


Dr. Rabindranath Valentino de Sousa 

Foram concedidos direitos autorais para a pu¬ 
blicação do estudo sobre a ADOPÇÃO do nosso 
jovem e distinto conterrâneo Dr. Rabindranath Va- 
lentino Capelo de Sousa, professor do Instituto 
Superior de Economia e Finanças em Lisboa, filho do 
saudoso Dr. Valentino de Sousa e neto do nosso 
venerando amigo Sr. John de Sousa, de Mapuça. 


“MENSAGEIRA DE AMOR E PAZ” 

Por dificuldades surgidas da falta de papel a 
última da hora, não foi possível publicarmos o inte¬ 
ressante artigo do Dr, Miguel Miranda, sob o titulo 
acima, relativo a visita da imagem da Virgem de 
Fátima a Goa, pelo que pedimos desculpas ao seu 
ilustre autor. 


Dr. Guilherme de Ayala Monteiro 

Causou-nos dolorosa surpresa a noticia do 
falecimento do Dr. Guilherme de Ayala Monteiro, 
dgm° Director do Serviço Internacional da Funda¬ 
ção “Calouste Gulbenkian”, ocorrido em Lisboa 
em 15 de Outubro ultimo. 

Foi por todos os titulos notável a sua actuação 
no sentido de contribuir para o alargamento das 
actividades culturais daquela Fundação dentro e 
fora de Portugal, sendo ao mesmo tempo um valor 
como Homem do Letras, autor de algumas obras 
de ficção e distinto colaborador do Diário de No¬ 
ticias”, de Lisboa, 

Lamentando o passamento do ilustre finado 
que seguia com interesse as aciividades do Centro 
de Cultura Latina” de Goa, apresentamos as nossas 
condolências ao seu sobrinho Sr. Guilherme jie 
Ayala Monteiro e ao Exm u Dr. Azeredo Perdigão, 
Dgm° Presidente da Fundação Gulbenkian. 
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